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RESUMO 

Desde a dicada de q~arenta, q~ando foi criado o 

Serviço de Educaçio de Adultcs, ati os dias atuais, com os 

Centros de Estudos Supletivos, a educação de adultos no 

Brasil apresentou um processo evoluti~o que tem abrigado 

no seu contexto uma gama variada de roetodologias adotadas. 

Como e~~eriincia pioneira no curso de suplincia em 

nfvel de l~ grau, o Centro de Estudos Supletivos de 

Niterói foi o primeiro a ser criado no Estado do Rio de 

Janeiro utili~ando-se do ensino individ~alizado. 

Para o desenvolvimento do trabalho foi inventaria 

da a bibliografia do ensino individualizado, da qualific~ 

çio educacional da mio-de-obra no Brasil e da reformulaçio 

de currfculos. Em seguida, passou-se à descriçio e análise 

dos questionários respondidos pelos alunos do Centro de E~ 

tudos Supletivos de Niterói. Pôde-se determinar a caracte 

rizaçio da clientela, de um lado, sob os aspectos de idade 

e escolarizaçio anterior ao curso de l~ grau, de outro, sob 

os objetivos com que os alunos procuram esse curso. 

Delineada a caracterizaçio da cl~entela~ e levando 

em conta o referencial teórico adotado,apresentaram-se pr~ 

posiç~es para reformulaçio do currfculo do Centro de Estu 

dos Supletivos de Niterói. Para a conduçio dos trabalhos 

de reformulaçio, foi sugerida a adoçio, ccmo diretriz bisi 

ca, da busca do desenvolvimento nos alunos do ato de pe~ 

saro 
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R-ESUME 

S,ince the 1940s when the Serviço de Educação de Adul 

tos was created until the present time, in conjuncticn with 

the Centros de Estudos Supletivos, adult education in Brazi 1 

has been marked by a continous improvement which keeps within 

itself a range of ideas in the methodologies used. 

As a pioneer experience in a substitute course at an 

elementary school, the Centros de Estudos Supletivos of 

Niterói was the first to be estabi lished in Rio de Janeiro, 

and which used a teach-your!elf approach. 

In arder to achieve good results of the work, it was 

catalogued a bibliography in the area of self-teachingmethods, 

educational qualification, work force in Brazil, as well as 

an improvemerit in curriculuns. Next we procededto a discussion 

and analisis of the answers based on the questions submitted 

to the students of the Centros de Estudos Supletivos of 

Niterói. By this way it was possible to find out the 

distinguishing characteristics of the school population such 

as age, the learning stage before they, entered the fi rst­

-grade school, on one side and, on the other, their aims and 

aspirations in looking for that kind of course. 

Having found out the most important pints of the 

features of the school population, and taking into account 

the basic references used, it was suggested an 

af the Centros de Estudos of Niterói. To conduct 

improvement 

this 

activity, it was also suggested, as basic guidelines the 

search out for an improvement in the students mental abi 1 i ty. 

xv , 



1. BREVE HISTORICO DA EDUCAÇAO DE ADULTOS NO BRASIL 

Rematam à época do Império as primeiras preocup~ 

çoes com a educação de adultos no Brasil, embora somente 

em epoca recente tenha começado seu desenvolvimento pr~ 

gressivo. Em meados da década de 40, a educação de adultos 

passa a ser empreendida pelo governo da União e o Estado 

começa a assumir a tarefa de alcançar, pela escola, todos 

os analfabetos. 

"Há diversos marcos significativos neste processo 

da inclusão de todos os adolescentes e adultos analfabetos 

entre os objetivos da atuação do Estado no Brasil: a cria 

ção do Ministério da Educação e Saúde Pública, em 1930; a 

fixação da idéia de um plano nacional de educação, na cons 

tituição de 1934; a criação do tnstituto Nacional de Estu 

dos Pedagógicos, no Ministério da Educação e Saúde, em 

1938; os resultados do Recenseamento Geral do Brasil, de 

1940; a instituição do Fundo Nacional de Ensino Primário 

em 1942 e sua regulamentação em 1945; e, acima de tudo, a 

criação de um Serviço de Educação de Adultos, no Ministé 

rio da Educação e Saúde, em 1947, e a aprovaçao, nesse mes 

mo ano, de um plano nacional de educação supletiva para a 

dolescentes e adultos analfabetos 11.1 

O Serviço de Educação de Adultos tinha o objetivo 

de orientar e coordenar os trabalhos dos· planos anuais de 

ensino supletiv0 2 destinados a adolescentes e adultos que 

não tivessem tido oportunidade de realizar os cursos for 

mais em idade própria. Um dos setores do Serviço de Educa 

ção de Adultos, o setor de Orientação Pedagógica, con 

cluiu, ainda em 1947, a preparação de cartilhas e textos 

de leitura e passou a distribuí-los em grande escala no am 

bito das escolas supletivas já instaladas. Também nesse p~ 

rfodo, tentou-se mobil izar a opinião públ ica em favor da 

educação de adultos e, assim, atrair a colaboração da ini 

ciativa particular e dos governos municipais e estaduais 

a essa causa. 

O esforço feito pelo governo da União no campo da 

educação de adultos, a partir de 1947, visando a integrar 

tudo o que vinha sendo feito na área e contar com a colabo 
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raçao dos governos estaduais e municipais, foi chamado de 

11 Campanha de Educação de Adultos 11. Essa campanha teve 

mais forte atuação entre 1947 e 1954 e fixou seus objetl 

vos, principalmente, em termos quantitativos. O que se es 

perava, então, era atender ao maior número possível de a 

nalfabetos adolescentes e adultos, num tempo curto, e es 

tender, a médio e a longo prazos, as oportunidades a todos 

os analfabetos, oferecendo educação de base com conteúdos 

identificados aos do ensino primário fundamental regular. 

11 Na verdade, o esforço de educação popular reali 

zado no âmbito da Campanha visava ã 'recuperação de gra~ 

des massas da população que viviam praticamente ã margem 

da vida nacional I: era necessário educar o adulto, antes 

de tudo, para que esse Imarginalismo,3 desaparecesse e o 

país pudesse ser mais homogêneo, mais coeso e mais solidá 

rio ( •.• ). Era necessário educar o adulto 'porque essa 

obra era de defesa nacional, porque concorreria para que 

todos melhor soubessem defender a saúde, trabalhar mais 

eficientemente, viver melhor no seu próprio lar, na socie 

dade, em geral 11. 
4 

Assim, as atividades postas a efeito no campo da 

açao da campanha pareciam pretender, de certa forma, abra~ 

ger um processo educativo mais amplo no esforço de elevar 

os níveis educacionais das comunidades. A campanha prete~ 

deu estender não só o acesso aos conteúdos do ensino primá 

rio, mas também a Ilação social ll onde se esperou promover a 

valorização da educação junto às massas . 

. Em 1948 foram criados os serviços estaduais de edu 

cação de adultos articulados diretamente com o Serviço de 

Educação de Adultos do Departamento Nacional de Educação. 

Esses serviços regionais tinham a função principal de im 

plantar e desenvolver a rede de escolas de ensino supletl 

vo. Com o aproveitamento intensivo dos recursos locais, 

foi possível cumprir integralmente as metas quantitativas 

estabelecidas para os anos iniciais da campanha. Há poucas 

referências, na documentação reunida pelo serviço de Educ~ 

çao de Adultos, ~ consecuçao de objetivos nao quantitatl 

vos do movimento, referindo-se, a maior parte delas, aos 



- 03 -

resultados da chamada "ação social da campanha". 

A lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei 

4024/61, tinha entre seus artigos um que se referia ao ensino 

supletivo, o artigo 99. 

A partir de 1961 começou a ser posto em prática em Re 

cife o método do Professor Paulo Freire de alfabetização de 

adultos que, além de extremamente simples, aI iava o processo 

educativo às características do meio. O professor já vinha 

trabalhando antes com alfabetização de adultos "jamais admi 

tindo que a 'democratização da cultura' correspondesse a sim 

pIes 'vulgarização' da cultura e sempre avesso à idéia de uma 

doação presente nas relações entre o educador e o educando. 

A afirmação da necessidade de buscar os conteúdos da educação 

do povo nas condições reais de existência do homem comum era 

uma constante em suas manifestações". 5 

Em 1962 - depois do sucesso das experiências i n i c i a 

das em Recife no ano anterior - outras regiões do país começ~ 

ram a se interessar pelo "método Paulo Freire de alfabetiza 

ção". Em janeiro de 1964 foi instituído o Programa Nacional 

de Alfabetização do MEC pelo Decreto n~ 53.465. Em seu artigo 

1~ havia a determinação de que os trabalhos se real izassem 

"mediante o uso do sistema Paulo Freire". Em abril do mesmo 

ano de 1964, uma Portaria revogava todas as anteriores imp~ 

dindo, assim, a util ização do método Paulo Freire para alfabe 

tização de adultos. 

No ano de 1967, o Governo Federal autorizava a cria 

ção da Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização (MO 

BRAl) que entrou em atividade em 1970. "O MOBRAl define seu 

método como: ,( ... ) eclético, baseado na decomposição das 

PALAVRAS GERADORAS ( ) I baseado em técnicas de trabalho 

em grupo, em ajuda mútua e inserção comunitária".6 As pal~ 

vras geradoras e o material didático utilizados são os mesmos 

para o Brasil inteiro. Sem dúvida, ao lado de semelhanças com 

o método de Paulo Freire, como a uti I ização de palavras ger~ 

doras, muitas são as diferenças entre as duas concepções: en 

quanto "Paulo Frei re emprega os processos mentais de anãl ise 

e síntese durante a alfabetização de adultos, juntamente com 

a problematização da situação existencial em que vive o alfa 

betizando ... "7 o MOBRAl procura fazer com que sua cl ientela 

atinja suas metas e aceite os fins da educação sem que seja 

propiciada a necessária discussão a respeito parecendo consi 
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derar que, se seguidas suas prescrições, o analfabeto Ilmarg.i,. 

nalizado" terá satisfeito todas as condições necessárias para 

se adentrar ao mundo dos que produzem e consomem. 

A Lei 5692/71 veio trazer grandes modificações ao en 

sino supletivo. Não mais um artigo - como o artigo 99 da Lei 

4024/61 - mas todo um capítulo a ele foi dedicado. Com a Lei 

5692/71, a abrangencia do ensino supletivo passou a ser muito 

maior já que o artigo 99 da Lei 4024/61 previa a realização 

de exames supletivos enquanto pela nova Lei foram previstos 

cursos e exames. Após a Lei 5692/71 "foi criado um grupo de 

trabalho para estudar as diretrizes a seguir quanto ao ensino 

supletivo brasileiro, concluindo pela elaboração do Relatório 

do Conselheiro Valnir Chagas que, aprovado pelo CFE, passou a 

constituir o Parecer 699/72". 8 

Através da Lei 5692/71, no que se refere ao supletivo, 

tres planos existenciais estão envolvidos: produção, lazer e 

valor. "Em termos de produtividade individual, ao ensino su 

pletivo cabe a função de proporcionar aos indivíduos conheci 

mentos necessários para o desempenho de atividades econômicas, 

sociais e políticas ( ... ). Em relação ao lazer o ensino su 

pletivo assume uma conotação muito especial ( ... ). Entende~ 

do o lazer como ocupações que a pessoa desempenha com vistas 

ao repouso, ao divertimento, ao desenvolvimento da particip~ 

ção do indivíduo, o ensino supletivo não poderia prescindir 

desta preocupação, porque tem de cuidar das condições com as 

quais possa assegurar uma higiene mental e física ao seu tipo 

específico de cl ientela ( ). No plano dos valores, o ensi 

no supletivo deve colocar o homem diante da cultura de seu 

tempo, desenvolvendo-lhe a capacidade de atuar com acurado 

senso de responsabi 1 idade e sol idariedade na execução das ta 

refas". 9 

A Lei 5692/71 preve, pois, a realização de cursos e 

exames supletivos. 10 O ensino supletivo passa a se revestir 

de quatro funções: 

Suplencia: pode ser realizada através de cursos ou 

exames. Pretende suprir a escolarização de pessoas -

centes ou adultos - que não a tenham concluído ou 

em idade própria . 

adoles 

real izado 

. Suprimento: previsão de oferta de cursos 1 ivres que 

t~m a função de "reciclar" as pessoas que os procuram. Aqui a 
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perspectiva é de uma "educação continuada" . 

. Aprendizagem: "formação metódica no trabalho a car 

go das empresas ou instituições por estas criadas e manti 

das. Não se permite o desenvolvimento da aprendizagem em .. 
nl 

vel inferior ao da 5ci1 série". 11 Em algumas regiões do País 

está havendo, atualmente, tendência a que se exija do apre~ 

diz que haja concluído o 1~ grau . 

. Qual ificação: é um desdobramento da Aprendizagem, 

surgida no Brasil depois dela "visando ã formação profissi~ 

nal de adultos dentro de esquemas menos rígidos que os ofer~ 

cidos pelas antigas escolas técnicas. De início tentou-se a 

experiência nas empresas e instituíções encarregadas de pro 

porcionar a aprendizagem, mas acabou sendo encampada por ou 

tros órgãos, entre eles o Programa Intensivo de Preparação 

de Mão-de-Obra (PIPMO)".12 Os cursos de qualificação devem 

ser ministrados em nível das quatro últimas séries do 1~ 

grau ou em nível do 2~ grau. 

Tanto os cursos de aprendizagem quanto os de qual ifl 

cação dão direi~o ao prosseguimento dos estudos desde que 

seus conteúdos curr.iculares sejam equivalentes aos do ensino 

regular. 

Em se tratando de cursos supletivos, uma das experl 

ências mais novas é a dos Centros de Estudos Supletivos. Os 

Centros de Estudos Supletivos do Estado do Rio de Janeiro 13 

foram aprovados pelo Parecer 201/78 do Conselho Estadual de 

Educação (RJ). O Parecer 254/80 do mesmo Conselho ~ que apr~ 

vou o plano de estrutura e funcionamento dos Centros de Estu 

dos Supletivos do Estado do Rio - concedeu efeito retroativo 

para os âiversos Centros de Estudos então em funcionamento.O 

CES/Niterói teve seu plano aprovado a contar de setembro de 

1976, data de sua inauguração. 

De acordo com a deI iberação 16/76 do CEDERJ é possi 

vel a matrícula, nas quatro últimas séries do ]~ grau, de 

alunos que não tenham freqUentado nenhum curso anterior. Nes 

se caso, deverá ser feita uma aval iação pela direção e orie~ 

tadores técnicos do curso a que se destinam, sendo situados 

na fase em que for indicada por seu grau de maturidade e co 

nhecimentos. 

Os exames supletivos, de acordo com o Parecer 2]]0/76 
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do CFE, deverão ser real izados por disciplina e não por a 

rea de estudos. Enquanto para a realização desses exames 

nao há necessidade de apresentação do certificado de l~ 

grau para realização do 2~ grau, no Estado do Rio, o mes 

mo nao ocorre com os cursos de suplência em nível de 2~ 

grau - de acordo com a Del iberação 16/76 do CEDERJ - onde 

e exigido o certificado de l~ grau para matrícula. 

De acordo com o Parecer 254/80 do CEDERJ, os 

tros de Estudos Supletivos do Estado do Rio de Janeiro 

estão autorizados a aceitar os comprovantes de habil itação 

parcial obtidos nos exames de suplência real izados pelo 

sistema oficial de ensino de qualquer Unidade da Federa 

çao, desde que sejam obedecidas as condições legais tais 

como a referente à idade do aluno 15 • Sem dúvida, a partir 

dessa autorização, o fluxo de alunos nos Centros Supletl 

vos do Estado do Rio tenderá a aumentar consideravelmente 

já que não mais se exigirá que voltem a desenvolver traba 

lhos referentes às ,d,iscipl inas em que lograram aprovaçao 

nos exames supleti~os. 

Notas: 

lBEISIEGEL, Celso de Rui. E.6tado e. e.duc..aç.ã.o popu.taJt: um 

e..6tudo .6obJte. e.duc..aç.ã.o de. adu.tto.6. S. Paulo, Pionef 

rei, 1974, p. 68. 

2pela revisão bibl iográfica feita para realização des 

te t r a b a 1 h o, ver i f i c ou - s e que o t e r mo II s u pIe t i v o II p as sou a 

ser usado a partir da Lei 5.692/71. 

30portuna é a transcrição de um trecho de Paulo Freire 

em Ação cultural para a I iberdade e outros escritos, 2~ e 

dição, RJ, Paz e Terra, 1977, p. 47: 

"Aqueles que consideram os analfabetos como seres mar 

ginais devem, porém, reconhecer a existência de uma reali 

dade de que eles se encontram marginal izados - realidade 

que não e apenas um espaço físico, mas econômico, históri 

co, social, cultural. Desta maneira, os analfabetos têm 

que ser reconhecidos como seres Ifora dei ou Imarginais ai 

alguma coisa, pois que seria impossível estarem marginais 
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a nada. Mas estar 'fora de' impl ica em que, quem se encon 

tra 'fora de' fez um movimento do centro onde se achava p~ 

ra a periferia. .•• ). Será que os chamados marginais, 

entre eles os analfabetos, tomam a decisão de mover-se até 

a 'periferia' da sociedade? Se assim e, a marginal idade é 
-uma opçao com tudo o que ela envolve: fome, doença, raqu.!. 

tismo, baixos índices de expectativa de vida, crime, pro 

miscuidade, morte em vida, impossibil idade de ser, desesp~ 

rança. 

De fato, porem, é difíci I aceitar que 40% da população 

brasileira ( ••• ) tivessem feito a trágica escolha de sua 

marginalidade, como analfabetos. 

Se então a marginal idade não e uma opção, os chamados 

marginais foram expulsos, objeto, portanto, de uma violên 

cia. Na verdade,vfolentados, não se acham porém, 'fora 

de'. Encontram-se dentro da realidade social, como grupos 

ou classes dominadas, em relação de dependência com a clas 

se dominante. ( ••• ). Sem compreendê-los como classe do 

minada, termina-se por tOM'\á-los como homens e mulheres 'en 

fermos' para quem o 'remédio' seria a alfabetização que 

permitiria seu regresso ã estrutura 'saudável' de que se 

encontram separados". 

4BEISIEGEL, Celso de Rui. opus cit, p. 96. 

5lbidem, p. 165 

6JANNUZZI, Gilberta 

Jr.e e MOBRAL. S. 

59. 

7lbidem, p. 36 

M. Con6Jr.onto pedag;gico: Paulo F~ei 

Paulo, Cortez & Moraes, 1979, p. 

8COLLET, Heloisa Gouvêa. Educação peJr.manente: uma aboJr. 

dagem metodológica. Rio de Janeiro, Serviço Social 

do Comércio, Departamento Nacional, 1976, p. 47. 

9MEC/DSU/FUBRAE}CETEB. PJr.epaJr.ação de PJr.oóe~~oJr.e~ paJr.a 

o en~ino ~upletivo: Vimen~;e~ legai~ do en~ino ~u 

pl eti v o. C E T E B, B r a s í 1 i a, O F, 1 9 74 - 1 9 75, Bit O 2 

p.14-5. 
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10A . - . d h· h d eXlstencla e exames, oJe c ama os exames suplet~ 

vos, e antiga, Suas finalidades foram sendo modificadas 

com o correr do tempo. Os Ilpreparatórios", por exemplo, e 

ram apenas uma forma de atestar educação secundária aos 

que a houvessem obtido por outras vias que não a oferecida 

pela escola oficial. A população visada não era, pois, a 

dos menos favorecidos mas a dos que precisavam do reconhe 

cimento oficial para estudos já realizados. 

A Reforma Campos ( 1931 ), a Reforma Capanema ( 1942) 

e a lei de Diretrizes e Bases ( 1961 ) foram trazendo modi 

ficações sucessivas aos exames. A Lei 4.024/61 foi a pr~ 

mei ra a prever, desde 1931, exames em nível colegial, hoje 

2<:> grau. 

llMEC/CFE. Parecer 699/72. 

12FERRAZ, Esther de Figueiredo. Alte~nat~va~ da Educ.a 
ç.ão. Rio de Janeiro, José Olympio, 1976, P. 78-9. 

13A respeito desses Centros de Estudos ver página 25 

14 

desse trabalho. 

"Congratula-se este conselho com a SEEC/RJ pela ini 

ciativa de ampliação da rede de Centros de Estudos Su 

pletivos, os quais correspondem não somente a uma pr~ 

oridade no campo educacional, com ainda à concretiza 

ção de uma das principais metas previstas peloPlANRIO 

e no PLANECII. Parecer 254/80 do CEDERJ, p. 3. 

15 0 CESAS - Centro de Estudos Supletivos da Asa Sul, Br,! 

síl·ia, está autorizado a fazer isso desde 15/05/75. 
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2. ASPECTOS DA QUALIFICAÇAO EDUCACIONAL DAMAO-DE-OBRA 

Os dados estatísticos sobre mão-de-obra no país 

aos quais se teve acesso são fornecidos pela Fundação Ins 

tituto Brasileiro de Geografia e Estatística - FIBGE - a 

través dos censos decenais e da Pesquisa Nacional por Amo~ 

tra de Domicílios - PNAD, esta realizada a partir de 1967. 

A PNAD divide o território nacional em sete regiões sócio­

econômicas, compondo o Estado do Rio a I~ região. 

Pelo censo de 1970, foram considerados como popul~ 
-çao economicamente ativa aqueles que trabalharam durante o 

período de referência adotado - um ano, tendo como I i m i te 

a data do censo - mesmo que, nessa data, estivessem desem 

pregados, em gozo de férias ou I icença ou presos esperando 

julgamento. Foram incluídas na população economicamente a 

tiva as pessoas com idade a partir de dez anos que estive~ 

sem procurando trabalho pela primeira vez. Os classifica 

dos em "condições inativas" - aqueles que não tiveram ne 

nhuma ocupação econômica durante o ano de referência e que 

não puderam ser incluídos na população economicamente ati 

va - foram os que vivem de rendas, os estudantes, os ap~ 

sentados, os que se ocupam de afazeres domésticos, os po~ 

tadores de doença temporária, os inválidos, detentos e sem 

ocupação ( aqueles que não exerceram uma ocupação no ano 

anterior a data do censo, embora tivessem capacidade para 

exercê-Ia ). 

A PNAn caracteriza a mão-de-obra com relação i se 

mana e ao ano de referência. "A população economicamente 

ativa na semana de referência compôs-se das pessoas que, 

nesse período, ( ••• ) estavam trabalhando, tinham traba 

Ihado mas não estavam trabalhando ou estavam procurando 
- I -trabalho, tendo ou nao trabalhado antes". Como populaçao 

não economicamente ativa foram consideradas as pessoas que 

exerciam itividades domésticas não remuneradas, os sem ocu 

paçao, estudantes, pensionistas, aposentados, inválidos e 

os que viviam de rendas. 

P I S " 2"d f au o Inger consl era que a ~rça de trabalho de 

um país é formada pela parcela da população que está em 

condições de participar do processo -de produção social. Es 
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clarece que há atividades produtivas que não sao sociais -

como por exemplo o trabalho das donas de casa - por se 1 i 

mitarem ao âmbito doméstico. Os que exercem atividades 

tais como as dos jardineiros, motoristas particulares, em 

pregadas domésticas também deveriam, em sua opinião, estar 

excluídos da força de trabalho porque suas atividades não 

contribuem para o produto social já que são serviços que 

a dona de casa presta a si mesma pagando a terceiros. No 

entanto, aceita a inclusão de serviçais domésticos remune 

rados na força de trabalho. 3 

Na obra Força de trabalho e emprego no Brasil:1920-

1969, acima citada, Paul Singer faz um estudo das tendên 

cias verificadas quanto is relaç~es das populaç~es mascul i 

na e feminina com a força de trabalho naquele período. 

Quanto i população masculina consideraram-se 

ressantes, para efeito deste trabalho, as conclus~es: 

inte 

1) O grupo mais favorecido e o de idade ent~e 20 

e 54 anos. Nessa fa i xa de idade, os homens gera 1 mente encon 

tram ocupaçao estando a taxa de desocupação em tOTno de 

7% em 1969. 

2) Nos grupos mais jovens, há uma parcela razoavel 

mente grande dos que - mesmo tendo condiç~es de participar 

da força de trabalho - ficam desocupados. 

3) Os homens de mais de 54 anos formam o grupo que 

encontra maiores dificuldades. Em 1969 mais de 40% deles 

estavam desocupados. 

Quanto i população feminina sao interessantes as 

conclus~es: 

1) Nos grupos de 15 a 54 anos cresce significativ~ 

mente no período a taxa de ocupaçao das mulheres. Em 1969, 

"cerca de 1/3 das mulheres esta, de alguma forma, engajada 

na divisão social do trabalho··
4 

enquanto em 1960 a taxa de 

ocupação feminina era de 18,4%. 

2) Provável aumento da taxa de desocupação no gr~ 

po de 10 a 14 a nos. 

3) As mulheres de mais de 55 anos têm dificulda 

des, também como os homens, com aumento da taxa de desocu 

pação e encontrando-se muitas s~bocupadas.5 
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Com dados estatísticos agrupados de forma um pouco 

diferentes dos aqui apresentados, o Ministro do Trabalho -

Murilo Macedo - no encerramento do Encontro Nacional sobre 

a Dignidade e Valor da Vida Humana, realizado no Rio em 

novembro de 1980, teria afirmado que Item 1950 25% 

da população economicamente ativa era de mulheres; em 
116 

1970, passamos para 30% e em 1980 já encontramos 35%. De 
~ 

qualquer forma, independente da fidedignidade dos numeros 

até aqui apresentados, pode-se acreditar que há indicado 

res de que cresce a participação da mulher no mercado de 

trabalho no Brasi 1. 

Foram vistas, resumidamente, as relações das pop~ 

lações feminina e masculina com a força de trabalho no Bra 

silo Importante agora é saber qual a qual ificação educacio 

nal dessa força de trabalho. 

A e s s e r e s p e i to, c o n s e g u e m - s e b o n s sub s í -d i o s em H e 1 e 

na Lewin. 7 Considera que houve uma revolução nas expect~ 
tivas femininas quanto à participação na força de trabalho 

e quanto à mobilidade social. Aliada a isso, a ampliação 

das oportunidades educacionais levou a um considerável 

crescimento de mulheres com curso completo na faixa etária 

de 25 a 70 anos. Apesar disso, muitas mulheres ainda estão 

concentradas no setor terciário na qual idade de empregadas 

domést i ca s • 

Comparando informações dos censos de 1950 e 1970 a 

autora concluiu que, apesar da participação feminina na 

força de trabalho ser bem inferior à mascul ina, as mulhe 

res têm apresentado maiores probabil idades de concluir 

qualquer tipo de curso, uma vez que tenham tido oportunid~ 

de de iniciá-lo. Isso se deve, talvez, ao fato de que, tra 

dicionalmente, ainda se dissocia produção e trabalho de 

instrução. 

A população urbana dã preferência, ainda segundo 

Lewin, a um curso de educação geral que a um Itcurso técni 

colt. Muitos acham que a primeira opção apresentada favore 

ce mais a quem pretende fazer um curso u~iversitári08 e, 

caso haja impossibi I idade de re~lização do mesm9.passam a 

poder se dedicar ao exercício de funções administrativas 

e gerenciais de grau médio. 
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A autora observou que os estudantes começam a aban 

donar a alternativa universitária - considerada antes pela 

maioria como única opção - por ocasião da passagem do l~ 

grau para o 2~ grau. Baseando-se nas informações dos cen 

sos de 1950 e 1970, concluiu que, apesar de ter havido um 

incremento acentuado da participação feminina, cabe ao con 

tingente mascul ino o monopól io das taxas de graduação uni 

versitária. Há, no entanto, tendência a se modificar esse 

panorama já que está havendo uniformidade de aspirações e~ 

tre os sexos e que os papéis femininos passam a ser pelo 

menos discutidos, com perspectiva de redefinição. 9 

Muitas mulheres com formação escolar completa es 

tao fora do mercado de trabalho por diversos motivos, en 

tre os quais: a dificuldade de encontrar um emprego; a in 

compatibilidade entre as atividades inerentes a dona de ca 

sa e mãe ( de acordo com a definição atual dos papéis socl 

ais que, neste particular, sobrecarrega a mulher) e as a 

tividades profissionais; marido que ganha bem e 1 ibera, ou 

mesmo não permite, o trabalho profissional da mulher. 

Os dados demonstram que "0 poder gerador do empr~ 

go se transfere para ocupações revestidas de alta escolari 
1 O 

dade". As pessoas que possuem curso completo se concen 

tram, nas cidades, em atividades administrativas e nas 1 i 

gadas ã produção. 

Quanto ã abertura dada ao ensino supletivo pela 

Lei 5.692/71, observou Bárbara Freitag: "S e o ensino supl~ 

tivo foi pensado como uma forma de treinar as classes su 

balternas para o trabalho e transmitir-lhes o instrumental 

( leitura, escrita, aritmética) de cultura geral necessa 

rio para serem mais eficaz~s no processo produtivo, no 

qual já estão inseridas, essa intenção da lei nao se reali 

zou. A busca indistinta dos cursos de suplência que gara~ 

tem numa escala sucessiva os diplomas formais para tentar 

futuramente um vestibular se deI ineia nestes dados (a au 

tora se refere aqui ã maciça concentração de alunos em cur 

sos de suplência em detrimento da opção por cursos de a 

prendizagem, qual ificação e suprimento). Essa tendência e 

reforçada pelo setor privado que, segundo as denúncias do 



- 13 -

do atual Ministro da Educação, Ney Braga, está fazendo ne 

gócio com a formação não formal ( supletiva )11.11 

Notas: 

ISEPLAN/IBGE/ Superintendência de Estatísticas Primá 

rias. Pe~Qui~a Nacional po~ Amo~t~a de VomicZ 

li a ~ - 1 9 7 7. R i o d e J a n e i r o, F I B ti E, I 9 79 . 

2SINGER, Paul. Fo~ça de t~abalho e emp~ego na B~a~il: 
1920 - 1969. Cadernos CEBRAP, são Paulo, 1971, p. 

19. 

3r indiscutível que ainda predominam em nossa cultura 

os esquemas mascul ino X feminino no processo de educação 

das crianças. As meninas, em geral, ainda sofrem condicio 

namentos bastante diferentes dos meninos com relação aos 

papeis que os dois sexos devem desempenhar. 

Elena Gianini Belotti em sua obra Educar para a submis 

sao - o descondicionamento da mulher. Petrópolis, Vozes, 

1979, 2~ ed., apresenta nas páginas 10 e 11: 

liA paridade de direitos com o homem, a igualdade sala 

rial, o acesso a todas as carreiras são objetivos sacros 

santos e, ao menos no papel, já foram oferecidas às mulhe 

res no momento em que o homem assim julgou conveniente. Co~ 

tinuarão, porem, inacessíveis ã maior par-te delas, enqua~ 

to nao se modificarem as estruturas psicológicas que imp~ 

dem as mulheres de desejar fortemente apropriar-se deles. 

Estas estruturas psicológicas levam a pessoa do sexo femi 

nino a v1ver com um sentimento de culpa ( em relação a 

qualquer tentativa para inserir~se no mundo da produção, a 

sentir-se fracassada como mulher se adere a esse mundo e a 

sentir-se fracassada como indivíduo se escolhe, ao contrá 

rio, se realizar como mulher". 

No entanto, os tempos difíceis que atravessamos fazem 

com que a mulher - apesar de todos os condicionamentos e 

talvez mesmo por causa deles - seja quase forçada a se so 

brecarregar aliando todo o trabalho domestico a qualquer 

outro trabalho remunerado. Em casos excepcionais, a 

lia dispõe de recursos para contratar pessoas para 

famí 

rea I i 
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zar o trabalho doméstico. Considera-se justo, portanto, que 

essas pessoas que porventura possam ser, assim, 

das sejam incluídas na força de trabalho. 

4SINGER, Paul. Opus cit p. 37. 

remunera 

5 paul Singer considera ocupadas as mulheres que dedi 

cam 35 horas ou mais por semana ao trabalho remunerado. No 

entanto, aceita que não sejam caracterizadas como subocup~ 

das aquelas que não cumprem uma jornada completa de traba 

lho se tiverem outras responsabilidades - tais como estudo 

e afazeres domésticos - e dedicam o tempo disponível ao 

trabalho remunerado. 

6 . - ~ MACEDO condena restrlçoes a mulher no trabalho e pro 

põe creches distritais. Jornal do Brasi I, Rio de 

Janei ro, 21 novo 1980, p. 5, I. cad, c.l. 

7LEWIN, Helena & ai i i. Mão-de-obna no Bna~il: um inven 

:tátio c.nZ:tic.o. Vozes / OIT I PUC, 1977,' parte 111. 

8 Em Marialice Foracchi, na obra: O estudante e a trans 

formação da sociedade brasileira. Cia. Editora Nacional, 

1965, p. 181, pode-se encontrar: 

"0 essencial é que o curso universitário parece constl 

tuir, por si mesmo, um objeto de valorização especial e 

que, por conseguinte, a escolha qualque~ que seja represe~ 

ta um passo decisivo, representa o acatamento a 

que transcendem a esf era puramente pessoal. ( 

decisões 

Dois 

pontos podem ser observados: a escolha se processa no con 

texto dp família e apoia-se em aptidões anteriormente evi 

denciadas pelo jovem, interpretadas como prenúncios de in 

sopitável inclinação profissional". 

Jacques Rocha Velloso em Exames de suplência: candida 

tos e rendimento em 5 capitais. Cadernos de Pesquina n~27, 

dez. 1978, na página 37 diz que lia totalidade dos candida 

tos ( a exames de suplência) pretende chegar ã universida 

de, sugerindo uma vocação propedêutica para a suplência, 

semelhante ã do antigo colegial. A maioria tem confiança 

em sua aprovação no vestibular e aspira a carreiras de ele 

vado prestígio social". 



- 15 -

9 No mesmo Encontro Nacional sobre a Dignidade e Valor 

da Vida Humana, anteriormente citado, o Ministro Muri lo Ma 

cedo teria dito que "nas universidades, hoje, mais de 50% 

dos estudantes são do sexo feminino". ( Jornal do Brasil, 

artigo citado, 21 novo 1980, p. 5, 1 cad., c. 1. ) 

10LEWIN, Helena & .alii. opus cit, p. 224. 

11 - () d . d d -FREITAG, Barbara. E~eo~a, E~ta o e Soe~e a e. Sao Pau 

lo, Edart, 1978, p. 112. 
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3. ENSINO INDIVIDUALIZADO 

A individualização do ensino é vista, atualmente, 

como uma necessidade premente não só como uma manei ra de de 

mocratizar o ensino como uma forma de criar possibi I idades 

de independência de pensamento das pessoas 1 • Isto porque o 

ensino individualizado, curiosamente, pretende ser uma so 

lução de massa que não massifica; pretende-se, ao contrá 

rio, prevenir a possibilidade de manipulação das massas. 

Quanto à pretensa democratização do ensino que se 

pensa conseguir através do ensino individual izado, alega­

se que, principalmente em sociedades jovens - como e o ca 

so do Brasi I - há uma crescente explosão demográfica que 
-faz com que a população escolarizável atinja proporçoes 

tais que dificulta o atendimento por via tradicional. Não 

se questiona a "democratização" pelo ângulo do atendimento 

pelas instituições educacionais. Realmente, o ensino indi 

vidual izado permite que um número muito maior de 

possa ser escolarizada. O cerne do problema está no 

diz respeito às conseqUências dessa escolarização. 

dizendo, quando se possibi lita o acesso de alunos 

pessoas 

que 

Melhor 

a um 

grau de instrução superior ao que possuem criam-se, sem dü 

vida, expectativas diversas nesses alunos. Em que medida 

pode-se acreditar que alunos com qualquer curso completo 

poderão se engajar, satisfatoriamente, no mercado de traba 

lho? 

Será visto, em tópico posterior deste trabalho, co 

mo a aparente benevolência do Estado no que se refere ao 

Supletivo, oferecendo sempre maiores oportunidades a maior 

número de pessoas, funciona coadunada com a seleção para 

os cargos no mercado de trabalho: cada vez que se elevam 

os requisitos para entrada; o supletivo abre maiores per~ 

pess~ pectivas de escolarização e, assim, maior número de 

as possui a escolaridade requerida por determinado cargo; 

continua aumentam-se novamente os requisitos e o círculo 

sempre nesse sentido. Será possível falar, nessas 

tâncias, em democratização do ensino? 

circuns 

Por demais evidente é a constatação de que se a es 

cola brasileira tivesse condição de por em prática o prec~ 
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nizado na Lei 4024/61, no que se refere à educação como di 

reito de todos (artigo 2~), o ensino supletivo - em sua 

função de suplência - deixaria de ter sentido. 

11 O supletivo, ao mesmo tempo que ajuda a manter o 

mito de uma sociedade democrática, é parte essencial de 

uma sociedade excludente. As classes dirigentes, formadas 

em cursos regulares, estão aptas a assumi r seu papel, no 

centro dinâmico do sistema; as demais constituem a cliente 

la dos cursos supletivos. A relação dialética entre ambas 

que as caracteriza como mutuamente condicionadas e condi 

cionantes é reforçada por essa mesma relação existente en 

tre o ensino regular e o supletivo. O sistema educacional 

institucionalizou na práxis a própria relação de classes, 

reproduzindo-a também ao nível da sociedade civel ll
•

2 

Além das razões de ordem demográfica e da necessi 

dade de democratização da cultura, aponta-se uma ,outra ra 

zão, de ordem tecnológica, para adoção do ensino individua 

1 izado. Afirma-se que, com o progresso tecnológico, IIten 

de-se a se destruir a convicção de que subsistem diferen 

tes categorias humanas e a ressaltar a existência de poten 

cial de aptidão e intel igência a explorar em cada homem ll
•
3 

E mudado, assim, o enfoque que se possa a dar às perspect~ 

vas com relação aos resultados que se esperam de determina 

do curso a ser ministrado. Sob o enfoque do ensino in d i v i 

dual izado, a distribuição dos resultados se distancia bas 

tante da normal já que os testes não são referidos a nor 

mas mas a critérios. Isto é, se determina a priori qual o 

d - d d h· ·d 4 pa rao e esempen o eXigi o. 

As preocupações com a individual ização do ensino 

são bastante antigas já havendo Sócrates considerado o alu 

no como o agente real de sua aprendizagem. No entanto, a 

sistematização das tentativas de individual izar o ensino 

se verificou a partir de Dewey, preconizador da escola ati 

va. 

Na França, surgiram vários métodos de ensino indi 
.. 

vidual izado entre eles o de Freinet e o de Pere Faure, am 

bos uti I izando estudo através de fichas. 

Nos Estados Unidos, merece destaque o CPP - Con ti 
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nuos Progress Plan - ideal izado com o objetivo de colocar 

em teste várias maneiras de organização do ensino visando 

à individualização. Segundo Louremi Saldanha 5 , a organiz~ 
ção do sistema de ensino no cpp consta de: um serviço de 

planejamento onde se elabora, de forma descritiva, o rotei 

ro de estudos que o aluno deve seguir; um centro de mate 

riais instrucionais, onde se encontram diversos materiais 

de aprendizagem como instrução programada, textos, filmes 

e gravações; e um centro de real ização de testes. No CPP, 

ao lado dos funcionários que mantêm em dia os registros 

nas fichas individuais dos alunos e realizam os demais ser 

viços de rotina, há sempre dois professores para assistên 

cia ao aluno. Essa assistência é dada em pequenos grupos 
. 

que tenham as mesmas dificuldades, no dia seguinte a sol i 

citação feita através de um formulário onde o problema a 

ser esclarecido é descrito. Na oportunidade em que o aluno 

termina os estudos da unidade a que está se dedicando, pr~ 

enche uma requisição pará ser submetido à verificação da 

aprendizagem. Se conseguir obter o nível de acertos exigl 

do no teste, passa para a unidade seguinte. Em caso contrá 

rio, é encaminhado a estudos de recuperação e mais tarde, 

volta a fazer novo teste com nível de dificuldade equiv~ 

lente ao anterior. II Após cada unidade, o aluno tem um en 

contro com o seu conselheiro para estabelecer uma nova ex 

pectativa de real ização e de velocidade baseado no que aI 

cançou na etapa anterior".
6 

Louremi Saldanha fez uma experiência com um modelo 

de organ.ização do ensino com vistas à individualização, em 

1969, no Colégio de Aplicação da Faculdade de Filosofia da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 7 Partiu da hipõ 

tese de que a individualização do ensino favoreceria de 

forma mais satisfatória ao desenvolvimento dos objetivos 

aquisição de conhecimentos; estabelecimento de relações e~ 

tre elementos cognoscitivos e entre elementos cognoscitl 

vos e experiências; aplicação dos conhecimentos básicos ad 

quiridos nas d'ft.rentes disciplinas de estudo; desenvolvi 

mento do processo de pensamento pela descoberta. Apenas 

com relação ao último dos objetivos acima citados o resul 
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tado não foi estatisticamente significativo. 

Posteriormente, Saldanha enumerou outros objetivos 

que considerou serem mais facilmente atingidos em um tipo 

de ensino onde a individual ização seja o elemento nortea 

dor: aumento e aprimoramento do campo motivacional avanço 

na aprendizagem segundo ritmo próprio; real ização do auto­

controle da aprendizagem e crescimento e desenvolvimento 

pessoal-social. 8 

Com relação ao objetivo "aquisição de conhecimen 

tos", Saldanha apontou a memorização como o correspondente 

agrupamento operatório do pensamento. Quando se referiu -a 

memória, vista como um processo dinâmico, citou Piaget: lia 

qual idade do fenômeno memorizado varia para cada indivíduo 

com a estrutura da intel igência e com o nível das oper~ 

çoes desenvolvidas ll
•
9 

O insight_ foi apontado como grupamento operatório 

do pensamento associado ao objetivo: "estabelecer relações 

entre elementos cognoscitivos e entre elementos cognoscitl 

vos e experiências". Assim, segundo Saldanha, de tentati 

vas assistemáticas o indivíduo vai gradativamente, à pr~ 

porção que toma consciência das relações existentes, pa~ 

sando a tentativas sistemáticas, guiadas e controladas. 

Ao alcançar o objetivo "apl icação de conhecimentos 

básicos", intermediário entre o "desenvolvimento do proce~ 

so de pensamento pela descoberta" - objetivo difícil de 

ser alcançado num mesmo espaço de tempo por todos os alu 

nos - o aluno estaria dando o primeiro passo para o desen 

volvimento do pensamento científico já que, para reorganl 

zar sua experiência anterior, seria necessário lançar mão 

dos processos de relacionamento, classificação, comparação 

e transposição e, a partir daí, fazer inferências. 

Com relação ao aumento e aprimoramento do campo mo 

tivacional" Saldanha considerou que o sucesso e a satisfa 

ção no desempenho de atividades de etapas anteriores levam 

o aluno a um crescente envolvimento no processo de desco 

bertas pessoais e conseqUentemente verá aguçada sua curio 

sidade. O sucesso, o entusiasmo e a curiosidade influem no 

campo motivacional do aluno tendendo a ampl iar seu nível 
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de aspirações. 

O Ilavanço na aprendizagem segundo ritmo próprio" 

atende ao princípio de que "cada indivíduo alcança o equi 

líbrio das estruturas cognoscitivas, numa determinada si 

tua ç ã o d e a p r e n diz a g em, em d i f e r e n t e s p e r í o dos d e tem po 11 • 1 O 

Para o "crescimento e desenvolvimento pessoal _ so 

cial", a Escola deve propiciar a realização de experiê!: 

cias que, desenvolvendo o aspecto social do aluno, contri 

buam para a obtenção do equilíbrio pessoal e da maior fa 

cil idade de viver em sociedade. 

Nas publ icações sobre ensino individual izado, fre 

qUentemente observa-se uma aparente identificação de ensi 

no individualizado com ensino personalizado, sobretudo na 

quelas editadas pelo MEC. Isso possibilita o entendimento 

de que os dois termos são sinônimos. Pode-se encontrar em 

Marilu Fontoura de Medeiros a explicação de que "há uma di 

ferenciação em grau na montagem de ensinos individual iza 
II 11 D . . -dos. e acordo com a maior ou menor preocupaçao em aten 

der a maior ou menor número de diferenças individuais, o 

ensino se classifica como mais ou menos individualizado. 

Quanto maior for, assim, o poder de decisão do aluno envol 

vido, maior será o'grau de individual ização do ensino. Da 

mesma forma isso ocorrerá quanto menor for a gerência do 

professor nos processos decisórios. Aponta a professora 

uma hierarquização para o ensino individualizado Com seis 

tipos de ensino. Dois desses são en~ino~ p~e~Q~itivo~ onde 

a figura central é o professor que prescreve ao aluno a se 

rie de passos que tem que seguir para atingir os objetivos. 

No ensino prescritivo de maior grau de individualização, 

essa prescrição pode ser feita a partir de objetivos pro 

postos pelo aluno. Como terceiro tipo de ensino individua 

1 izado a professora indica o en~ino di~igido em que, ~o la 

do dos objetivos indicados pelo professor, o aluno pode se 

lecionar os materiais de instrução que o levem a atingir 

esses objetivos. O en~ino pe~~onalizado estaria um degrau 

acima na escala de individualização, com o aluno 

nando os objetivos e o professor, os materiais de 

selecio 

instru 
-çao. Na ap~endizagem independente o professor oferece ao 
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aluno alternativas de opçao quanto ao conteúdo, ao estilo 

de aprendizagem, ao ritmo e à aval iação. No e~tudo ~ndepe~ 

dente o aluno seleciona os conteúdos e os materiais de ins 

trução enquanto ao professor cabe o acompanhamento do alu 

no. 

Outra confusão que normalmente surge, com pessoas 

leigas no assunto, é entre ensino individualizado e ensino 

i n d i v i d u aI. II S e s e e n t e n d er bem o e n s i n o i n d i v i. d u a 1 i z a do, 

não quer este indicar que - uma vez recebida a estimulação 

comum - os escolares trabalhem individual ou separadame~ 

te, apenas que sua atividade, isolada ou em grupo, encon 

tre, 

pa ra 

sor x 

em qualquer momento, os meios e a orientação adequada 

que não se detenha nem se ester i 1 i ze". 12 

Com a individual ização do ensino, a relação profe~ 

aluno assume dimensões diferentes das encontradas em 

programasditos tradicionais, não individualizados. O pr~ 

fessor não tem a função de distribuir a informação mas a 

de facilitar o aprendizado do aluno, estando à disposição 

para tirar suas dúvidas sempre que elas ocorram. El imina-

se, assim, o constrangimento por que passa o professor de 

l~ e 2~ graus - em escolas onde o ensino não é individual i 

zado - quando nao consegue dar uma aula por causa da indis 

cipl ina e/ou do desinteresse dos alunos. Em instituições 

onde se individualiza o ensino, professor e aluno podem f~ 

lar uma mesma 1 inguagem, pelo simples fato de que o conta 

to é eletivo~ o aluno so procura o professor no momento em 

que dele necessitar . 

. 0 curso de suplência em nível de l~ grau oferecido 

pelo Centro de Estudos Supletivos de Niterói, cujos alunos 

sao informantes deste trabalho, não é seriado. Não há tam 

bém seqUência de graus, isto é, o aluno não precisa apr~ 

sentar qualquer certificado ou declaração de escolaridade 
•. 1 3 anterior para Ingressar no curso. 

O material didático básico utilizado no Centro de 

Estudos Supletivos de Niterói é o módulo de ensino que 

por excelência, a estratégia criada para atender às 

renças individuais pois propõe caminhos dlftrentes de 

11-e, 

dife 

a 

prendizagem que conduzem a um mesmo fim. t a estratégia que 
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dá ênfase ã capacidade humana de fazer opções e assumir a 

b ·l·dd d - ... 14 responsa I I a e a opçao feIta 

O módulo de ensino é encarado como uma técnica de 

instrução individual izada já que é dirigido a cada aluno 

em particular, embora os alunos que quiserem possam estu 

dar em grupo. O aluno tem oportunidade de dispor do tempo 

que achar necessário para que efetive determinada aprendi 

zagem. Em outras palavras, é respeitado o ritmo próprio de 

cada pessoa. Os conteúdos são apresentados no módulo em p~ 

quenas doses, fazendo com que o aluno autodirecione a apre~ 

dizagem. As várias atividades propostas no módulo e as re 

ferências bibl iográficas diversas - cada módulo apresenta 

uma bibliografia - permitem a seleção e a organização, p~ 

10 aluno, das informações al i apresentadas. Outro aspecto 

importante a enfatizar é a condição que o módulo oferece 

ao aluno de se auto-aval iar. A real ização da auto-ava 1 i a 

ção contida 

tá preparado 

ção final do 

em cada módulo, permite ao aluno saber se es 

para i r ao Centro de Estudos' fazer a aval ia 

módulo. Considerando a possibilidade de que 

muitos assuntos abordados já possam ser do conhecimento do 

aluno, faculta-se a ele - conhecidos os objetivos do módu 

10 - fazer uma pré-aval iação. Caso obtenha o percentual de 

acertos exigido, fica dispensado de real izar o estudo da 

quele módulo. 

Segundo Maria Helena B.R. Silva, "0s módulos ins 

trucionais estão baseados em duas teorias: aprendizagem pa 

d ... E· b d - • 11 15 A -ra o omlnlo ensIno asea o em competencla . meta 

não é que uma grande parcela dos alunos aprenda determina~ 

do assunto mas que todos os alunos atinjam os objetivos d~ 

terminados. "Considera-se que a grande maioria dos alunos 

pode tornar-se competente em quase tudo desde que lhe seja 

• d f·· 11
1' proporcIona o tempo su IClente e que se encontrem os 

meios adequados para ajudar o aluno. Assim, al iando o ensi 

no relativo ao domínio à individual ização do ensino, obter­

se-a o Ensino para Competência. 

Os módulos instrucionais atualmente também são lar 

gamente utilizados para treinamento de pessoal em empr~ 

~as. 
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Notas: 

lEm S. K. BISHOP na obra Ind~v~dual~zação de S~~~ema~ 
Edueac~ona~~; en~~no de lq e 2q g~au~. são Paulo, 

EPV, 1977 p. XI encontra-se: 

"( ... )Enfatiza-se basicamente que os sistemas educacio 

nais e seus programas de ensino, para que possam sobrevi 

ver no futuro, devem ser orientados para uma maior indivi 

dual ização e humanização". 

2FREITAG, Bã~ba~a, E~cola, E~~ado e Soe~edade. são Pau 

lo, Edart, 1978, p. 115. 

3MEC/DSU/CETEB. P~epa~ação de elabo~ado~e~ de ~n~~~umen 
~o~ de ~n~~~ução pe~~onal~zada. B~a~Il~a, CETEB, 
1 9 7 6, m ã d ui o 04, p • 1 7 • 

40s alunos do CES/Niteroi, informantes deste trabalho, 

devem obter 80% de acertos nas questões propostas em cada 

avaliação. 

5SALDANHA, Louremi E. En~~no Ind~v~dual~zado: modelo de 
o~gan~zação do en~~no com v~~~a~ ã ~nd~v~dual~zação. 
Porto Alegre, Editora da URGS, 1972, p. 30. 

6lbidem, p. 31 

7Saldanha, Louremi E. En~a~o ~ob~e um modelo de o~gan~ 
zação do en~~no com v~~~a~ ã ~nd~v~dual~zação, 2~ 
pa~~e. Porto Alegre, Centro Regional de Pesquisas 

Educacionais do Rio Grande do Sul/INEP/MEC, 1969,p. 

1 1 • 

8 
En~~no Ind~v~dual~zado: modelo de o~ 

ganização do en~~no com v~~~a~ ã ~nd~v~dual~zação 
Po~~o Aleg~e, Ed~~o~a da URGS, 1972, p. 33-5. 

9lbidem, p. 38 

10lbidem, p. 53 

lIMEDEIROS,Marilu Fontoura de. A ~nd~v~dual~zação do e~ 
~~no: uma alternativa de melhoria do ensino e da 

aprendizagem? Forum Educacional, RJ, 2(4): 67-82, 

out/dez/1978. 
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12GARCIA HOZ, Vitor & aI i i: A EduQação de hoje Qomo p~~ 
Qe~~o de pe~~onaiização. Lisboa, Fundação Colouste 

Gulben~ian, 1967. Transcrito em MEC/DSU/FUBRAE/ 

CETEB. Preparação de professo~~para o ensino supl~ 

tivo: metodologia do ensino personalizado. Bit 02, 

p. 31. 

13Seria de se esperar que, dentre os alunos que freqUe~ 
tam o Centro de Estudos Supletivos de Niterói, muitos não 

possuíssem escolaridade anterior. Os dados obtidos nesse 

trabalho, posteriormente apresentados, negam essa possib~ 

1 idade. Pensando que, muito provavelmente, grande numero 

de alunos nessa condição estariam inscritos mas não pree~ 

cheram o questionário por se terem afastado do CES, ten 

tou-se fazer um levantamento dessa informação em todas as 

fichas de alunos matriculados. Não foi possível levar a 

termo o estudo pois, em muitas fichas, faltavam informa 

ções referentes a esse ítem. 

Também Jaques Rocha Vel loso em Exames de Suplência: can 

didatos e rendimento em 5 capitais. Cadernos de Pesquisa 

n~ 27, dez 1978, p.23, concluiu que as oportunidades edu 

cacionais não estariam sendo redistribuídas pelos exames 

de suplência já que a maioria das pessoas que os procuram 

se evadiram da escola no nível em que pretendem obter o 

certificado ou têm escolaridade completa em nível anterior 

ao pretendido. 

14. -SILVA, Maria Helena Braga Rezende. Moduio~ ln~t~uQio 

nai~. S é r i e C D R H, R i o d e J a n e i r o, p. 1 4 . 

15lbidem, p. 15. 

16NAGEL, Thomas S. & Richman,paui T. En~ino pa~a Qompe 

t~nQia: uma e~t~atêgia pa~a eiimina~ 6~aQa~~o. Por 

to Alegre, Globo, 1976, p. 3 
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4. O CENTRO DE ESTUDOS SUPLETIVOS DE NITEROI 

Na época em que foram colhidos os dados para real i 

zação deste trabalho- setembro a novembro de 1979 - havia 

aproximadamente 400 alunos matriculados no CES/Niterói. I 

Até então, os alunos matriculados deveriam real 

zar todo o curso, isto é, fazer as aval iações referentes a 

todos os módulos de Matemática, Comunicação e Expressão 

Ciências e Estudos Sociais sendo ignorado o fato de que 

muitos alunos já haviam conseguido aprovação em algumas 

dessas disciplinas em exames supletivos já realizados. 

Muitas vezes acontecia que o aluno estava depende~ 

do apenas de uma ou duas disciplinas, se matriculava, e a 

cabava se afastando do curso ou comparecia muito pouco ao 

CES pelo fato de ter que cumprir novamente etapas já venci 

das. 

O alto índice de afastamento de alunos, observado 

até então, preocupava o corpo docente do CES/Niterói que 

passou a levantar muitas perguntas, tais como: o 

utilizado é inadequado?; os critérios de seleção 

ma te r i a I 

sao fa 

lhos permitindo a entrada no processo de muitos alunos sem 

condição de fazer o curso?; há numero insuficiente de pe~ 

soaI especial izado para dar as orientações no momento em 

que o aluno as solicita, fazendo, assim, com que ele acabe 

se desestimulando e abandonando o curso?; o aluno começa a 

fazer o curso sem conhecer suficientemente a dinâmica de 

funcionamento do Centro de Estudos e os compromissos que 

tem que assumir consigo mesmo para fazer face a seu proce~ 

so de aprendizagem?; muitos alunos não estariam usando o 

Centro de Estudos apenas como uma "ponte" para conseguir a 

provaçao no exame supletivo (estudariam alguns módulos de 

cada disciplina e, assim, se sentiriam mais aptos a 

tarem os exames)? 

pre~ 

Tentando encontrar respostas a essas perguntas, fo 

ram tomadas várias medidas. Foi criado um chamado "Projeto 

Recepção" onde o aluno passa por uma série de entrevistas' 

e conhece as instalações e o funcionamento do Centro de 

Estudos. A partir daí, pode fazer uma opção consciente p~ 

lo curso ou procurar outras alternativas mais favoráveis a 
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seu caso particular. 

Também foi sensivelmente aumentado o numero de 
-orientadores de aprendizagem e o aluno passou a ter a sua 

disposição, em todos os horários - de 8 h às 22h - um pr~ 

fessor especial izado para orientá-lo no assunto em que en 

contrar dificuldade. 

Outra medida posteriormente tomada fez com que o 

Centro de Estudos se dinamizasse muito, - -nao so em termos 

dos alunos já matriculados, mas fazendo também com que a 

procura pelo curso aumentasse sensivelmente: os alunos que 

já houvessem prestado exame supletivo e conseguido aprov~ 

çao em algumas discipl inas poderiam fazer o curso seguindo 

apenas as discipl inas em que não houvessem logrado aprov~ 

ção. 2 Assim há uma tendência a que a Matemática, por exem 

pIo, que reprova muito nos exames supletivos, traga muitos 

alunos para o Centro de Estudos. Há, atualmente, muitos 

alunos inscritos por disciplina. 

Passaram também a ser verificadas as I istas de ~ 

provação de exames supletivos para saber se deles 

alunos do Centro. Assim, os alunos porventura aI i 

dos, para efeito de estatística interna, - -nao sao 

dos entre os afastados do curso. 

Com as alterações acima citadas se reduziu 

constam 

incluí 

comput~ 

sensi 

velmente, nos últimos meses, o número de alunos que se a 

fastam do Centro de Estudos e a procura tem aumentado a 

cada mês. Tem dado novo alento aos alunos a concretização 

da possibilidade de receber o certificado ao término do 

curso - era fornecida apenas uma declaração que muitas ve 

zes era desconhecida pelos empregadores que exigem Certifi 

cado de l~ grau. Por motivos alheios à direção do CES, so 

em 16.06.80 foi possível a entrega dos primeiros certifica 

dos aos alunos que já haviam concluído o curs0 3 . 

Reproduz-se aqui o organograma do CES/Niterói: 
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DIREÇÃO 

PlANEJ. 

! 1 1 _1 ~ 1 
TRÁFEGO DA ORIENTAÇÃO ORIENTAÇÃo AVALIAÇÃO 

CLIENTELA ~CIONAL PEDAGÓGICA 
APOIO MULTI MEIOS 

SISTEMA 

! 1 L 1 L 1 
ORIENTAçÃO APLICAÇÃO 

RECEPÇÃO SECRETARIA DA DE MECANOG. BIBLIOTECA AUDIO 

APRENDIZ. TESTES VISUAL 

ALUNO 

Chegando ao Centro de Estudos, o aluno deve inici 

almente se dirigir à recepção. AI i recebe informações pr~ 

liminares sobre o curso no que se refere a·condições para 

matrícula e documentos necessários. Caso haja interese por 

parte do candidato, é encaminhado ao Serviço de Orientação 

Educacional, encarregado da implementação do "Projeto Re 

cepção", anteriormente mencionado. E entrevistado por um 

elemento desse setor e levado a conhecer as dependências /1 

do Centro de Estudos. Através dessa entrevista o aluno fi 

ca sabendo se suas aspirações com relação ao curso e ao 

Centro de Estudos podem ser concretizadas e se o CES e a 

melhor opçao para seu caso particular. Como fecho- dos es 

clarecimentos iniciais, o aluno assiste a uma série de sI i 

des onde pode entender mais detalhadamente o funcionamento 

do Centro de Estudos. 

Posteriormente, e encaminhado à seção de Apl icação 

de Testes onde se submete a uma prova de pré-requisitos a 

través da qual deverá demonstrar saber ler e interpretar 

textos escritos necessitando, para ser considerado 
4 

80% de acertos. 

apto, 

Todas as vezes em que o aluno vem ao CES para rea 
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Lizar uma atividade de qualquer tipo e a Recepçio que deve 

se dirigir para ter o encaminhamento ao setor desejado. E~ 

se encaminhamento é feito através de papeletas onde sio 

anotados o nome do aluno, seu número de matrícula, o setor 

a que se dirige e o assunto. Terminada a atividade que veio 

real izar, o aluno devolve ã Recepçio a papeleta assinada 

pelo professor que o atendeu. 

A Recepçio e a Secretaria mantêm um arquivo com fi 

chas individuais dos alunos matriculados. Al i sio assinala 

dos os módulos que o aluno vai el iminando. Também é tarefa 

da Recepçio fornecer o material didático - os módulos. Ao 

tráfego da cl ientela sio sol ici tadas as informações refe 

rentes aos dados necessários para expediçio de declarações 

e certificados de conclusio do curso. 

Sendo aprovado na prova de pré-requisitos, o aluno 

começa, então, a fazer o curso da maneira que melhor lhe 

convier. Adquire o l? módulo da discipl ina pela qual dese 

ja começar - em 1980 o módulo custava Cr$ 5,00 - leva para 

casa e estuda durante o tempo que achar necessário. 

foi enfatizado no ítem 3 deste trabalho, todo m&dulo 

senta uma auto-aval iaçio elaborada de acordo com seus 

jetivos. Al i é indicado o padrio de rendimento~ que o 

Como 

apr~ 

ob 

alu 

no deverá ter (80%) para se cons iderar apto a i r ao Centro 

de Estudos fazer a aval iação final daquele módulo. 

Se o aluno se considera preparado, se dirige ã Re 

c e p ç a o e e e n c a m i n ha d o ã. s e ç ã o d e A p 1 i c a ç ã o d e Te s t e s. A 1 i 

ele presta a avaliaçio e, se alcançar o percentual de acer 

tos exi~ido, estará pronto para se dedicar ao módulo se 

g u i n t e d a me s ma d i s c i p 1 i na. S e não c o n s e g u ir o s 8 O % e x i 9 l 
dos, voltará ã Recepção e receberá o que de denomina "Ati 

vidades para Sanar Deficiências" onde poderá encontrar no 

vo texto e atividades referentes ao assunto apresentado no 

módulo em questio. Deverá aguardar um prazo. de três dias, 

no mínimo, para voltar a prestar aval iaçio -daquele módulo. 

Nada impede que o aluno faça, ao mesmo tempo, va 

rias disciplinas. Assim ele pode, por exemplo, não obter 

os 80% de acertos exigidos no módulo 01 de matemática mas 

prestar, no mesmo dia, avaliações de módulos de outras dis 
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oipl inas para as quais se tenha preparado. A seqüência e 

exigida apenas em relação aos módulos de cada discipl ina , 

isoladamente, a aprovação em cada módulo sendo pré-requisl 

to para a real ização da aval iação do módulo seguinte daqu~ 

la disciplina. Já que o horário de funcionamento do CES e 

bastante amplo, o aluno poderá - caso haja interesse ou o 

portunidade - "ir ao Centro quantas vezes quiser no mesmo 

dia. Não há horário pré-fixado para comparecimento de cada 

aluno nem e exigida a freqüência diária ao CES. S 

Durante o estudo de determinado módulo, muitas ve 

zes o aluno encontra uma dificuldade que não consegue el i 

minar sozinho. Assim ocorrendo, deverá sol icitar encaminh~ 

mento a um professor da discipl ina em questão para ter uma 

orientação individual. O aluno deve, então, se dirigir ao 

professor - orientador com a dúvida local izada no módulo. 

O professor dará os esclarecimentos necessários e o aluno 

deverá retornar ao estudo. Caso surja dificuldade no mes 

mo módulo ou a orientação não tenha sido suficiente para 

el iminar a dúvida, o aluno poderá recorrer novamente ã ori 

entaçao com o mesmo orientador ou outro de sua preferê!!. 

cia. Muitas vezes, o professor orientador encaminha o alu 

no ao setor de multimeios para complementar a orientação. 

Não e raro o fato de um aluno procurar a orienta 

ção sem ter sequer folheado o módulo, dizendo que nao en 

tendeu nada. Esse aluno quer um professor que, fugindo -a 

metodologia adotada, estude com ele. O professor normalme~ 

te percebe o problema e faz ver ao aluno que a função do 

o r i e n ta d.o r n a o é e s tu d a r j u n t o c o m e I e mas t i r a r as dúvi 

das que surgem depois que ele real izou as atividades pr~ 

postas. Assim, o aluno vai para casa, ou para a bibl iote 

ca, e só retorna para esclarecer o que realmente é dúvida. 

Algumas vezes também ocorre que o aluno vai prestar a ava 

I iação sem estar preparado, não consegue alcançar o perce!!. 

tual exigido e recorre, depois, ao orientador. 

As aval iações real izadas pelos alunos são corrigi.. 

das pelo professor - orientador da disciplina a que se re 

fere a aval iação. Os errosoom~tidos são, então, discutidos 

com OS alunos. 
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o setor de multimeios é bastante utilizado pelos 

alunos. Há, em muitos módulos, sugestão para que assistam 

a determinado filme que deverá ajudar a esclarecer o assun 

to estudado. O audiovisual é montado com cabines especiais 

e boa aparelhagem. Há algum material audiovisual pronto p~ 

ra determinadas disciplinas do curso. Para outros, como a 

matemática, o material existente precisa de algumas adapt~ 

ções e de sonorização, o que está sendo providenciado. A 

direção do CES pretende adquirir outras coleções de materi 

aI audiovisual. 

Também a Bibl ioteca possui um bom acervo, no 

se refere a livros didáticos em nível de lI? grau. Todo 

dulo contém uma bibliografia cujas indicações poderão 

que 
-mo 

ser 

aI i encontradas para consultas e/ou empréstimos. O mate 

rial 1 iterário ainda é pouco abrangente, mas constantemen­

te renovado, tendendo a formar um bom acervo em pouco tem 

po, considerados os fins a que de destina. A Biblioteca e 

muito procurada também para estudo dos módulos já que há 

muitos alunos que preferem uti 1 izá-la para estudar ao in 

vés de fazê-lo em casa. A Bibl ioteca é bastante dinâmica 

sendo inclusive a bibliotecária responsável pela direção 

do "Jonal do CES Niterói" que tem colaboradores entre fun 

cionários e alunos. 

O setor de Planejamento, peça importante do siste 

ma como mostra o organograma do CES, está em fase de org~ 

nização interna e ainda não chegou a funcionar como 

r i a. 

deve 

O Setor de Orientação Educacional (SOE) e composto 

de orientadoras educacionais e assistentes sociais. Atende 

não só aos candidatos ao curso mas faz um trabalho perm~ 

nente com todos os alunos matriculados. Na maioria das ve 

zes, o próprio aluno sol icita a ajuda de um elemento do 

SOE quando tem algum problema pessoal ou 1 igado ao curso 

no CES. No entanto, qualquer professor - de qualquer se 

tor - pode sol icitar a colaboração do SOE quando se apr~ 

senta um problema com um aluno. O SOE procura manter os de 

mais setores que 1 idam diretamente com o aluno a par dos 

problemas "não sigilosos" que possam ajudar na maneira de 
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lidar com aqueles que apresentam qualquer tipo de d i f i cu 1 

dade, seja de rendimento escolar ou de relacionamento com 

professores e colegas. 

O setor de Apoio Administrativo é encarregado da 

parte administrativa do CES no que se refere a ponto de 

funcionários, 

almoxarifado. 

entrada e saída de processos datilografia 
/ 

e 

A mecanografia, seção do Apoio Administrativo, foi 

encarregada, no início do funcionamento do CES, de imprl 

mir todo o material a ser utilizado pelos alunos. Esse ma 

terial foi elaborado por professores do Centro de Estudos 

de Niterói durante algum tempo antes da inauguração do re 

ferido Centro. 

O Centro de Estudos Supletivos de Niterói começou 

suas atividades funcionando em instalações precaríssimas 

com um exíguo espaço físico. Por isso, foi feito um conve 

nio com o Centro de Estudos da Casa do Marinheiro para im 

pressao do material didático. Assim, o CES/Niterói passou· 

a entregar as matrizes datilografadas e o CES/Casa do Mari 

nheiro se comprometeu com a impressão e alceamento do ma 

terial. Isso, sem dúvida trouxe alguns benefícios embora 

tenha promovido a descaracterização do trabàlho original 

que passou a ser impresso sem a folha de rosto, onde cons 

tavam os nomes dos elaboradores. 

Atualmente, a mecanografia tem o seu encargo o es 

toque e distribuição à Recepção do material a ser forneci 

do aos alunos, bem como a impressão e anexação, ao mate 

rial, das folhas de rosto e erratas que se fizeram necessa 

rias. Também cabe à mecanografia imprimir todo o material 

de circulação interna e tudo o que se produza para ser utl 

I izado em estudos em grupo, reuniões com os alunos, etc. 

Todas as papeletas entregues aos alunos pela Rece~ 

çao, e posteriormente a ela devolvidos após o atendimento 

pretend i do, são encam i nhadas ao Setor de Ava I i ação do Si s 

tema. AI i são mantidas pastas individuais dos alunos onde 

se encontram anotadas todas as atividades por eles desen 

volvidas. Assim, é possível saber a qualquer momento qual 

é a posição de cada aluno em relação ao término do curso, 
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a frequência Com que procura o CES, o grau de dificuldade 

que encontra para real izar com sucesso as aval iações, os 

módulos em queprecisou recorrer a orientações, etc. 

Numa tentativa de contribuir para a avaliação do 

material didático utilizado e ajudar a apontar reformula 

çoes que se fazem necessários, o Setor de Aval iação do Sis 

tema'utilizava a papeleta preenchida pela seção de aplica 

ção de testes, onde eram anotados os erros cometidos. A 

pa r t i r da í eram f e i tas a n á li se s sobre a i n c i dê n c i a de e r 

ros nas aval iações de todos os alunos e os resultados eram 

passados, na medida do possível, à equipe que elaborou o 

material. Isso se tornava um trabalho estafante, e pratic~ 

mente improdutivo, já que muitos alunos se afastavam do 

curso e dificllmente se chegava a uma conclusão. O Setor 

de Avaliação do Sistema resolveu optar, então, pela cria 

ção de uma IIturma referencial ll e a análise da incidência 

de erros passou a ser feita em relação às aval iações desses 

alunos. 

Considerando os dados fornecidos pela aval iação do 

sistema e a experiência pessoal dos elaboradores do mate 

rial ao 1 idar com os alunos durante as orientações sol ici 

tadas - e partindo do pressuposto de que todo material di 

dático é p~ssível de reformulação - os elaboradores do tra 

balho original e demais elementos da orientação de aprend~ 

zagem do CES/Niteroi tentaram iniciar um trabalho de refor 

mulação dos módulos. Foi elaborado thn roteiro de análise 

de cada módulo e iniciou-se um estudo em grupo visando à 

reformulação das aval iações já que elas pretendem ser pr~ 

vas objetivas e não seguem as técnicas exig idas para tal 

Este trabalho foi interrompido já que se desejava evitar 

trabalhos paralelos: a Coordenação Geral do Ensino Suplet~ 

vo do Estado do Rio resolveu criar uma equipe com elemen 

tos do todos os Centros de Estudos do Estado do Rio 

se encarregar da reformulação do material. 

pa ra 

Visto que os objetivos a serem atingidos em cada 

módulo são fixados pelo professor, não se pode falar - sob 

pena de cometer grave incorreção - que se utiliza Ensino 

Personalizado no CES/Niterói. Segundo classificação de Ma 
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rilú Fontoura de Medeiros 6 estaria sendo oferecido um ensi 

no prescritivo com baixo teor de individualização já que 

o ensino se torna tao mais individualizado quanto maior o 

grau de decisão do aluno. 

No CES/Niterói, o aprendizado do aluno é, pois, con 

duzido pelo professor. Este determina os objetivos a serem 

atingidos pelo aluno. O sistema de avaliações utilizado 

propicia ao aluno o "arquivamento" de conteúdos estudados 

em cada módulo. Melhor dizendo, como só há avaliações for 

mativas, o aluno se ve levado a pensar em etapas que -sao 

"vencidas" a partir do momento em que conseguir o perce.!: 

tual de acertos exigido em cada módulo. Assim, se há neces 

sidade de uti 1 ização, em determinado estágio do curso, de 

conteúdos abrangidos por módulos anteriores, o aluno se 

sente retrocedendo e não progredindo. Não há, pois, por 

parte de quem conduz o aprendizado dos alunos, um esforço 

visível, no sentido de promover uma interl igação de conteQ 

dos de forma a que os alunos possam ter uma visão do todo 

que leve ã val idação dos conteúdos vistos isoladamente. 

Notas: 

1Em novembro de 1981 há 2000 alunos matriculados. 

2Medida autorizada pelo Parecer 254/80 do CEDERJ 

3Parecer 254/80 do CEDERJ 

4 Se o aluno apresentar certificado de aprovação parc~ 
al em Exames Supletivos de Comunicação e Expres 

são, é dispensado do teste de pré-requisitos. 

50 aluno é considerado afastado do curso se -nao comp~ 

recer ao CES pelo menos uma vez em cada três meses 

6MEDEIROS, Marilú Fontoura de. A individualização do 

ensino: uma alternativa de melhoria do ensino e da 

aprendizagem? Forum Educacional 

out/dez/1978. 

RJ,2(4): 67-82, 
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5. REFLEXOES SOBRE REFORMULAÇAO DE CURRTcULOS 

Em educação o currículo tem sido conceituado de ma 

neira diferente através dos tempos. O conceito tradicio 

nal, usado até o século XIX, traduzia currículo como 

lista de matérias ou conteúdos a serem ministrados. No 

uma 
. .. 
I n I 

cio do século XX, o currículo passa a surgir como o conju~ 

to de experiências que os alunos deveriam realizar para 

desenvolver as habilidades que os levassem a ser capazes 

de resolver, posteriormente, situações de vida. Vários au 

tores, tornando mais elástico o conceito de currículo, pa~ 

saram a se dedicar ao estabelecimento de etapas a 

vencidas pelos planejadores de currículos. Em 1949, 

propoe uma série de perguntas norteadoras: 

serem 

Tyler 

11 1. Que objetivos educacionais a escola deve pr~ 

curar alcançar? 

2. Como selecionar experiências de aprendizagem 

que possam ser úteis na realização desses objetivos? 

3. Como podem ser organizadas as exper~ências de 

aprendizagem para um ensino eficaz 1 

4. Como se pode avaliar a eficácia das experiê~ 

cias de aprendizagem 1 11 1 

A avaliação passa, assim, a ser um componente do 

currículo, principalmente no que se refere a revisões ou 

reformulações. 

T 1 2 °d . bO ° y er consl era que mUitas vezes os o Jetlvos a 

que se ~ropõe a escola não se apresentam claramente definl 

dos. A definição dos objetivos educacionais se torna imp~ 

riosa quando se quer selecionar adequadamente o material a 

ser utilizado, o conteúdo a ser desenvolvido, os procedl 

mentos de ensino a serem adotados. As fontes de informação 

que servirão de base para decisão a respeito dos objetivos 

devem ser múltiplas. Entre elas, Tyler inclui o estudo dos 

próprios alunos. Seria necessário assim, ao lado das infor 

mações científicas disponíveis sobre as necessidades dos 

alunos, recorrer a estudo mais particularizado na escola 

em questão para complementar as informações e torná-las 
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mais confiáveis. Naturalmente, os interesses que os alunos 

demonstram por ocasião da investigação não servirão, auto 

maticamente, para a identificação dos objetivos educacio 

nais já que, não só a escola deve procurar ampl iar e apr~ 

fundar o interesse do estudante, como também há muita difi 

culdade em fazer a distinção entre necessidades que podem 

ser atendidas pela educação e outras que fogem a seu âmbi 

to direto de atuação. 

A evolução do conceito de currículo continua e, no 

final da década de 50, Johnson faz uma distinção entre cu~ 

rículo e instrução, afirmando que o currículo não se iden 

tifica com os episódios de aprendizagem mas se relaciona 

aos resultados que forem obtidos após as experiências de 

aprendizagem. O currículo abrangeria, assim, os fins e ob 

jetivos da educação ficando a instrução propriamente dita 

encarregada de apontar os meios adequados, de atingir os 

objetivos apontados pelo currículo. 

Essa concepção de Johnson foi contestada por Saylor 

e Alexandre que consideraram que o currículo deveria ser 

um plano em que os componentes: objetivos, instrução e ava 

I iação, embora pudessem ser estudados isoladamente, formas 

sem um todo uniforme. Na década de 70 esses autores 

seram uma definição de currículo: 11 Currículo é um 

prop~ 

plano 

para prover cunjuntos de oportunidades de aprendizagem p~ 

ra atingir amplas metas 

dos, para uma população 

nidade escolar. 11 3 

e objetivos específicos relaciona 

identificável, atendida por uma u 

~or essa definição, podemos observar a importância 

da caracterização dos alunos a quem o currículo se desti 

na. Assim, se torna tarefa de cada escola elaborar o seu 

currículo ficando os trabalhos realizados na area, por e 

quipes especialmente constituídas para tal em Secretarias 

de Educação, destinados a funcionar apenas como sugestão. 

As vantagens da abordagem sistêmica do currículo, 

acima proposta, são várias. t possível ter uma visão da 

integração entre todos os elementos do plano que são igual 

mente valorizados e aos quais se dá igual atenção. A avali 

ação, que deve ser fei"ta constantemente, possibi lita veri 

ficar em que medida as metas estão sendo alcançadas. O pIa 
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nejamento do currfculo passa a ser uma atividade dinâmica 

ji que os subsfdios oferecidos pela avaliaçio permiti rio 

revisões e reformulações periódicas. 

Considerando o currfculo como um plano ~ serao fei 

tas, a seguir, referências a alguns de seus elementos. 

Muitos fatores influem na determinação dos objetl 

vos educacionais. Entre eles podemos apontar, segundo Cló 

dia Turra 4, a maturidade dos alunos, o seu estigio atual 

de aprendizagem, a motivação, o tempo de que os alunos dis 

põem para real izar as atividades que levem ã consecuçao 

dos objetivos propostos. Torna-se diffci l, principalmente 

se desconhecendo as caracterfsticas dos alunos a quem se 

destina o plano, determinar os conteúdos a serem desenvol 

vidos que por sua natureza dinâmica, requerem constante a 

tualização. Um diagnóstico que aponte as necessidades e in 

teresses dos alunos se torna imperioso. Deve haver uma vi~ 

culação entre os conteúdos e a decisio do que é mais impo~ 

tante em determinadas época e real idade. "0 problema da 

dosagem ( de conteúdos) seri crucial, a fim de assegurar 

uma real aprendizagem e o atendimento aos aspectos da edu 

caçio que transcendem a mera instrução. Deverá haver aten 

ção para o problema dos alunos pouco dotados neste ou na 

quele aspecto, que poderão cumprir programas mais simples 

nestes setores, evoluindo nas ireas curriculares de sua e~ 

pecial capacidade. Só assim se assegurari a oportunidade 

democrática de miximo desenvolvimento das potencialidades 

de cada um, sem o desperdfcio de recursos que 

a reprovaçao e a evasão." 5 

representam 

No que se refere ã aval iação de currfculos 

teressantes as abordagens a respeito dos aspectos 
6 cos envolvidos, feita por Paro. O autor aponta as 

-sao in 

econômi 

preoc~ 

pações econômicas que surgem na medida em que temos parcos 

recursos financeiros contrapostos ã abundância de necessi 

dades a atender. Essas preocupações são de duas ordens: 

quanto ao provimento de recursos necessários para oferecer 

educação às pessoas - anil ise de quanto custam os serviços 

educacionais destinados a proporcionar oportunidade de ed~ 

caçio aos indivfduos - e quanto à aval iaçio dos beneffcios 
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econômicos decorrentes da elevação do nível educacional das 

pessoas - análise da taxa de retorno do investimento em ca 

pi tal humano. 

Devem ser avaliadas a eficácia e a eficiência de 

um plano educacional. Em dois momentos se deve avaliar a 

eficácia: antes da elaboração do plano e depois da elabor~ 

çao mas antes da aprovação do mesmo. Também em dois momen 

tos se pode avaliar a eficiência: durante a execuçao do 

plano - procurando determinar sua produtividade - e post~ 

riormente ã consecução dos resultados procurando detectar 

se houve rendimento, se ele é aceitável e se foi produzido 

pelo programa. 

Paro aponta alguns problemas econômicos da educa 

çao. Sugere que, sempre que possível, se opte por desenvol 

ver tecnologias que empreguem em maior proporção o fator 

produtivo menos escasso. Questiona a utilização no Brasil 

de técnicas onde, ao lado de abundância de mão de obra, se 

empregam recursos em máquinas e aparelhos audio-visuais 

quando se poderia qualificar melhor amão de obra existente 

contribuindo, ao mesmo tempo, para diminuir o desemprego. 

Chama também a atenção, numa época em que o tecnocratismo 

assume proporções assustadoras, para o perigo de se conce 

ber o aspecto econômico como único componente do desenvol 

vimento social em detrimento de outros aspectos que contrl 

buem também para o bem estar de todos os indivíduos. 

Quanto ã educação considerada como investimento, 

Paro anal isa algumas dificuldades em que se esbarra o pl~ 

nejador de currículos: 

1) é difíci 1 dimensionar o mercado de trabalho; 

2) há muita subjetividade no estabelecimento de re 

quisitos que se exigem para o exercício de funções determi 

nadas no mercado de trabalho; 

3) não existe uma correspondência unívoca entre os 

conhecimentos e habi 1 idades necessárias ao desempenho de 

uma função determinada no mercado de trabalho ( ao lado da 

subjetividade acima apontada) e o modo através do qual es 

ses conhecimentos e habi lidades são adquiridos; 

4) muitas vezes o aluno não tem certeza a respeito 



da carreira que pretende seguir. Assim, 

perdício de recursos quando se ministra 

vamente específico e profissional izante. 
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pode ocorrer des 

um ensino excessi 

Sugere que sejam delegadas ao sistema produtivo as 

responsabi lidades pela formação profissional específica, 

tornando mais realista a aprendizagem e diminuindo os cus 

tos sociais da formação já que o aluno vai sendo remunera 

do enquanto aprende. 

Luiz Antônio Cunha 7 também considera que são com 

plexas, e não são fixas, as relações entre escolaridade e 

emprego no país e que está havendo uma progressiva eleva 

ção dos requisitos educacionais para o preenchimento de 

cargos. 

Há uma demanda cada vez maior de pessoas educadas 

que se candidatam a determinada "categoria" de cargos. Em 

contrapartida, a oferta de oportunidades ocupacionais e li 

mitada. Assim, o ajustamento entre as duas situações apr~ 

sentadas se faz, entre outros meios, através da elevação 

de requisitos educacionais necessários ao acesso aos car 

gos. Forma-se, assim, um grande contingente de pessoas de 

sempregadas ou subempregadas que passam a consti tui r o cha 

mado "exército industrial de reserva" cuja função mais im 

portante é desencorajar os movimentos reivindicatórios por 

maiores salários. Os empregados sabem qúe os empregadores 

podem - em caso de reivindicações que nao quei ram, ou nao 

possam, ver atendidas - lançar mão de pessoas oriundas do 

exército industrial de reserva que, por estarem desocup~ 

das, aceitarão as condições por eles rejeitadas. 

Caso haja expansão do emprego, tenderão a ficar no 

exército industrial de reserva apenas as pessoas cuja esco 

larização estará abaixo dos requisitos educacionais míni 

mos já incorporados ã admissão a determinado cargo, tornan 

do-as, assim, não empregáveis. Dessa forma, o exército in 

dustrial de reserva passa a não mais desempenhar suas fun 

ções. "Verifica-se, então, a existência de um processo con 

traditório. Por um lado, os mecanismos de seleção demão de 

obra e o aumento da oferta de escolarização tornam não em 

pregáveis os trabalhadores de mais baixa escolarização. Por 
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outro lado, as medidas liberadoras, principalmente as do 

ensino supletivo, tendem a fazê-los elegfveis através de 

uma elevação no suprimento de uma escolarização elementar, 

o que, por sua vez, determinará o acionamento de mecanismo 

de seleção via elevação de requisitos educacionais e assim 

por diante." 8 

Os planejadores de currfculo devem estar atentos, 

por outro lado, aos vários ângulos a serem observados no 

que se refere ao inter-relacionamento da educação e desen 

volvimento. 

Costa Pinto encara lia educação como um instrumento 

básico de desenvolvimento e este como uma condição essen 

cial de mais e melhor educação. 1I 9 Chama a atenção para o 

fato de que ctamar por mais instrução - quando se pretende 

o desenvolvimento - se apresenta, muitas vezes, como um ex 

pedi ente que transfere, para um futuro indeterminado, as 

soluções de todos os problemas. Nessa abordagem há uma in 

ve~são na maneira de encarar o problema já que o homem edu 

cado deverá surgir como produto da polftica de desenvolvi 

mento e nao ser visto como condição necessária e anterior 

a esse processo. 

Considera perigoso se enfatizar o aspecto da educ~ 

çao como investimento se esquecendo do fato de que e, ao 

mesmo tempo, investimento e consumo já que nao há como se 

ignorar que, se mais educação propicia ao homem a inserção 

num sistema produtivo de tipo superior, faz também com que 

ele, no mesmo processo, assimi le atitudes, aspirações e ne 

cessidades. Assim, é importante assumir a posição de que 

lIeduca-se não só para que os indivfduos desempenhem melhor, 

ã luz dos mesmos e velhos critérios, os mesmos e antigos 

papéis - mas sim, e sobretudo, para que desempenhem novos 

papéis e novas funções em uma sociedade que se renova, tor 

nando-se eles mesmos fatores conscientes da renovaçao da 

sociedade. 1I 10 Criar expectativas mas não abrir ·perspectl. 

vas de sati sfazê-las é transformar a educação em frUS1Jação. 

O problema mais grave e complexo da polftica educacional ~ 

uma sociedade em vias de desenvolvimento é estabelecer prl. 

oridad~s no que diz respeito, não só ã quantidade e qual! 
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dade desejáveis de educação, mas sobretudo ao que, nessas 

circunstâncias, é possível almejar. 

Quando se pensa em reformulação de currículos sur 

ge um outro ângulo da questão, muitas vezes esquecido ou 

não valorizado: como fazer para que os alunos envolvidos 

aprimorem a qualidade da compreensao das matérias escola 

res e do contexto em que vivem 7 

A esse respeito, encontramos farto material 

Peel que nos aponta uma série de significados para a 
-vra compreensao. 

em 

pal~ 

Em uma das acepçoes apresentadas, a compreensão se 

mostraria pelo fato de uma pessoa conseguir atingir a meta 

desejada após ter seguido minuciosamente as instruções p~ 

ra tal. Nesse caso, não haveria necessariamente um envolvi 

mento do sujeito nos princípios que regem o assunto estuda 

do mas sim uma demonstração de habilidade para seguir ins 

truções. 

Outro significado do termo, segundo Peel, seria re 

ferente ã compreensão de história, geografia, atualidades, 

literatura e biologia, onde haveria necessariamente uma im 

plicação entre a compreensao de causas e efeitos, entre a 

argumentação e a aval iação. 

Com relação ã compreensão em ciência, de acordo 

cem P e e 1, é n e c e s s á r i o e s ta b e I e c e r r e I a ç õ e s e n t .r e c o n c e i tos 

previamente estabelecidos enquanto a compreensão matemáti 

ca II inclui o discernimento de propriedades formais co 

mo contar, medir e grupar, e depois a habilidade de concel 

tualizar· tais propriedades. Finalmente inclui a capacidade 

de utilizar tais idéias em linhas dedutivas de 

to." I I 

pensame,!: 

A compreensão em línguas, conforme Peel, pode ser 

de vários níveis, um mais elementar que se identificaria 

com a primeira acepção de compreensão aqui apresentada 

compreensão vista como habi lidade de seguir instruções - e 

outra que implica no domínio das propriedades formais da 

língua em questão. 

Peel também aborda a compreensao estética onde a 

comunicação entre artista e apreciador é subjetiva dificul 
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tando a generalização a respeito da sensibi lidade artísti 

ca. 

As críticas ã qual idade da educação no Brasi I re 

presentam um assunto inesgotável de conversas e debates. 

Mas que proveito trazem para a educação discussões usuais 

do tipo: "Eu lia em francês, inglês e latim e as crianças 

de hoje não lêem nem em português" 7 Interessante seria 

questionar não propriamente os conteúdos apresentados na 

escola mas a manei ra como os alunos são levados ou -nao 

sao ) a pensar e a compreender, de certa forma, o mundo em 

que vivem. 

A esse respeito diz Peel: "Ouve-se muito falar em 

melhorar a qualidade intelectual da educação. Isto equiv~ 

le a insistir que os currículos da educação levem a um en 

tendimento mais penetrante, a um julgamento mais eficaz e 

ã ação mais eficaz. Assim, estamos envolvidos em padrões 

de pensamento e açao, e o que esperamos dos alunos não afe 

ta apenas o que eles aprendem mas também exige uma melhora 

na manei ra como eles pensam a respeito disso ( que eles a 

prendem )." 12 

Peel vê, assim, um paralelo entre a compreensão e 

a qualidade da explicação que uma pessoa possa dar ares 

peito de determinado assunto. 

Em suas pesquisas, Peel tem usado material textual 

para avaliar o nível de julgamento de adolescentes e adul 

tosl 3 onde o texto apresentado é analisado não em função 

de si mesmo mas com referência ã pergunta feita e ã respo~ 

ta dada. Assim, a natureza do conteúdo do texto, o numero 

de informações que são dadas e a maneira de formular a pe~ 

gunta são fatores que têm ingerência sobre a qualidade da 

resposta. 

Importante, então, é a escolha adequada do materi 

aI de teste ( texto e pergunta) e a categorização das res 

postas. O texto a ser apresentado deve consistir em pequ~ 

nos relatos que comentem sobre algum problema social, inte 

lectual ou de interesse atual, acerca dos quais se faz uma 

pergunta suplementada por uma segunda pergunta onde se p~ 

dem explicações a respeito do julgamento feito. O texto a 
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presentado nao deve ser suficiente para que o aluno respo~ 

da à primeira pergunta já que ele deverá i r além do conteú 

do para dar a resposta. A resposta à segunda pergunta dará 

oportunidade à análise da maturidade do julgamento já que 

o aluno deverá recorrer a sua experiência pessoal para fa 

zê-Io. 

Peel tem trabalhado com três .. " nlvels básicos ou ca 

tegorias de respostas: 

II I) Restri tas, isto -e, tautológicas, negando a 

premissa, irrelevantes; 

2) Circunstanciais, isto é, limitadQ.S exclusiva 

mente ao conteúdo do texto, freqUentemente considerando a 

penas um dos elementos do texto; 

3) Imaginativo - globalizante, isto é, utilizan 

do idéias independentes, invocando a consideração do pr~ 

bl d "d-· 11 14 ema nos termos essas I elas. 

A pesqu i sa rea I i zada pe I o I ESAE/FGV em convên i o com 

o INEP)MEC, anteriormente citada, tendo tomado o referen 

cial teórico de Peel, chegou a conclusões interessantes. 

Considerando-se que e necessário ao educador conhecer o ní 

vel de desenvolvimento cognitivo de seus alunos, como po~ 

to de partida para adequação das estratégias a serem adôt~ 

das, torna-se importante considerar algumas das conclusões 

de pesquisa, IIrespei tadas as I imi tações decorrentes do ti 

po de amostra pesquisada ( ••• ): 

- os resultados indicam que a grande maioria dos 

sujeitos não alcançou autonomia intelectual pelo pleno de 

senvolvimento de suas estruturas cognitivas; 

- o julgar do aluno, expressivo em respostas escri 

tas, respeitadas as diferenças mencionadas, revela, em g~ 

ral, um esti lo de conhecer próximo do concreto, dominado 

pelas informações fornecidas, não ultrapassando o nível 

descritivo.de compreensão e apreciação nas situações - pr~ 

blema propostos através dos textos utilizados ... 15 

Sem dúvida, não só não se tem tentado mudar essa 

realidade como também a escola propicia o agravamento da 

situação na medida em que o nível de exigência parece se 

contentar com um julgamento considerado circunstancial em 
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que o aluno apenas se I imita ao conteúdo dado. Por outro la 

do, a diferença de códigos I ingursticos de professores e gra~ 

de parcela dos alunos aliada à total dissociação dos currícu 

los com a rea I idade, têm I evado a um. c rescen te agravamento 

do problema. 16 

Importante e, não desconhecendo muitos outros fatores 

que influenciam inegavelmente a capacidade de julgar dos alu 

nos - tais como, idade, aquisição e uso da linguagem, ajust~ 

mento e maturidade psicológica e diferenças sócio-econômicas, 

procurar adequar o material a eles apresentado de forma que 

realmente os leve a pensar e a compreender o que se pretende 

ensinar. Nesse ponto talvez resida a tarefa mais desafiante, 

e de maior importância, dos planejadores de currículos e ela 

boradores de material didático. Importante também é que esses 

planejadores e elaboradores não se esqueçam de que, para com 

preender o que se pretende ensinar, é necessário que o aluno 

tenha uma visão do conjunto e não apenas de fragmentos isola 

dos que nada representam em termos de aprendizagem real. 

Afinal, o que o aluno tem levado da escola de 1<: grau, 

numa epoca em que os "conhecimentos" se tornam obsoletos com 

extrema velocidade? Que sejamos capazes de PENSAR e a escola 

estará redimensionando o seu papel. 

Notas: 
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(4) :7, out/dez 1974. 
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Globo, 1974. 

3SAYLOR ( ALEXANDRE citado em MOULIN, Nelly, opus cit p.10. 

4TURRA, Clódia Maria ( aI i i. Planejamento de ensino e ava 

I iação. Porto Alegre, PUC - EMMA, 4~ ed. 1975, p. 68. 

5PINHEIRO, Lúcia Marques. Bases para a reformulação de cu~ 

rículos e programas de ensino fundamental, Revista 

Brasileira de Estudos Pedagógicos, RJ, 57 (125): 10-31 
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6. O PROBLEMA EM ESTUDO 

6.1. Introdução: 

A oportunidade de trabalhar com ensino _ supletivo 

desde 1972 quando ainda não existia um Departamento de En 

sino Supletivo mas os Serviços de Educação de Adultos, ci­

tados anteriormente e o desenvolvimento, na rede oficial 

de diferentes tipos de .trabalhos diri~ldos ao ensino supl~ 

tivo justificam o interesse em elaborar este trabalho. 

Tendo atuado, durante a real ização do projeto e da 

coleta de dados em que o mesmo se baseia, como observador­

-participante tornou-se mais fácil detectar lacunas e mes 

mo deficiências no currículo dos Centros de Estudos do Es 

tado do Rio. O trabalho de elaboração dos módulos foi rea­

l izado, conforme já expl icitado, em caráter experimental, 

antes que os CES daquele Estado fossem criados. Nada se co 

nhecia, portanto, da clientela que os procuraria •. 
, 

O currículo neste trabalho é visto como "um plano 

para prover conjuntos de oportunidades de aprendizagem p~ 

ra atingir amplas metas e objetivos específicos relaciona 

dos, para uma população identificável, atendida por uma 

unidade escolar". l A afirmação: "só é possível estabelecer 

objetivos a partir do diagnóstico e das real idades da 

cl ientela" 2 está em consonância com o con·ceito de currícu 

10 aqui adotado. Também concorda Dal ila Sperb 3 quando afi~ 
ma que a primeira etapa do planejamento de currículos, an 

tes da formulação dos objetivos educacionais, é o diagnós­

tico das· necessidades educ~ctonals visando a identificar o 

tipo de educação que necessita a sociedade para a qual se 

planeja. As necessidades dos alunos que procuram os Cen 

tros de Estudos Supletivos, bem como suas características 

no que diz respeito a sexo, idade, escolaridade anterior, 

ocupaçao e objetivos que os levam a procurar o curso de su 

plência em nível de l~ grau parecem ser extremamente dife 

rentes - pelo que se pode observar através de contato fre 

qUente com eles - e não foram, ainda, identificados. 

r preciso atentar ao perigo de, na hora de reformu 

lar o currículo de determinada instituiç~o, deparar com di 
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ferenças de objetivos entre os que planejam a reformulação 

e aqueles para os quais os currículos se destinam. Fica cla 

ro que a identificação das características dos alunos - e, 

assim, dos objetivos com que procuram o curso - não servi 

rá para determinar, automaticamente, os objetivos educaci~ 

nais. Mas através dos dados obtidos, sera possível saber 

de onde partir e até onde se poderá pretender chegar. 

6.2 Objetivos: 

Este trabalho pretende: identificar a faixa de 

dade em que se concentram os alunos de Centros de Estudos 

Supletivos do Estado do Rio, sua ocupação, escolaridade an 

terior e os objetivos que os levam a procurar o curso de 

suplência em nível de 1~ grau; 

. verificar a relação existente entre os objetivos 

com que procuram o curso e idade, sexo e ocupaçao; 

. apresentar proposições de reformulação do currícu 

10 dos Centros de Estudos Supletivos do ,Estado do Rio. 

6.3 Definição do problema: 

O tema de estudo é, portanto, a reformulação de 

currículos, em nível de 1~ grau, dos Centros de Estu 

dos Supletivos do Estado do Rio. Essa reformulação, se 

feita criteriosamente, so deverá ser promovida a partir 

da caracterização, proposta neste trabalho, dos alu 

nos ali matriculados. Foi tomado como referência o p~ 

ríodo de outubro de 1976, data da inauguração do Cen 

tro de Estudos Supletivos de Niterói - primeiro a ser 

criado no Estado do Rio - até novembro de 1979. 

6.3.1. Hipóteses: 

Levantaram-se as seguintes hipóteses de trabalho: 

a) Há, matriculados em curso de suplência em nível 

de 1~ grau nos Centros de Estudos Supletivos do Estado do 

Rio, predominância de alunos: 

do sexo feminino, muitos desses 

mercado de trabalho; 

-nao inseridos no 
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. com mais de 35 anos de idade 4 • 

b) Alunos com menos de 35 anos se diferenciam dos 

alunos mais velhos no que se refere aos objetivos que os 

levam a procurar a função de suplência, em nível de 1 ~ 

grau, nos Centros de Estudos Supletivos do Estado do Rio, 

objetivando os mais novos a continuação dos estudos. 

c) Alunos do sexo feminino procuram os Centros de 

Estudos Supletivos com objetivos diferentes dos alunos do 

sexo masculino, visando as mulheres mais que os homens, a 

continuação dos estudos. 

d) Entre os que trabalham, a procura dos Centros de 

Estudos Supletivos objetiva a obtenção do certificado ne 

cessário à continuação no emprego, havendo baixa expectat~ 

va de promoção ocupacional. 

As hipóteses assim enumeradas foram elaboradas, ali 

ando a experiência pessoal, já citada, ao referencial teó 

rico util izado neste trabalho. 

Parte da primeira hipótese se refere a não inserção 

no mercado de trabalho de grande parcela de alunos do sexo 

feminino. Encontrou-se em Helena Lewin a seguinte afirma 

ção: /10 efeito da expansão das oportunidades educacionais 

associado à revolução nas expectativas femininas quanto a 

mobilidade social e participação na força de trabalho con 

duz, em 1970, a um acentuado crescimento na proporção de 

mulheres com curso completo nas faixas etárias compreend~ 

das entre 25 e 70 anos. (. •. ) Contudo apesar da ampl iação 

ocupacional, as mulhteres ainda estão extremamente concen 

tradas em tarefas do setor primário na rubrica 'Trabalha 

dor Fami I lar Não Remunerado' e no setor terci ário na cate 

goria de 'prestação de serviços' na qual idade de 'empreg~ 

das domésticas'/I.5 

A segunda hipótese foi elaborada levando-se em con 

sideração as observaç~es feitas a partir do contato diirio 

com os alunos. 

Com relação ã terceira hipótese encontraram-se tam 

bém em Helena Lewin subsídios para sua elaboração. /IAs in 

formaç~es disponTveis destacam, para ambos os censos (1950 

e 1970), que as mulheres são portadoras de taxas mais ele 
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vadas de instrução formal em relação ao segmento masculino, 

apesar da participação dos homens na população alfabetiza­

da ser superior à contribuição feminina" 6 . Daí pode-se in 

ferir que as mulheres, uma vez iniciado o seu processo de 

alfabetização, têm probabilidades maiores de vir à con 

cluir algum tipo de curso. Entre os fatores explicativos 

desta maior probabilidade educacional feminina,destacam-se 

os condicionantes sócio-econômicos e culturais que o r i en 

tam diferencialmente o comportamento 'normal izado ' para ca 

da sexo.( ... ) Dessa forma, a predominância acentuada de mu 

lheres com curso completo se deve à vigência de atitudes 

tradicionais que dissocia a instrução da produção e do tra 

balho .. 7 . 
Em Pierre Furter buscaram-se elementos para a elabo 

raçao da quarta hipótese. Diz o autor que na América Lati 

na, onde se procura estender a adultos os benefícios da 

cultura escolar, a educação extra-escolar assume essencial 

mente papel supletivo. Entre a cl ientela abrangida' por es 

sa educação, inclui "os funcionários, eventualmente empre­

gados, e trabalhadores que têm necessidade do diploma de 

conclusão de escolaridade obrigatória para obter, e por ve 

zes, conservar o seu emprego" 
8 

6.3.2. Definição das variáveis: 

a) Idade: foi pedido ao aluno que se situasse numa 

faixa de idade, entre as ap~esentadas. 

Q) Sexo: o aluno declarou se é do sexo feminino ou 

mascul ino. 

c) Formação escolar anterior: 

c. I . Nu I a: aluno que nunca freqUentou escola 

c.2. Em nível de uma das quatro séries do I ? grau: 

aluno que, tendo estado matriculado em alguma escola, nao 

concluiu o antigo curso primário. 

c.3. Em nível da quarta série do l~ grau:aluno que 

concluiu o antigo curso primário. 

c.4. Em nível de uma das quatro últimas séries do 

l~ grau:aluno que começou a cursar mas não concluiu o anti 
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90 curso ginasial. 

d) Objetivo do aluno ao procurar o curso: pretendeu­

-se identificar qual o principal objetivo com que o aluno 

procura o Centro de Estudos Supletivos. Partiu-se do press~ 

posto que o aluno poderá procurar o curso com um dos objetl 

vos principais: 

d.l. continuar os estudos em nível de 2~ grau. 

d.2. manter uma situação de trabalho. 

d.3. assumir postos mais elevados na empresa em que 

trabalha. 

d.4. entrar no mercado de trabalho. 

d.S. encontrar um grupo onde possa estabelecer rela 

çoes sociais e aproveitar melhor suas horas 1 ivres. 

d.6. fazer jus a um certificado que lhe dê satisfa 
-çao pessoa 1. 

d.l. real izar um estudo mais orientado já que sempre 

teve por hábito estudar sozinho. 

e) Ocupação: tipo de trabalho exercido(cargo,função)~ 

6.4. Orientação metodológica: 

Antes do estabelecimento dos objetivos - l~ etapa 

a ser seguida na organização do currículo - deve ser feita 

uma caracterização da cl ientela já que "SÓ é 

belecer objetivos a partir do diagnóstico da 

d . - . d 1· 1"9 P d as eXlgenclas a c lente a. reten eu-se 

cl ientel.a dos Centros de Estudos Suplet ivos 

possível esta­

realidade e 

caracterizar a 

do Estado do 

Rio quanto a idade, sexo, escolaridade anterior, ocupação e 

objetivos ao procurar o curso e verificar a relação existe~ 

te entre o objetivo principal do aluno e sexo, idade e ocu­

paçao. 

Com relação à parte teórica do trabalho, procurou-se 

fazer um levantamento bibl iográfico que permitisse fazer,em 

termos bastante objetivos, comentários sobre: a evolução da 

educação de adultos no Brasil e a util ização do método de 

ensino individual izado em Centros de Estudos Supletivos; a 

qualificação educacional da mão de obra existente no Brasil 
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- já que alunos de supletivo são adolescentes ou adultos 

provavelmente engajados no mercado de trabalho - e sobre 

reformulação de currículos. 

6.4.1. Sujei tos 

Os Centros de Estudos Supletivos que funcionam 

Estado do Rio oferecendo cursos de suplência em nível 

1~ grau util izam um único material elaborado por uma 

pe de professores do Centro de Estudos Supletivos de 

ró i . 

no 

de 

equ..!.. 

Nite 

A experiência pioneira em termos de Centros de Estu 

dos Supletivos no Estado do Rio coube ao Centro de Estudos 

Supletivos de Niterói, primeiro a ser inaugurado no Rio de 

Janeiro. Ao lado disso, na época da elaboração do projeto 

referente a este trabalho, a equipe de professores - orien 

tadores do CES/Niterói - se propunha a fazer uma reformula 

ção do material didático com vistas a melhor adequação do 

mesmo à cl ientela. Tendo em vista esses dois aspectos, fo 

ram escolhidos para informantes deste trabalho os alunos 

que tivessem se matriculado no Centro de Estudos Suplet..!.. 

vos de Niterói desde sua inauguração até novemb~o de 1979 

e que ainda estivessem real izando o curso. Não tendo sido 

possível atingir o universo, utilizou-se a amostra de 183 

alunos, correspondente a 46% da população de 400 alunos. 

6.4.2. Instrumentos utilizados 

Para coletar dados necessários a elaboração deste 

trabalho foi utilizado, inicialmente, o questionário de 

perguntas abertas, abaixo transcrito - numa apl icação pi 10 

to - ao· qual responderam 10% dos alunos na época matricula 

dos, escolhidos aleatoriamente: 

Pretendemos com este questionário colher informa 

çoes a respeito de muitas questões importantes. ~ fundamen 

tal que você responda com atenção e sinceridade. A partir 

da sinceridade e seriedade de suas respostas será possível 

fazer futuras reformulações dos módulos que você uti 1 iza. 

Contamos com sua colaboração. 

1. Antes de ingressar no CES você havia estado na Escola? 

2. Você cursou: a} Primário Incompleto? 

b) Primário Completo? 

,JBLJOHC A 
~ ~í'~ VAItIMI 
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c) Ginásio Incompleto? 

d) Outro curso (ou exame) de 1<: grau? 

3. Você conhece pessoas que estão gostando de fazer este 

curso? O que estas pessoas acham interessante no curso? 

4. Você conhece pessoas que pensam em desistir deste curso? 

Por que estas pessoas querem desistir? 

5. Se este curso não fornecesse certificado de conclusão de 

1<: grau, assim mesmo você o faria? Por que? 

6. Se você pudesse obter seu certificado estudando apenas 

os módulos de Estudos Sociais, você gostaria?Por que? 

7. Você considera necessárias ou desnecessárias as reuniões 

promovidas pelo CES? Por que? 

8. Imediatamente após receber seu certificado, como prete~ 

de uti 1 izá-Io? 

9. Além de estudar, voce recebe remuneraçao por 

que rea 1 i za? 

trabalho 

10. Se respondeu SIM à pergunta (9), responda agora: 

11 . 

a) Que tipo de trabalho você realiza? 

b) Se você não apresentar o certificado no seu trabalho, 

isso poderá causar algum problema? Por que? 

c) Depois de receber o certificado, você acredita que 

seu patrão irá pagar a você um salário maior? Quanto 
-voce acha que passara a ganhar? 

d) Vbcê acha que mudará de - concluir emprego apos o cur 

so? Por que? 

e) Você pretende fazer o 2<: grau? Por que? 

Se respondeu NAO -a pergunta ( 9) , responda agora: 

a) Você pretende procurar emprego quando terminar o cur 

so? Por que? 

b) Que tipo de trabalho você acha que poderia encontrar? 

c) Você pretende fazer o 2<: grau? Por que? 
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12. O que levou voce a procurar este curso no CES? 

13. O que você poderia sugerir para que este curso ficasse 

mais agradável e eficiente? 

Foram encontrados os seguintes resultados: 

Questão 1: 

Questão 2: 

Questão 3: 

Questão 4: 

Sim: 36 

Não: -

Primário Incompleto 

Primário Completo 

05 
16 

Ginásio Incompleto 16 

Outro curso(ou exame) de l~ grau: 03 

Sim: 33 

Não: 03 

Sim, sem justificativa 

"Sim, tudo" 

"Sim, boas amizades ll 

"Sim, . - mensais" reunloes 

"Sim, curso barato ll 

Sim, várias respostas corre 

latas referentes a método 

02 

03 

O I 

O 1 

O 1 

e àtendimento eficientes 25 

Não, sem justificativa 

Sim: 08 

Não: 28 

03 

"Sim, por não ter tempo de estudar": 04 

IISim, por inibição de ter que repetir algumas 

provas ll
: 01 

"Sim, por não ter gabarito para ir até o 

fimll: 01 

IISim, por problemas em casa": 01 

IISim, por dificuldades de locomoção até o 

curso ll
: 01 

IINão, não conheço": 27 



Questão 5: 

Questão 6: 
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"Não, todos estão gostando e nao estao com 

pressa": 01 

Sim: 20 

Não: 16 

"Sim. Porque estou me instruindo e isso é o 

mais importante": 01 

"Sim. Porque poderia fazer depois exame supl!: 

tivo ll : 03 

"Sim. Porque daria base para cursar o l<? 

grau ll : 05 

"Sim. Porque amplia conhecimentosll: 07 

"Sim. Porque o estudo faz muita falta ll : 01 

"Sim. Dada ã abertura de horário ll
: 01 

IISim. ~ um meio de comunicação e de 

ção ll : 01 

"Sim. Porque 'g.osto do curso": 01 

distra 

IINão. O certificado é minha única soluçãoll:Ol 

IINão. Porque o cursofuglria ás suas final ida 

des": 01 

IINão. Preciso de conhecimento mas o certifica 

do é indispensável ll : 02 

IINão. Necessito urgente do certificado ll
: 01 

IINão. Porque só com o certificado posso pro~ 

seguir estudos ll : 06 
IINão. Porque o diploma é fundamental. 

conseguir algo mais temos que 

tar o diploma ll : 01 

Para 

aprese.!!. 

IINão. Certificado mesmo na minha idade(femini 

no, 56 anos) e estimuloU 01 

Não. Sem justificativa: 03 

Sim: 05 
Nã o: 3 O 

Sem resposta: 01 

Sim. Sem justificativa: 01 
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IISim. Porque assim não teria que estudar Mate 

mática ll
: 01 

IISim. Faria exame supletivo das outras 

rias ll
: 01 

IISim. Seria bem mais rápido ll : 02 

Não. Sem justificativa: 03 

IINão. Porque sao necessárias todas as 

rias": 15 

maté 

maté 

IINão. 

IINão. 

-Porque nao teria base para prosseguir ll : 07 

Porque nao seria ~til na vida prát! 

ca ll
: 01 

IINão. Não me 1 i go em Estudos Sociaisll: 02 

IINão. Porque nada me adiantaria ll : O 1 

IINão. Quero te r mais conhecimentos, principal 

mente em Matemática ll
: 

Necessárias: 30 

Desnecessárias: 03 

Sem resposta: 01 

01 

"Não tenho base para resposta": 03 

"Necessárias. Entrosamento com colegas e pr~ 

fessores ll : 21 

" N e c e s s á r i as. R e uni Õ e s dão. mui t o e s c 1 a r e c i me n 

tos": 02 

IINecessárias. Através delas ficamos sabendo 

das nov idades": 01 

"Necessárias. Ajudam a tirar dúvidas": 01 

"Necessárias. são um incentivo para mim ll : 01 

IINecessárias. Há possibilidade de aperfeiçoa­

mento": 02 

"Necessárias. -Elas tem seus objetivos ll : 01 

IINecessárias. Para discutir meios de 

rar o cursoll: 01 

IIDesnecessárias. Porque a maioria não 

participar ll : 01 

Desnecessárias. Sem j~stificativa: 02 

a p r i m~ 

pode 



Questão 8: "Arranjar emprego melhor": 01 

"Apresentar ao patrão": 04 

"Continuar estudando": 22 

"Arranjar um emprego": 02 
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"Iniciar caminhada para o futuro": 01 

IlDepende das oportunidades que surgirem": 01 

"Não sei": 05 

liDa melhor forma possível": 01 

"Fazendo curso de decoração no SENAC": 01 

"Não vou utilizar porque não tenho mais ida 

de para arranjar bom emprego": 01 

"Não pretendo utilizá-lo. Necessito dele para 

alguma eventualidade". 01 

Sem resposta: 01 

Observação: Aqui apareceram 41 respostas porque algumas fo 

ram desmef!lbradas. "Continuar estudando" apareceu combinada 

com "Apresentar ao Patrão" e "Arranjar um emprego melhor". 

Questão 9: 

Questão 10: 

item (a): 

Sim: 24 

Não: 12 

Auxiliar 

Auxiliar 

Auxiliar 

Auxiliar 

de 

de 

de 

de 

serviços médicos: 01 

enfermagem: 0.1 

transporte: O 1 

administração: O 1 

Instrutora de corte e costura: 01 

Manicure: 01 

Porteiro: 01 

Vários: 01 

Passadeira: 01 

Doméstica: 01 

Funcionário Pübl ico: 02 

Propagandista: 01 

Ascensorista: 01 

Almoxarife: 01 

Comissário de menores: 01 

Vendedor: 03 



item (b): 

i tem (c) 

item (d) 

Músico: 01 

Sem resposta: 04 

Sim: 09 

Não: 15 
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"Sim. Porque todas as empresas só aceitam com 

certificado": 02 

"Sim. Quandovier promoção": 02 

"Sim. Sem certificado não serei promovido":04 

Sim. Sem justificativa: 01 

"Não. Porque trabalho por conta própria": 02 

"Não. Porque as pessoas pensam que sou inte 

lectual e não me pedem certificado": 01 

"Não. No meu tipo de trabalho não causa pr~ 

blema": 02 

"Não. Porque não poderá aumentar salário": 01 

Não. Sem justificativa: 09 

Sim: 11 

Não: 11 

Sem resposta: 02 

"Sim. Anseio fazer concurso e ser 

no meu trabalho": 03 

"Sim. Dobraria": 01 

Sim. Sem justificativa: 07 

"Não. Não tenho patrão": 03 

promovido 

"Não. Só pagará mais por ocasião da prom~ 

ção": 01 

"Não. Porque as pessoas no meu trabalho pe.,!! 

sam que j á tenho o cu rso": 01 

"Não. No meu emprego atual não faz 

ça": 01 

"Não. Não tenho esse problema": 01 

Não. Sem justificativa: 05 

Sim: 07 

Não: 14 

diferen 



item (e): 

Sem resposta: 02 

"Não sei": 01 
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"Sim. Pretendo arranjar algo paralelo": 01 

"Sim. Vou fazer curso profissionalizante de 

2<;> grau": 01 

"Sim. Com o certificado poderéi procurar ou 

tro tipo de emprego": 01 

"Sim. Poderei enfrentar provas para 

cargos superiores ao meu": 01 

Sim. Sem justificativa: 03 

outros 

"Não. Porque o 1<;> grau não dará condições p~ 

ra emprego melhor": 03 

"Não. Gostaria de ocupar cargo melhor no mes 

mo emprego": 01 

"Não. Porque tenho mais de 18 anos na 

empresa": 01 

"Não. Porque adoro o que faço": 02 

Não. Sem justificativa: 07 

Sim: 20 

Não: 03 

Sem resposta: 01 

mesma 

"Sim. Porque teremos mais oportunidade de em 

prego": 02 

"Sim. Para tentar concurso público": 01 

"Sim. Para melhorar nível dentro do traba 

lho": 01 

"Sim. Aumentar salários": 03 

"Sim. Aumentar conhecimentos": 01 

"Sim. Quero chegar à faculdade": 02 

"Sim. Desejo aprender mais": 01 

"Sim. Se puder, continuarei": 01 

"Sim. Porque iniciei o que havia parado há 

muito tempo": 01 

"s i m. P retendo i r em f rente": 01 

"Sim. Porque abrem-se novos horizontes": 01 



Questão 1 1 : 

. i tem (a) : 

item (b): 

item (c) 
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"Sim. E jmportante continuar a estudar sem 

pre": 01 

"Sim. Porque com instrução terei futuro me 

lhor": 01 

"Sim. Para aprefeiçoamento": O 1 

"Sim. Já estou fazendo": 01 

'S i m. Sem justificativa: O 1 

"Não. Não me interessa": O 1 

Não. Sem justificativa: 02 

Sim: 05 

Não: 07 

"Sim. Acho mesmo necessário trabalhar": 02 

"Sim. Para ganhar algum dinheiro": 01 

IlSim. Pretendo me formar mais tarde em alguma 

coisa": 02 

"Não. Porque não preciso": 02 

"Não. Não tenho mais idade": 01 

"Não. Vou continuar a estudar": 02 

"Não. Pretendo estudar decoração": 01 

"Não. Meu marido nao permite": 01 

Não sei: 02 

Sem resposta: 07 

Balconista de butique: 01 

Enfermagem: 01 

Estou pesquisando para saber minha vocação:Ol 

Sim: 10 

Não: 02 

"Sim. Porque pretendo aumentar grau de instru 

ção": 01 

"Sim. Pretendo fazer faculdade": 02 

"Sim. Porque gosto de estudar": 02 

"Sim. O saber não ocupa lugar": 01 

"Sim. Adquirir mais cultura": 01 
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IISim. Concluir meus estudos ll : 01 

IISim. Pretendo fazer curso de inglês ll : 01 

IISim. Para arranjar emprego bem remunerado ll : 01 

Não. Sem justificativa: 01 

IINão. Não é necessário para o curso que pr~ 

tendo fazer ll : 01 

Sem resposta: 04 

IIOportunidade de recuperar tempo perdido ll : 01 

IIFalta de tempo para fazer outro tipo de cur-

SOIl: 06 

IIpOUCO entusiasmo para frequentar aulas ll
: 01 

IIVontade de voltar a estudarll: 01 

IIPossibilidade de novo horizonte ll : 02 

IIAqu i é ma i s fác i 1 fazer 1 c: grau ll
: 02 

IIFaci 1 idade de horário ll : 01 

IIAchei que seria mais rãpido ll
: 01 

IIReclassificação ll
: 01 

IIPerspectiva de melhora no emprego ll
: 01 

IITentativa de concurso públ ico ll : 01 

IINecessidade de aumentar salários ll : 01 

IIArranjar um emprego após o cursoJl: 01 

IINecessidade do certificado ll : 02 

JlPrecisava do certificado para fazer curso de 

estética facial ll
: 01 

IINecessidade de aumentar conhecimentos ll
: 03 

IINecessidade de atualização ll : 01 

II N e c e s s i da d e c o mo b a s e p a r a o 2 c: g r a u 11: 03 

IIMinha pouca cultura ll
: 01 

IIPor querer completar o que me falta ll : 01 

IIAnúncio por pessoa que estuda ou trabalha no 

CESII: 05 

IICasual idade ll : 01 

IIPara passar o tempoll: 01 

Observação: Aqui aparecem 43 respostas porque algumas foram 

desmembradas. 
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"Não tenho sugestões; o curso e muito agrad~ 

vel e eficiente": 18 

IIQue se faça o 2~ grau nos mesmos moldes": 02 

"Maior divulgação": 01 

11 M a i s r e uni õ e s 1.1: O 1 

"Instalações maiores evitando que alunos esp~ 

rem no corredor": 05 

"Presença constante de professores-orientado-

res": 01 

"Alguns módulos estão "deficientes": 01 

"Menos conteúdo nos módulos": 03 

"Maior objetividade em alguns módulos": 01 

"Matemática menos difícil": 01 

"Diminuir o número de acerto.>exigidosnas ava 

liações": 01 

"Quando o aluno viesse fazer várias ava 1 i a 

ções da mesma área, permitir que fizesse as 
- a outras mesmo que nao passasse na I.": 01 

"Silêncio na biblioteca": 01 

"Que não aumentasse o preço": 01 

liMais entrosamento entre alunos e 

res": 01 

liA união e compreensao de todos": 01 

"Não tenho sugestão": 01 

profess~ 

Observação: Aqui aparecem 41 respostas porque alguns alunos 

deram mais de uma sugestão. 

Tomando por base as informações colhidas na apl ic~ 

ção piloto elaborou-se um questionário de perguntas fecha 

das destinado a ser aplicado a todos os sujeitos. 

Foi pedido aos alunos que, ao responderem ao questl 

onário, nao se identificassem. Isso visava a fazer com que 

se sentissem completamente ã vontade para se expressarem 

claramente a respeito das perguntas feitas. Para efeito de 

controle, ã proporção que os questionários eram preenchidos, 

era sol icitado ao aluno o seu número de matrícula que era 
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então,assinalado numa ficha a parte. 

No que se refere a ocupaçao util izou-se a classifi 

caça0 adotada pelo Anuário Estatistico do IBGE para popul~ 

çao economicamente ativa. 

Entre a população nao economicamente ativa foram 

separadas as pessoas que declararam na ocupação: IIdona de 

casa ll ou lido lar ll das que afirmaram que IISÓ estudam ll . 

Assim, as donas de casa são chamadas em nossas ta 

belas de 1100 larlle os que não apontam ocupação,e dizem que 

só estudam, são chamados de IIsem ocupação'l. 

Abaixo, a transcrição do questionário apresentado: 

Prezado aluno: 

Com este questionário pretendemos obter in 

formações visando a adaptar os módulos de ensino 

às suas reais necessidades. Sua sinceridade nas 

respostas contribuirá muito para a realização des 

te trabalho. 

Assinale nos quadradinhos a opçao correta: 

a) Você tem: 16 a 20 anos D 36 a 40 anos D 
21 a 25 anos D 41 a 45 anos D 
26 a 30 anos O 46 a 50 anos D 
31 a 35 anos D Mais de 50 anos O 

b) Você se matriculou no CES em: 1976 D . 1978 D 
1977 D 1979 D 

c) Você - do Masculino D Feminino D e s e.xo: 
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d) Você frequentou alguma escola antes de entrar no 

CES7 

Sim O Não O 

e) Você cursou Primário Incompleto: Sim c=J Não c=J 

Primário Completo: Sim D 
Ginásio Incompleto: Sim D 

Não 

Não 

o 
D 

f) Você recebe salário ou cobra em dinheiro pelo traba-

lho que realiza? 
Sim D Não D 

Qua I e a sua ocupaçã07 •.........•.................•. 

g) Você tem f i lho s 7 Sim ! I Não D 
h) Você pretende fazer o 2~ g rau7 

Sim D NãoD Não sei D 
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2) Em cada um dos grupos de afirmativas abaixo, assinale, 

conforme o caso, CONCORDO, ESTOU EM DOVIDA ou DISCORDO, 

na coluna correspondente: 

ESTOU 
EM 

CONCORDO DOVLDA DISCORDO 

2.1 - Vou fazer o 2~ grau para 
depo i s p rocu ra r um emprego. 

-+-----------;--------~-------------
2.2 - Vou fazer o 2~ grau por 

jque assim poderei ganhar 
~ais onde trabalho. 

--------+-------------~--------;----------
2.3 - Vou fazer o 2~ grau para 

depois cursar uma faculda-

2.4 

2.5 

2.6 

de. _______________________ -r __________ ~------_r-----------
- Se i que a continuação dos 
estudos não me dará vanta 
~ens no trabalho, mas f~ 
rei o 2~ grau so porque 
g o s to d e e s t u d a r . ---------t----.----+-------t--------­
- No meu trabalho atual n~ 
cessito de certificado de 

1 ~ 9 r a u • ------------------If---------t_--------t-------
- Quando apresentar o 
tificado de l~ grau 
rei ser promovido em 
trabalho. --------------

cer­
deve -

meL 

2.7 - Quando receber o certifi 
,-

cado de l~ grau pretende 
c om e ç a r a t r a ba 1 h a r . ----t---------t-----t--------

2.8 - Quando receber o certifi 
cado de 1<;' grau, gostariã 
de mudar de trabalho. 

---~-------+_------t_----------

2.9 - Procurei o CES porque 
Rueria fazer alguma coisa 
diferente do que fazia co 
mumente em casa e no traba -
lho. _____________________ ~---------r_------_+-----------

2.10 - Estou fazendo este curso 
so para mostrar que, na mi 
nha idade, ainda sou capaz 
de obter um certificado. 

--+---------~-----;------------
2.11 - O que mais me faz vir ao 

CES e poder bater papo corr 
c o 1 e 9 a s e p r o f e s s o í e s . ---+-----------t------t-----------

2.12 - Antes de entrar no CES , 
eu sempre estudava alguma 
coisa sozInho. 



- 64 -

3) Agora assinale, conforme o caso, o que para voce e MUI­

TO IMPORTANTE, POUCO IMPORTANTE ou NADA IMPORTANTE: 

3.1 - Terminar o curso rapi -
damente. 

MUITO 
I'MPORTANTE 

POUCO 
IMPORTANTE 

NADA 
IMPORTANTE 

----------------_1------------;-------------~--------------
3.2 - Apresentar o certifi­

cado de l~ grau para po -
d e r mel h o r a r no t r aba 1 ho . 

3.3 - Procurar um trabalho 

quanto terminar o curso 

de l~ grau. --------------r_-----------r 
3.4 - Apresentar o certifi-

3.5 

3.6 

cado,atendendo a exigên -
cias do meu trabalho. 

--+------------+------------~---------------
- Passar a poder dar al -
guma orientação no estu -
do dos meus filhos. 

----~----------_1------------~~-------------
- Mostrar ã minha famí-

lia e aos meus amigos 

que posso obter um cer­

tificado de l~ grau. ---+------------+-------------+---------------
3.7 - Ter, com este curso, 

uma coisa com que me 

ocupar fora de casa e 

fora do trabalho. 
------~----------~~------------r_-------------

3.8 - Fazer o 2~ grau. 

3.9 - Conversar com colegas 

e professores do CES so --bre assuntos que nao s~ 

jam referentes aos módu -
los. 
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Para elaboração deste trabalho, ao lado dos dados 

obtidos com a apl icação do questionário, antes apresenta 

do, foi uti 1 izada a experiência pessoal do elaborador no 

trato diário com a realidade do CES/Niterói desde a elabo 
.. . ração de material didático al i uti 1 izado até o convlvlo 

direto com os alunos nas ocasiões de orientação da 

dizagem. Assim sendo, o elaborador funcionou, neste 

lho, também como observador - participante. 

apre~ 

traba 
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6.5. Apresentação tabular dos resultados: 

Quando se procedeu ã aplicação dos questionários 

que forneceram informações para real ização deste trabalho 

surgiram várias dificuldades. 

A primeira delas diz respeito ao horário de fun 

cionamento do Centro de Estudos. Como foi dito anterior 

mente, os alunos podem ali comparecer em qualquer horário 

de sua preferincia ou possib~lidade entre 8 e 22 horas.As 

sim, visto ser impossível permanecer em todos os dias e 

horários no CES, foi possível contar com a colaboração de 

colegas de trabalho que foram treinadas para aplicar os 

questionários aos alunos que lá comparecessem. Para isso 

foi escolhido o setor de aplicação de testes do CES pelo 

fato de ser o único setor em que e obrigatória a presença 

dos alunos que freqUentam o curso. 

Não se exige do aluno uma frequência diária ao 

CES. ~ considerado "afastado" o aluno que deixar de comp~ 

recer por um período de três meses. Mesmo apos esse peri~ 

do de afastamento, o aluno pode ser reintegrado no proce~ 

so desde que apresente uma justificativa aceitável 

sua prolongada ausência. 

pa ra 

Tornou-se necessário, assim, fixar um período de 

tempo para aplicação do questionário, não só por probl~ 

mas referentes à necessidade de dados para execuçao deste 

trabalho, como também pelo fato de, no CES-Niterói, não 

haver período de matrícula determinado. A cada dia podem 

entrar alunos novos e, sem fixação de período de apl ica 

ção dos questionários, o trabalho de coleta de dados se 

ria infindável. Estabeleceu-se, então, que seria sol icit~ 

do o preenchimento dos questionários aos alunos matricul~ 

dos até novembro de 1979 e que essa apl icação seria feita 

durante os meses de setembro a novembro do referido ano. 

Com um total de 400 alunos matriculados no último 

mes de apl icação só foi possível obter o preenchimento de 

183 questionários já que os demais alunos estavam afasta­

dos por motivo de doença ou de natureza profissional e 

não compareceram durante o período de apl icação. 
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Será feita, a seguir, a apresentaçao tabular dos 

resultados. O item 6.6. trará a descriç~o e discussio dos 

mesmos. 

Tabela 01: DfSTRIBUtÇAO DOS INFORMANTES SEGUNDO A IDADE 

IDADE Homens Mulheres F % 
EM ANOS 

16 a 20 06 1 5 21 1 1 , 5 

21 a 25 09 14 23 1 2,6 

26 a 3 O 1 1 1 1 22 12, O 

31 a 35 07 20 27 14,8 

Até 35 33 60 93 50,9 

36 a 40 08 21 29 1 5,8 

41 a 45 07 1 1 18 9,8 

46 a 50 08 14 22 1 2, O 

Mais de 50 05 16 21 1 1 , 5 

Mais de 35 28 62 90 49, 1 

T O T A L 61 122 183 100, O 

Tabela 02: DISTRIBUIÇAO DOS INFORMANTES SEGUNDO O ANO EM 
QUE SE MATRICULARAM NO CES 

A N O F % 

1976 1 2 6,6 

1977 29 15,9 

1978 39 21 ,3 

1979 1 02 55,7 

Sem resposta 01 O , 5 

T O T A L 183 1 O O, O 
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Tabela 03: DISTRLBU1ÇÃO DOS INFORMANTES SEGUNDO FREQUtNCIA 

ANTERIOR A ESCOLA 

FREQUÊNCIA F % 

S i.m . 172 94,0 

Não 9 4,9 

Sem resposta 2 1 , 1 

T O T A L 183 100, O 

Tabela 04: DISTRIBUiÇÃO DOS tNFORMANTES SEGUNDO ESCOLARIDA 

DE ANTERtOR AO CURSO 

"* I' ESCOLARtDADE F % 

Sem escolaridade 06 3,3 

P r i má r i o incompleto 21 1 1 , 5 

Primário completo 59 32,2 

Ginário Incompleto 97 53,0 

T O T A L 183 100,00 

(*) Adotou7se a nomenclatura anterior à da Lei 

por ser feita a suposição de que muitos dos 

desconhecem a atual. 

5692/71 

informantes 

Tabela 05: DLSTRIBUIÇÃO DOS INFORMANTES SEGUNDO PRESENÇA 

RECEBEM 1 

Sim 

Não 

TOTAL 

DE REMUNERAÇÃO EM RELAÇÃO A TRABALHO QUE REALI­

ZAM. 

F 
'1 

% 

140 76,5 

43 23,5 

183 100,00 



- 69 .;. 

Tabela 06: DISTRIBUtçAO DOS INFORMANTES SEGUNDO SUAS OCUPA 

ÇOES ATUAtS. 

o * [HOM~~~MULHERE~ O C U· P A ç E S F % 

Administrativas 1 5 32 47 25,6 

Téc.,cient. e afins 04 12 16 8,8 

Da I nd. de transformação 07 01 08 4,4 

De comércio e a t i v . a ux i 1 i a r e s 1 3 06 19 1 0,4 

De transportes 04 04 2,2 
-Das comunicaçoes 01 01 O, 5 

De prestaçao de serviços 06 25 31 16,9 

De defesa nacional 04 04 2,2 

Mal definidas - dec la radas ou nao 05 05 1 O 5,5 

Do lar 35 35 1 9 , 1 
-Sem ocupaçao 03 05 08 4,4 

T O T A L 61 122 183 1 O O, O 

(*) Baseou-se, quanto ã população economicamente ativa, na 

classificação adotada pelo Anuário Estatfstico do IBGE. 

Quanto i população não economicamente ativa, foram separa­

das as donas de casa (aqui chamadas de lido lar") dos de 
. 

mais informantes que declararam que so estudam. 
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Tabela 07: DISTRIBUrçÃO DOS INFORMANTES SEGUNDO POSSUAM FI 

LHOS OU NAo. 

FILHOS F % 

Sim 1 21 66, 1 

Não 61 33,3 

Sem resposta 01 0,6 

T O T A L 183 1 O O, O 

Tabela 08: DfSTRfBUrçAO DOS tNFORMANTES SEGUNDO PRETENSÃO 

DE CONTI"NUAR OS ESTUDOS EM NfvEL DE 2? GRAU. 

PRETENDEM 

Sim 

Não 

Em dúvrda 

T O T A L 

F 

147 

04 

32 

183 

% 

80,3 

2,2 

1],5 

1 O O, O 
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TABELA 09: Relação existente entre continuação de estudos 

em nível de 2~ grau e busca de emprego após con 

clusão desse curso. 

Idade 
SF.XO 

Nível de. escola 
TOTAL -

em anos ridade anterior 
Q) 

PERCEPÇÃO "'O 
LI'\ III o o 
M o "'O ... ... 

0:4. ,RELAÇÃO F % I: o .- o Q) o o Q) 

Q) .- I: L- .- - .- ... 0-
LI'\ "'O - .- III L- o. L- Q) .- o. 
M ::J t: - 'Ill E 'Ill- III E 

III U .- o E o E o. 'Ill o 
'Q) .- III E E u .- u - E I: U ... III III Q) Q) III .L- I: L- o .- I: 
ex: :::E: :::E: I.L. VI UJ ,Cl. - Cl. U t!) -

Concordam 56 ·30,6 41 1 5 11 45 6 23 26 

Em dúv i'da 18 9,8 1 O 8 3 1 5 2 7 9 
Discordam 99 54, 1 36 63 41 58 5 1 2 27 55 
Sem resposta 9 4,9 6 3 5 4 2 6 

* 
Resposta anulada J 0,6 1 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 6 2 1 59 97 

*Foi anulada a informação ~uando o informante assinalou 

mais de uma opção de resposta. 

TABELA 10: Relação existente entre continuação de estudos 

em nível de 2~grau e aspiração a curso 

rior. 
sup~ 

TOTAL 
tdade 

SEXO 
Nlvel de esco.1a-

em anos ridad€ anterior 

PERCEPÇÃO ~ 
LI'\ 

~ o o 
RELAÇAO % M o - ... DA F I: o .- o Q) o o Q) 

Q) . - I: ~ 
,~-- .- ... 0-

LI'\ "'O - .- L- c.. L.. Q) .- o. 
M ::J I: - 'Ill E 'Ill- III E 

III U .- C E o E o. 'Ill o 
IQ) .- III E E ~.- u .- E I: U ... III III Q) Q) L- I: L- o .- C 
ex: :::E: :::E: I.L. VI UJj Cl. - Cl. U c..!' -

Concordam 82 44,8 51 3 1 31 5 J 2 8 22 50 
Em dúvida 61 33,3 3 1 30 18 43 2 6 24 29 
Discorcam 36 19,7 9 27 J 2 24 2 6 1 2 1 6 

Sem respcsta 3 1 ,6 2 3 2 

Resposta anulada 1 0,6 

T O T A L 183 100, O 93 90 61 122 6 21 59 97 
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TABELA 11: Distribuição dos informantes, segundo percepção da relação e~istente entre continua­

ção dos estudos em nfvel de 2~ grau e busca de emprego após conclus~c desse curso, por sexo, 

idade e ocupação. 

Até 

O C u P A ç O E S F 

A dm r n r s t r a t [va s 5 
Téenicas,clentfricas a aftns 

De ind:de transformação 5 
" 

De . "' comere I, o e A'th,. a u x i 1 i a r e 5 7 
De transportes 2 

De "' .... eomunleaçoes 

De prestação de serv i'ços 5 
De defesa nae lona 1 2 

Mal deftni'das ou n à'o de.c 1 aradas' 3 

Do lar 

Sem ocupação 

T () T A L 

3 

33 

35 

e tD 
!ti "'O 
-o .-
I- > o '::J 
U "'O 
C 
o E 

u IJ.J 

2 

2 

2 

H 

anos 

e 
tD 

"'O 
l-

o 
U 
111 .-
o 

2 

3 
4 

2 

1 

2 

3 

9 3 17 

O 11 E N 5 
:H~ i's de 

111 
tD ... 
111 
o 
a. 
111 
C1) 
I-

E 
C1) 

V) 

f 

10 

3 

2 

6 

2 

1 

2 

2 

4 28 

f: 
!ti 

"'O 
I-

o 
U 
C 
o 
w 

G 
!ti 

"'O 
s::: 
o 
U 
111 .-

o 

9 

3 

2 

6 

2 24 

35anQs 
111 
tD .... !ti 
111 

~~ o 
o.. o !ti 111 
<ll a.-
\... 111 = 

", ,C1) C 

E Cl::CI: 
C1) 

V) 

M U 

Até 35 anos 

E !ti E 
F !ti "'O !ti 

-o .- -o 
I- > l-

o '::J o 

7 

5 

I 

4 

U 
C 
o 

U 

3 

20 12 

3 j 

16 9 

4 3 

60 32 

-o u 
111 

E .-
IJ.J o 

6 

2 6 

3 4 

7 19 

L H 

111 
!ti ..... 
111 
o 
a. 
111 
C1) 
\... 

e 
C1) 

V) 

E R 
.Mais 

E 
F !ti 

"'O 
I-

o 
U 
C 
o 

'u 

25 3 

7 2 

2 

5 

2 

19 7 
1 

2 62 13 

E 
-s 

de 35 anos 

!ti 
"'O .-
> 

'::J 
"'O 

e 
IJ.J 

2 

E 
!ti 

-o 
l-
o 
U 
111 .-

o 

19 

5 

2 

1 

3 

1 

4 8 

8 39 

I.il' 

!ti .... 
111 
o 
a. 
111 
<ll 
I-

e 
C1) 

V) 

2 

2 
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TA B E L AI 2': O i 5 t r i b u i ç ã o dos i n f o r ma n t e 5 , segundo percepção da r e I ação ex i s ter. t e e n t I' E: C C' n t i -

nuação de estudos em nTvel de 2~ grau e aumento de salário na atual entidade p~ 

tronal, por sexo, idade e ocupação. 

H O M E N S 
Até 35 anos M a i s de 35 

lU .... 
O C U P A ç Õ E S E lU E Vl E lU E 

F cu "O cu o F cu "O cu 
"O .- "O C. "O .- "O 
I.. > I.. Vl "- > "-
o 1:J o Q) o 1:J o 
U "O U "- U "O U 
C Vl C Vl 

o E .- E o E .-
L> W Cl Q) L> W Cl 

Vl . _._'-

Administrativas .5 3 -( 2 10 5 3 2 

Técnicas,cienti f.e afins 

De indústrias de transf. 

De comércio·e ativ.aux. 

De transportes 

De comunicações 

De prestaçio de serviços 

De defesa nacional 

Mal definidas OU não dec1ar. 

Do 1 a r 

522 

743 
2 2 

5 3 

2 

3 t 

Sem ocupaçio 3 2 I 

3 2 

2 

6 2 

2 

2 

2 

2 

4 

2 

2 

I 

T O T A L 33 18 5 ~ 2 28 9 4 14 --_ ....... _ .......... -,-,.,,_._-_ ... _ ...... , .... -.-.-.--,,--_._ .. 

anos 
lU .... 
Vl 

o 
C. 
Vl 
Q) 

"-

E 
Q) 

Vl 

Ate 

E 
F cu 

"O 
"-
o 
U 
C 
o 

L> 

7 4 

5 3 
I 

4 2 

35 
M U 
anos 

ro E 
"O cu .- "O 
> "-

1:J o 
"O U 

Vl 
E .-

W Cl 

2 

2 

L H E R E S 
Mais de 35 

lU .... 
Vl E ro E 
o F ro "O lU 
C. "O .- "O 
Vl "- > "-
Q) o 1:J o 
"- U "O U 

C Vl 

E o E 

I~ Q) L> W 
Vl 

25 19 3 

7 2 2 2 

2 

- 2 O 9 5 6 5 3 2 

3 3 2 

16 5 - 11 - 19 1 513 

4 2 2 1 

anos 
lU 
w 
Vl 

o 
C. 
Vl 
Q) 

I.. 

E 
Q) 

Vl 

2 

__ ._~_..28 7 24 62 25 13 21 3 
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TABELA 13: Relação existente entre continuação de estudos 

em nível de 2<: grau e aumento de salário na atual 

entidade patronal o 

TOTAL Idade SEXO Nível de escola 
~m anos ridade anterior 

PERCEPçAo Q) 

"O 

2 Lf\ ra o 
DA RELAÇAO F % M o "'O .. 

C o 0- o <li o o Q) 
Q) 0- C L- o- ~ 0- .. o~ 

Lf\ "O ~ o- ra L- o L- Q) 0- o-
M ::J C ~ 'ra ",'ra ~ III E 

VI u 0- o E O t:: o- ·ra o 
.Q) .- III E E u 0- U·- E c u .. ra ra Q) Q) VI L- C L- O 0- c 
<t ~ E: LL til W o.. .... o.. u Cl -

Concordam 80 43,7 46 34 27 53 03 07 24 46 

Em dúvida 29 15.9 1 2 1 7 09 20 01 05 1 5 08 

Discordam 67 36.6 32 35 22 45 02 09 19 37 

Sem re~posta 07 3,8 03 04 03 04 01 06 

T O T A L 183 100,0 93 90 6 1 122 06 21 59 97 

~ABELA 14: Pretensão de prosseg~imento de estudos em nível 

de 2<: grau só por gosto de estudaro 

tdade Nivel de escola -TOTAL 
!em anos 

SEXO 
ridade. anterior 

Q) 

PERCEPçAO "'O 
Lf\ ra o o 

DA PRETENSAo 
M o "'O .. .. 

F % c o 
_.-

o Q) o o Q) 
Q) 0- c: L- o- ~ 0- .. o~ 

Lf\ "O - o..J ra L- c L- Q) 0- o-
r"') ::J C ~ 'ra E 'ra ~ III E 

III U 0- o E o t:: o- 'ra o 
IQ) .- li) E E u 0- u o- E c U .. ra ra <V Q) VI L- C L- o 0- c 
<t ~ ~ LL til W o.. - o.. u c.!)-

Concordam 59 32,2 26 33 1 4 45 02 09 23 25 

Em dúvida 19 10,4 06 1 3 05 14 02 01 06 1 O 

Discordam 1 O O 54,7 58 42 39 61 02 1 1 29 58 

Sem resposta 05 2,7 03 02 03 02 01 04 

T O T A L 183 ]00,0 93 90 61 122 06 21 59 97 
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TABELA 15: Distrfbuiç~o dos informantes, segundo percepçio da re1aç~o existente entre continua 

ção de estudos em nível de 2~ grau e aspiração a curso superior, por sexo, idade e 

ocupaçao. 

H O M E N S M U L H E R E S 
Ate 35 anos + de 35 anos Ate 35 anos Mais de j5 anos 

10 10 
+-' +-' 

O E 10 E 
F E 10 E F E 10 E III 

F E 10 E III 
O C U P A ç E S F 10 "O 10 10 "O 10 10 "O 10 o 10 10 "O 10 o 

"O .- "O "O .- "O "O .- "'C . o. +-'10 "O .- "O Co 

1- > 1- 1- > 1- 1- > 1-
III 

lI!'O 1- > 1-
III 

Q) Q) 
o I:::J o o 1:3 o o I:::J o 1-' 010 o 1:3 o 1-
U "O U U "O U U "O U ~ U "O U 
c: III c: III c: III E 1Il:3 c: III E 
o E .- o E .- o E .- Q) Q)C: o E .- Q) 

U LU o U LU o U LU o Vl a::cc u LU o Vl 

...... 

Administrativas 5 3 1 O 3 3 4 7 5 25 5 12 6 2 

Técnicas,científicas e afins 3 2 5 2 7 3 1 3 

De i nd. de transformação 5 3 2 1 1 

De comércio e atv.auxiliares 7 5 2 6 3 2 4 2 2 2 

De transportes 2 2 2 

De comunicações 0:-

De prestação de serviços 5 2 3 20 1 4 6 5 3 2 

De defesa nacional '2 1 2 

Mal def. ou não declaradas 3 3 2 2 3 2 2 1 

Do 1 a r 16 7 7 2 1 9 1 O 5 4 

Sem ocupação 3 2 1 4 3 1 1 

T O T A L -33 . 20 10 3 28 11 8 9 6031 21· 6 1 ·1 62 20 22 18 2 
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TABELA 16: Distribuição dos informantes, segundo pretensão de prosseguimento de estudos em nf 

vel de 2~ grau só por gosto de estudar, por sexo, idade e ocupação. 

H O M E N S M U L H E R E S 
Até 35 anos Ma i s de 35 anos Ate 35 anos Mais de 35 anos 

j 10 10 10 ?a-
.j.J .j.J .j.J '-' 

O C U P A ç O E S E 10 E Vl E 10 E Vl E 10 E Vl E 10 E <Jl 

F 10 "O 10 o F 10 "O 10 o F 10 "O 10 o F 10 "O 10 o 
"O .- "O a. "O .- "O a. "O .- "O a. "O .- "O a. 

I.., > I.., Vl I.., > I.., Vl I.., > I.., Vl I.., > I.., <Jl 

o '::I o Q) o '::I o Q) o '::I o Q) o '::I o Q) 

U "O U I.., U "O U I.., U "O U I.., U "O U I.., 

C Vl C Vl C Vl C Vl 

o E .- E o E .- E o E .- E o E I;; E 
u w Cl Q) U W Cl Q) U W Cl Q) U W Q) 

ti) ti) ti) ti) . .. -
Administrativas 5 3 , O 4 5 7 6 25 9 3 12 

Técnicas,cientif.e afins 3 2 5 3 "'I 7 2 2 3 

De indústrias de transf. 5 3 2 2 , 1 

De comércio·e ativ.aux. 7 - 7 6 2 3 4 3 2 

De transportes 2 2 2 

De comunicações 

De prestação de serviços 5 2 2 20 7 1 1 2 5 3 

De defesa nacional 2 1 2 

Mal definidas ou não declar. 3 2 2 3 2 2 

Do I a r 16 5 2 9 19 , O 3 6 

Sem ocupação 3 3 4 4 I 

T O T A L 33 5 2 24 2 28 9 3 15 6 O 2 I 4 34 62 24 10 27 
..... ---..-.._---._---_.~, ... . " ... _. "-.--_._ ... _.- ....... ---- .. _--_.----
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TABELA 17: Necessidade de apresentação do certificado de I? 

grau na atual entidade patronal . 

. -r-. 

TOTAL Idade SEXO Nível d€ escola -
pm anos ridade anterior --

PERCEPÇJ1:0 DA 11> 
-c 

Lf\ ro o o 
NECESSIDADE F % rt"\ o -c .j.J .j.J 

c o .- o v o o V 
v .- C L- .- ~ .- .j.J o~ 

Lf\ ""O ~ .- ro L- o L- V .- o.. 
rt"\ ::J C ~ 'ro E 'ro ~ III E 

III U .- o E o E o.. 'ro o 
'v .- III E E u .- u·- E c u 
.j.J ro ro v v III L- E L- o .- c 
<C ~ ~ I.L V) LU a.. - a.. u t!' -

Concordam 80 43,7 35 45 25 55 03 09 24 44 

Em dúvida 05 2,7 03 02 O I 04 03 02 

Discordam 85 46,5 48 37 30 55 03 1 O 27 45 

Sem resposta 13 7, 1 07 06 05 08 02 05 06 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 06 21 59 97 

TABELA 18: Relação existente entre apresentação do certifi­

cado de I~ grau e promoção na atual entidade p~ 

trona1. 

tdade. Nível de escola -
TOTAL SEXO em anos r i da'de anterior 

P E.RC E p.çJ1: O 
Q) 

""O 
Lf\ ro o o 

DA RELAÇJ1:0 F % rt"\ o -c 
o ~ 

.j.J 

c o .- o o Q) 

v .- C L- .- ~ .- -IJ o~ 

Lf\ ""O ~ .- ro L- o L- V .- o.. 
rt"\ :3 C ~ oro E 'ro ~ III E 

III U .- o E o E o.. 'ro o 
'v .- III E E u .- U·- E c u 

.j.J ro ro v v III L- C L- o .- c 
<C ~ ~ I.L V) LU a.. - a.. u c.!:I-

Concordam 45 24,6 25 20 I 8 27 02 04 17 22 

Em dúvida 30 16,4 12 I 8 06 24 O I 03 10 I 6 

Discordam I O I 55, I 53 48 34 67 03 I 3 3 I 54 

Sem resposta 07 3,9 03 04 03 04 O I O I 05 

T O T A L 183 100,0 93 90 6 I 122 06 2 I 59 97 
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TABELA 19: Distribuição dos informantes, segundo necessidade de apresentaç?o do certificado de 

1~ grau na atual entidade patronal, por sexo, idade e ocupação. 

o C U P A ç Õ E S 

Administrativas 

Técnicas, cientif. e afins 

De ind: de transformação 

De comércio e ativ.auxiliares 

De transportes 

De comunicações 

De prestação de serviços 

De defesa nacional 

Mal def. ou não declaradas 

Do I a r 

Sem ocupação 

T O T A L 

H O M E N S __ M U L H E R E S ______ _ 

rlU.é, 35, aops r--~~~n~s At,é 3,5 a,nos, I M~i,si d~ 3,5 a~ 

F E lU 

lU " -u 
L- > 
o .= 
u " c 
o E 

u W 

5 2 

1 

5 2 

7 6 

2 

5 3 
2 

3 

3 1 

33 I 5 

E 
lU 

" 

lU 
.I-f 
i/) 

o 
Cl. 
i/) 
Q) 
L-

L­

o 
u 
i/) E 

Q) 

o IV') 

3 

3 

2 

2 

2 

2 

15 2 

F EI E lU lU 

" " L-L­

o 
u 
c 

o 
U 
i/) 

01'-u o 

10 6 3 

3 2 

2 2 

6 

2 

4 

2 

2 2 

2 1 

28 10 15 

.B I F 
i/) E lU E 

lU 

lU 
.I-f 
i/) 

o 
Cl. 
i/) 

F E lU 

lU " 

" 
E 
lU 

l1l 
.I-f 
i/) 

U 
0-
i/) 

o 
Cl. 
i/) 

Q) 
L-

E 
Q) 

V') 

3 

lU " 

" L- > 
o I::J 

U " C 
o E 

u W 

7 4 

5 2 

1 

4 

20 6 

" L- Q) 
L-o 

U 
i/) E 

Q) 

01 V') 

L- > 
o I::J 

U " C 
o E 

u W 

3 25 20 

274 

3 2 

1 

11 2 5 3 

2 

" L-

o 
U 
i/) 

Q) 
L-

E 
Q) 

OI V') 

3 2 

2 

2 

3 1 

16 4 

4 2 

60 20 

2 

- 12 

2 

2 33 

19 5 2 12 

1 

5 62 35 2 22 3 
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TABELA 20: Distrtbutç~o dos tnformante~, segundo relaçio existente entre apresent~ç~o do certi 

fi'cado de l~ grau e·pl"omoç~o na atual enti.'dade patronal, por sexo, idade e c:CUp! 

çao. 

H O M E N S M U L H E R E s 
Até 35 anos Ma i s de 35 anos Ate 35 anos Mais de 35 anos 

lU lU lU /lí-
l-I l-I l-I u 

O C U P A ç O E S E lU E V) E lU E V) E lU E V) E lU E V) 

F lU "O lU o F lU "O lU o F lU "O lU o F lU "O lU o 
"O .- "O o.. "O .- "O o.. "O .- "O o.. . "O .- "O o.. 
"- > "- V) "- > l- V) "- > I.. V) I- > "- til 

o '::l o <1J o '::l o <1J o '::l o <1J o '::l o <1J 
U "O U I- U "O U I- U "O U I- U "O U I-

c: V) !: V) c: V) c: V) 

o E .- E o E .- E o E .- E o E I; E 
u w o <1J u w o <1J u w o <1J u w !li 

V') V') V') V1 

Administrativas 5 2 3 - 1 O 6 4 7 4 3 25 1 O 6 7 2 

Técnicas,cientif.e afins 3 ,I 5 2 7 2 3 
De indústrias de transf. 5 2 3 2 2 1 

De comércio·e ativ.aux. 7 4 :3 6 5 4 4 2 2 

De transportes 2 2 2 
-De comunicaçoes 

De prestação de serviços 5 2 2 20 4 6 1 O 5 3 2 

De defesa nacional 2 2 2 - 2 

Ma 1 definidas ou não declaro 3 1 2 
_. 

3 2 2 1 

Do J a r J 6 2 1 3 J 9 2 J 6 

Sem ocupação 3 1 4 2 2 J 

T O T A L 3 3 1 1 3 17 Z 28 7 3 17 60 14 9 36 62 13 15 31 3 
-~ -_..--.~-
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TABELA 21: Relação e~istente entre o recebimento do certifi 

cado de 1~ grau e a iniciaçeo no trabalho. 

TOTAL 
Idade 

SEXO 
Nível de escola 
ridade -em anos anterior 

PERCEPçAO a> 
ou 

L.l'\ lU o o 
DA RELAÇAO F % CV"\ o ou +J +J 

c: o .- o a> o o a> 
a> .- c L- .- - .- +J o -

L.l'\ -o - . - lU .... a. L- a> .- a. 
CV"\ :::J C - 'lU E 'lU - VI E 

VI I.) .- o E o E a. 'lU o 
'a> .- VI E E I.) o- I.) .- E c I.) 

+J lU lU a> a> (/) L- C L- o .- C 
c:( ~ ~ \..L. VI LLI Q.. - Q.. U C.!' -

Concordam 35 19, 1 22 1 3 03 32 01 03 1 8 13 

Em dúvida 1 1 6,0 09 02 02 09 02 02 07 

Discordam 125 68,3 55 70 51 74 05 1 4 36 70 

Sem resposta 1 2 6,6 07 05 05 07 02 03 07 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 06 21 59 97 

~ABELA 22: Relação e~istente entre o recebimento do certi­

ficado de 1~ grau e a pretensio de mudar de tra 

balho. 

~ 

TOTAL 
I'dade 

t SEXO 
Nível de escola -

em anos ridade anterior 
a> 

PERCEPÇÃO -o 
L.l'\ lU o o 

RELAÇÃO 
CV"\ o -o +J +J 

DA F % c; o .- o a> o o a> 
(l) .- c L- .- - • .;.;. +J o -L.l'\ ou - -- lU L- a. L- a> .- a. 

CV"\ :J C - 'lU E 'lU - VI co 
VI I.) .- o E o E a. 'lU o 

'a> .- VI E E I.) .- I.) .- E c I.) 

+J lU lU (l) a> VI L- C L- o .- C 
c:( ::E: ::E: lL. VI LLI Q.. - Q.. U C.!' -

Concordam 72 39,3 48 24 22 50 02 1 C 26 34 

Em dúvida 23 12,6 12 1 1 09 1 4 01 02 08 1 2 

Discordam 84 45,9 32 52 28 56 03 09 25 47 

Sem resposta 04 2,2 O 1 03 02 02 04 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 06 21 59 97 



TABELA 23: Distribuiç~o d~s tnformantes, segunda relaçio existente entre o recebimento do cer 

00 tificado de l~ grau e a iniciaçio no trabalho, por sexo, idade e ocupaçao. 

H O M E N S M U L H E R E S ._-------
~L3 __ ~.n9s +3 li anos A té ~ [ anos + ~c: ::lInn 

lU lU lU lU 

O C U P A ç Õ E S E lU E ..... E ..... E lU ~ ..... E lU E ..... 
F 10 -u 10 Vl F 10 Vl F 10 -u lU Vl F lU -u lU Vl 

-u .- -u O -u O -u .- -u 8 -u .- -u O 
I.. > I.. 0- I.. 0- I.. > I.. I.. > I.. o-

Vl Vl Vl Vl 
O '::l O Q) O Q) O '::l O Q) O '::l O Q) 
u -u u I.. U I.. U -u u I.. u -u u I.. 
c Vl Vl C Vl C Vl 
O E .- E .- E O E .- E O E .- E 

Q) Q) Q) Q) 
U I.LJ o VI o VI U I.LJ o VI u w o VI 

I '-- -----
Administrativas. 51 4 1 O 1 O 7 7 25 3 1 9 3 
T~cnicas.cientrftcas e afins 3 3 5 3 ] 5 

De ind.de transformaçao 5 3 2 2 1 

De comircio e atv.auxtltares 7 6 6 6 4 3 2 2 

De transportes 2 2 2 2 

De comunicações 

D e p r e s t a ç ao d e ser'ftços 5 3 20 7 3 9 5 4 
De defesa nacional 2 2 2 2 

Mal definidas ou não declaradas 3 2 2 1 3 2 2 2 
Do 1 a r 1 6 6 4 6 - 1 9 8 9 
Sem ocupação 3 2 4 2 1 1 1 1 

T O T A L 33 3 2 24 4 28 27 60 1 9 7 31 3 62 13 2 43 4 
- - --- - -------.- - - -- -- ."- _.~-- -- .. _-
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lA5ELA 24: Oistribuiçio dos informantes, segundo relaçio extstente entre o recebimento do ter 

tificado de I~ grau e a pretensio de mudar de trabalho, per sexo, idade e ocupaçio. 

• __ ~ • _____ 0 __ 0_. __ • ---- -----
H O M E N S M U L H E R E .2 _______ 

1--'----"---,- - ---------
Até 35 anos ___ ±.~ ~_3 5_ anos Até 3Sar:- Mais de 35 anos 

I 

O 
co co co 

O C U P A ç E S F E co E .... F E co E .... F E col E F E co E .... 
co -o co VI co ou co VI co -o co co "'O co VI 

"'O "'O o ou "'O o "'O .- "'O "'O .- "'O o 
I- > I- CL I- > I- CL I-

I~j 
I- I- > I- CL 

VI VI VI o I:;) o Q) o I:;) o Q) o o o I:;) o Q) 
U "'O U s;.; U "'O U I- U U U "'O U I-
C VI C VI c i VI c VI 
o E E o E E i o' E: .- o E .- E 

Q) Q) Q) 
U LLJ o In U LLJ o In . . u LLJ: O'i u LLJ o In " -------

Administrativas 5 3 - I O 8 - 7 3 I . 3 25 5 3 15 2 

Técnicas,cientrficas e afins 1 3 3 5 4 7 3 3 

De ind.de transformaçio 5 2 2 2 2 - I 

De comércio e ativ.auxi I iares 7 4 2 6 2 4 - 4 2 2 

De transportes 2 2 2 

De comunicações 

De prestaçio de serviços 5 3 2 20 16 3 5 3 

De defesa nacional 2 I 2 2 

Mal definidas ou nio declaradas 3 2 3 I 2 2 2 

Do lar I 6 4 I I I 9 6 - I 3 

Sem ocupaçio 3 2 I 4 I I 2 I I 
T O T A L 33 I 7 5 I O 28 5 4 18 6 O 3 I 7 22 62 I 9 7 34 2 
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TABELA 25: Relação e~istente entre a proc~ra do c~rso no 

CES e o desejo de envolvimento em ocupaçao dife 

rente das realizadas em casa e no trabalho. 

TOTAL 
Idade 

SEXO 
Nível de escola -

em anos Iridade anterior 
~ERCEPçAO 

Ll\ Q) o 
DA RELAÇAo F % M o "tl ~ 

c: o lU o o o o Q) 

Q) ó_ c: "'O .- ~ .- ~ o~ .- I...! Ll\ "'O ~ .- I.. I.. Q) .- a. 
M :J c: lU 'lU a. 'lU ~ '111 E 

111 U .- ~ E e E a. 'lU o 
'Q) .-- 111 e e o ._ o ó_ e c: u 
~ lU lU Q) QI U I.. U I.. ti .- c: 
cc :e :E: La.. V) 111 Q.. c: Q.. U CJ .... LU 

Concordam 86 47,0 46 40 2.8 ' 58 03 09 33 41 

Em dúvida 09 4,9 06 03 05 04 O 1 02 06 

Discordãm 80 43,7 38 42 25 55 03 09 24 44 

Sem resposta 08 4,4 03 05 03 05 02 06 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 06 21 59 97 

'rABELA 26: Relação existente entre a realização de curso e 

a possibilidade de mostrar que, apesar da idade, 

podem obter um certificado de l~ grau. 

Idade 
SEXO 

Nível de escola 
TOTAL -

em anos ridade anterior 

P€RC E·F çAO a> 
'"O 

Ll\ lU o o 
DA RELAÇAO F % t") o '"O +oi ~ 

c: o e .. O a> O O Q) 

QI õ_ c: '- .- - .- ~ o~ 

Ll\ "'O - .- lU I.. a. I.. a> .-' a. 
M :J c: ~ 'lU E 'lU ~ 111 e 

111 u .- O E O E a. 'lU O 
'Cll -- 111 e e u .- u .- E c: u 
~ lU lU Cll a> 111 I.. c: I.. O .- c: 

< « :r ~ b.. V) LU Q.. - Q.. U Co!' -

Concordam 81 44,2 37 44 22 59 03 09 29 40 

Em dúvida 06 3,3 02 04 06 02 01 03 

Discordam 90 49,2 50 40 37 53 03 1 O 27 50 

Sem resposta 06 3,3 04 02 02 04 02 04 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 06 .21 59 97 

I I, 
i 
i 

I: 
I 
I: 
I 
I 

I 
li 
li 
t! 

'. I; 
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TABELA 27: Distrrb~lçic dos informantes, segundo re1açio existente entre a procyra do curso no 

CES e o desejo de envo1vtmentc em ocupaçio dtferente das rea1fzadal em casa e 

trabalho, por sexo, fdade e'ocupaçio. 

H O M E N S M U L H E R E S 

no 

Até 35 anos Ma i s de 35 anos Ate 35 anos Mais de 35 anos 
10 10 10 ?!r ... ... ... ... 

O C U P A ç I:) E S E 10 E \J') E 10 E \J') E 10 E III E 10 E \J') 

F 10 i:! 10 o F 10 i:! 10 o F 10 i:! 10 o F 10 i:! 10 o 
-o .- i:! 0- i:! .- i:! o- "O t- i:! 0- i:! .- i:! 0-
I.. > I.. \J') I.. > I.. \J') I.. > I- \J') I- > I- \J') 

o ':::J o Q) o ':::J o Q) o ':::J o Q) o ':::J o Q) 

U i:! U I.. U "'O U L- U "O U L- U "'O U I.. 

c: \J') .c: \J') c: \J') c: \J') 

o E .- E o E t- E o E .- E o E 

I~ 
E 

u w Cl Q) U W Cl Q) U W o Q) u w Q) 

Vl Vl Vl VI 
----- -- - ----_ .. _--- ------- -- - ---- ---- - --- ---- - -

Administrativas 5 3 2 10 5 5 7 3 4 25 6 16 2 

Técnicas,cientif.e afins 3 2 5 2 2 7 3 4 

De indústrias de transf. 5 2 2 2 2 ] 1 

De comércio,e ativ.aux. 7 2 1 4 6 4 4 2 'L 2 

De transportes 2 ,2 2 2 

De comunicações 

De prestação de serviços 5 3 2 O ] 1 H 5 4 

De defesa nacional 2 2 2 

H a 1 definidas ou não declaro 3 2 3 3 2 - 1 

Do 1 a r ] 6 8 8 1 9 1 2 6 

Sem ocupação 3 1 1 4 1 2 1 - 1 

T O T A L 33 1 5 4 1 2 2 28 1 3 1 3 6 O 31 2 26 62 27 2 29 4 
--~. -._" ...... ~ .. -
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TABELA 28: Distrtbutç~o dos Informantes, segundo relaçio existente entre a realizaç~o do cur 

so e a possibtl idade de mostrar que, apesar da idade, podem obter um certificado 

de 1~ grau, por sexo, idade e ocupaçio. 

-
H O M E N S M U L H E R E S 

Até35.anos f+. >de 35 anos Até 35 anos Mais de 35 anos 

III III III 
.j.J .j.J .j.j 

O C U P A ç O E S F E E (/) 

F E E F E III E (/) 
F E III E (/) 

III III o III III III "'C III o III "'C III o 
"'C "'C 

a. 
"'C "'C "'C .- "'C 

a. "'C .- "'C 
a. 

(/) (/) (/) 
I... I... Q) I... I... I... > I... Q) I... > I... Q) 

o o I... o o o '::J o I... o '::J o I... 

U U U U U "'C U U -o u 
c (/) E c VI c VI E c (/) E 
o - Q) o .- o E .- Q) o E .- Q) 

u o V') u o u UJ o V') u UJ o V') 

Administrativas 5 4 1 O 7 3 7 2 4 25 14 - 1 O 

Técnicas, científicas e afins 3 3 5 4 7 4 2 

De ind.de transformação 5 2 3 2 2 1 

De com: e atividades auxi 1 iares 7 2 5 6 5 4 3 2 2 

De transportes 2 2 2 

De comunicações 

De prestação de serviços 5 2 2 20 1 O 8 5 2 3 

De Defesa nacional 2 1 2 2 

Mal definidas ou não declaradas 3 2 2 3 3 2 2 

Do 1 a r 16 4 - 1 2 1 9 1 O 3 5 

Sem ocupação 3 2 4 1 3 1 1 

T O T A L 33 1 1 20 2 28 1 1 17 60 26 2 3 O 2 62 33 4 23 2 
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TABELA 29: Relaçio existente entre a freqU~ncia 

no CES e a busca de oportunidade de 

com colegas e professores. 

ao curso 

conversar 

TOTAL Idade SEXO Nivel de escola -
em anos ridade anterior 

PERCEPçAO 
CI) 

" LJ'\ tO o o 
DA RELAÇAo F % M o " -I-' -I-' 

C o .- o CI) o o QJ 
CI) .- C I-. .- - .- -I-' 0-

LJ'\ " - .- tO I-. o. I-. CI) .- o. 
M ::J C "- 'tO E 'tO - 111 E 

111 U .- o E o E o. 'tO o 
'CI) .- 111 E E U .- U .- E c U 
-I-' tO tO CI) CI) 111 I-. C I-. o .- c 
<C ::E: ::E: lL. V) LU a.. - a.. u c.!7 -

Concordam 30 16,4 21 09 09 21 O 1 04 08 17 

Em dúvida 05 2,7 03 02 02 03 01 04 

Discordam 142 77,4 66 76 48 94 05 1 5 50 72 

Sem resposta 06 3,3 03 03 02 04 01 01 04 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 06 21 59 97 

TABELA 30: Hábito de estudar sozinho antes do ingresso no 

C ES. 

TOTAL 
Idade 

SEXO 
Nível de escola -

em anos ridade anterior 
CI) 

GRAU DE " LJ'\ tO o o 
C O N C O R ti A N C J P. F % M o U -I-' .., 

C o .- o CI) o o CI) 
CI) .- C I-. .- - .- ~ 0-

LJ'\ " - .- tO I-. o. I-. CI) .- o. 
M :::J C - 'tO E 'tO - 111 E 

111 U .- o E o E o. 'tO o 
'CI) .- 111 E E U .- U .- E c U .., tO tO CI) CI) 111 I-. C I-. o .- c 
<C ::E: ::E: lL. V) LU a.. - a.. u c.!7 -

Concordam 137 74,9 68 69 51 86 06 17 43 71 

Em dúvida 03 1,6 01 02 02 O 1 O 1 02 

Discordam 39 21 ,3 22 17 08 3 1 03 13 23 

Sem respcsta 04 2,2 02 02 04 O 1 02 O 1 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 06 21 59 97 
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TABELA .31: Relaçio e~tst~nte entre a frequincta ao curso no CES e a busca de oportunidade d~ 
conversar co~ colegas e professores, por sexo, fdade e ocupaçio. 

H O M E N S M U L H E R E s 
Até 35 anos Mais de 35 anos Ate 35 anos MaIs de 35 anos 

rc rc rc lU 

~ ~ ~ ~ 

O C U P A ç O E 5 E "' E VI E "' E VI E "' E VI E "' E VI 

F "' "O "' o F "' "O "' o F "' "O "' o F "' "O "' o 
"O .- "O a. "O .- "O a. "O .- "O a. "O .- "O a. 
I.. > I.. VI I.. > L- VI L- > L- VI ... > L- VI 

o ':l o tU o ':l o tU o ':l o tU o ':l o tU 
U "O U L- U "O U ... U "O U L- U "O U L-

c: VI C VI c: VI c: VI 

o E .- E o E .- E o E .- E o E 
I~ 

E 
u UJ o tU u UJ o tU U UJ o tU u UJ tU 

VI VI VI VI 

Administrativas 5 5 10 2 7 7 6 25 lt - 1 9 2 

Técnicas,cientif.e afins 1 3 3 5 3 7 6 

De indústrias de transf. 5 ... 4 2 2 1 1 

De comércio·e ativ.aux: 7 6 6 5 lt lt 2 2 

De transportes 2 2 2 2 

De -comunicaçoes 1 1 

De prestação de serviços 5 2 2 20 6 12 5 5 

De defesa nacional 2 2 2 2 

Mal definidas ou não declar. 3 2 2 3 2 1 2 2 

Do I a r 16 3 - 1 3 19 17 

Sem ocupaçao 3 3 4 1 3 I 1 

T O T A L 33 6 25 28 3 23 60 1 5 241 2 62 6 53 2 
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TABELA 32: Hábito de estudar sozinho antes do ingresso no CES, por sexo, idade e ocupaçao. 

H O M E N S M U L H E R E S 

Até 35 anos + de 35 anos Até 35 anos Mais de 35 anos -
Itl Itl 

O C U P A ç O E S F F F .j.J F .j.J 

e: Itl E J:; Itl e E e li) E Itl E li) 

Itl "O Itl Itl "O Itl Itl Itl o Itl "O Itl o 
"O .- "O "O .- "O "O "O O- "O .- "O o-

li) li) 
I- > I- I- ::- I- I- I- Q) I- > I- Q) o 1::1 o o 1::1 o o o I- o I~ o I-
U "O U U "O U U U U "O U 
C li) c: li) c: li) E c: li) E o E . - o e .- o ;_ . Q) o E .- Q) 

U LU 0_ 
~- ~(..) -~ ,---o u ° V') U LU .~ V') 

Administrativas 5 2 2 1 O 1 O 7 4 3 25 20 3 

Técnicas, científicas e afins 3 3 5 3 7 6 -

De i nd . de transformação 5 5 2 1 1 

De com. e atividades aux i 1 i ares 7 6 6 4 4 2 2 2 1 -
De transportes 2 2 2 

De comunicações 1 

De prestação de serviços 5 5 20 1 7 2 5 5 -

De defesa nacional 2 2 2 

Mal definidas ou não declaradas 3 3 2 2 3 2 1 2 1 

Do 1 a r 16 1 O 6 1 9 11 - 8 

Sem ocupação 3 2 4 2 2 1 1 -
T O T A L 33 27 5 28 24 3 60 41 1 7 2 62 45 14 2 
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TABELA 33: Importância atribuída à possibilidade de manter 

conversas informais com colegas e professores. 

Idade Nlve1 de escol~ 
TOTAL SEXO 

em anos ridade anterior 

-GRAU DE a> 
-c 

IMPORTANCIA % 
a.r. lU o o 

F f") o -c oi-' oi-' 
c: o ..... o a> o o Q) 

a> .~ c: I- -- - ó_ oi-' 0-

I 

a.r. "O - 0-< lU I- o. l- a> ,;- o. 
f") ::J c: - 'lU E 'lU - VI E 

VI U .-: o E o E Q 'lU o 
,a) --" VI E e u .- u .- E c: u 
oi-' lU lU a> a> \fi I- c: I- o 0- c: 
q: :f: :f: LL. V'l LU o.. - o..u C!I -

Muita importância 69 37,7 42 27 1 9 50 03 08 21 37 

Pouca importância 48 26,2 21 27 16 32 04 1 6 28 

N en huma i mportânc i a 60 32,8 27 33 23 37 03 09 21 27 

Sem resposta 06 3,3 03 03 03 03 01 05 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 06 21 59 97 

TABELA 34: Importância dada à apresentação do certificado -

de 1~ grau na atual entidade patronal visando a 

melhor ~emune~açãoo 

Idade· Nível de escola -TOTAL SEXO 
em anos ridade anterior 

Q) 

GRAU DE l'tJ 
a.r. lU o o 

IMPORTANCrA F % ~ o ~ oi-' oi-' 

c: o I..J o a> o o a> 
Q) , .... c: s.... 

1- _ 
ó~· oi-' 0-

a.r. "'O - ,- lU I- o. I-. a> é_' o. 
I"') ::J c: - 'lU E 'oIl)- VI !:: 

I/') u .- o ó~ o e o. '10 o 
,a) --' VI e eu u ó_ e c: u 
oi-' 10 10 Q) Q) iIl I- c: 1-. o o-- c: 
q: ~ ~ LL. V) LU 0.."'- o.. U c.!l ..... -

Muita importânc i'a 99 54, 1 52 47 30 69 04 08 39 48 

Pouca importância 32 17,5 19 13 09 23 05 09 18 

Nenhuma importância 46 25, 1 1 9 27 18 28 02 07 1 O 27 

Sem resposta 06 3,3 03 03 04 02 01 O 1 04 

T O T A L 183100,0 93 90 61 122 06 21 59 97 
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TABELA 35: Distribuição dos informantes, segundo importância dada ã rápida conclusão do curso 

de l~ grau, por sexo, idade e ocupação. 

, 

H O M E N S M U L H E R E S 
Ate 35 anos + de 35 anos Ate 35 anos Mais de 35- anos 

10 10 10 10 10 l1l 10 
10 

l1l l1l .., 10 10 10 l1l .- .- .- .., ó_ .- ó_ I ... .- UI ó_ ó_ ó_ .., 
O C U P A ç O E S F u u u VI F u u u F u u o F u u u VI 

c c c o c c c c c o. l1l C C C o 
C'I1l CI1l I1lI1l o. C'I1l CI1l nJlO CI1l c~ 

In 
"'11l CI1l C.(lJ nJ.(lJ o. 

VI Q) VI .., .., ~.., cu .., .., e'" .., .., 
~ cnt:J .., .., e.., cu 

11l~ 11l~ O~ ~ 11l~ 11l~ ':J~ 11l~ 11l~ 011l 11lL. 11lL. Q ... L. 
~o uo ..co ia-' o u o ..co "'0 uo ~ "'0 uo ..co 
-o. :Jo. co. e -o. :Jo. cc. .'- C qo. ~ 1tJ:J '- Q. :Jo. ~~ S 
~.= o~ cus cu :J 5 o e cus Iª~ o~ cu cuc 

IªE 05 cu 
~ z .... V) Ic .... o.. .... z ... · 0.. .... V) leoc:r Q.Io-< z ..... V) 

Administrativas 5 5 10 7 2 7 7 25 21 ,3 1 

Técnicas,científicas e afins I 3 3 5 5 7 6 ,1 -- .. 
De i nd. de transformação 5 5 2 1 I 

De comércio e atv.auxiliares 7 3 2 6 4 4 3 2 2 

De transportes 2 . I 2 

De comunicações 1 

De prestação de serviços 5 4 20 1 7 2 5 4 

De defesa nacional 2 2 2 

Mal def. ou n.ão declaradas 3 1 2 2 3 3 2 2 

Do 1 a r 16 1 5 19 18 

Sem ocupação 3 3 4 4 1 I 

T O T A L 33 25 4 3 28 20 4 4 60 55 2 2 62 54 6 



tABELA 36: Dtstribufçio dos tnfor~~ntes, segunda iwport~ncla dada i apr~sentaçio d~ certifica 

0"1 do de I! grau na at~~l entidade patronal visando a ~~lhor r~muneraçio, por sexo, 

idade e ocupaçio. 

. -
H'O M f N S 'M U L H E. R E ( 

Até 35 anos Mais de 35 anos A te. 35 anos Me i ~, de 35 anos 
-

co co co co co co co co co co co co co co co co 

O .- .- 0-
.j..I .- 0- .- .j..I 

0- 0- 0-
.j..I .- .- 0-

.j..I 

'o C LI P A ç f S F u u u VI F u u u VI F u u u VI F u u u VI 
o o o o c c c o.: c c c o. c c c o. c c c o. 

lCO llU 111 co til lCO lCO COlCO VI lCO lCO COlCO VI (CO (lU COllU VI 
.j..I .j..I E.j..I (]) .j..I .j..I E.j..I (]) .j..I .j..I E.j..I (]) .j..I .j..I E.j..I (]) 

CO L- co L- ~L- ~ co L- IIIL. ~ L- Lo co L- CO L- ~ L- L- co L- CO L- ~ L- L-

.j..IO U o .co .j..IO uo ~o fi-' o uo fcO .j..IO uo ~ o 
o-o. ~o. co. E .- o ~o. ~~ E ; ~ ~o. co. E - e. ~o. c o. E 
~E o E (])E (]) ~ E OE di OE (]) E (]) ~ E OE (]) E (]) 

~- P-- z- VI ::e::- a..- ~- VI ~- a..- iz- VI ~- OJ- z- VI 

-'-
. 

Administrativas 5 3 10 7 2 7 4 2 25 20 2 2 

Técnicas,científicas e afins 3 2 I 5 3 7 4 2 

De i nd. dE transformaçio S 2 2 2 2 

De com. e ativ.auxi I iares 7 6 6 2 2 2 4 2 2 

De transportes 2 2 2 

De comunicações 1 

De prestaçio de serviços 5 2 2 20 I 2 5 2 5 4 

De defesa nacional 2· 2 

Mal def.ou não declaradas 3 2 3 2 2 

Do lar 16 7 3 6 19 4 6 9 

Sem ocupação 3 1 1 1 4 3 1 1 

T O T A L 33 18 6 7 2 28 1 2 3 1 1 2 60 34 13 1 2 62 35 10 16 
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TABELA 37: Importância dada à busca de um trabalho após 

conclusão do curso de l~ grau. 

GRAU DE 

IMPORTANCtA 

-Muita importancia 

Pouca importância 

Nenhuma importância 

Sem resposta 

T O T A L 

TOTAL 
Idade 

SEXO 
em 

F % 

Lt\ 
C") 

'Q) 
+-' 
c( 

54 29,5 4 O 

36 19,7 19 

82 44,8 28 

11 6,0 06 

183 100,0 93 

anos 

Lt\ 

"" o 
e: o 

Q) .... e: 
"O ~ .-

~ e: 
111 I.) .-

o'" 111 E 
lU lU Q) 

~ ~ La.. 

14 12 42 

17 13 23 

54 33 49 

05 (3 08 

90 61 122 

Nível de escola -
ridade anterior 

Q) 

"'C 
lU o o 

"'C +-' +-' .... o Q) o o Q) 

L- .- ~ .- +-' o~ 

lU L- o. L- Q) .- o. 
~ 'lU E 'lU ~ 111 E 
o E o E o. 'lU o 

e I.) .- I.) .- E e: I.) 

Q) 111 L- e: L- o .- E 
V) UJ Q...- Q...U t!l .-

02 

04 

07 20 25 

03 13 20 

10 24 44 

06 

01 

2 1 

02 

59 

08 

97 

lABELA 38: r~portâncra dada à necessidade de apresentaçâo -

de certfffcado de 1~ grau para atender e~igincia 

do e~mpregador. 

, 

tdade N fve 1 de escol~ 
TOTAL SEXO 

ridade anterior em anos 
Q) 

GRAU DE "'C 
Lt\ 10 o o 

tMPORTANC tA F % "" o !'t:I +-' +-' 
e: o i_ o Q) o o Q) 

Q) .-: e: L --- .- +-' o~ 

Lt\ "'C ~ --' lU L- o. s- Q) .-- a.. 
I"') :::J e: ~ '10 E 'lU ~ 111 E 

li! I.) 0- o E o E o. 'lU b 
'a> ó_ 111 E E I.) .~ I.) .- E e: I.) 

+-' lU 10 Q) a> 111 L- e: L- o 0- e 
"c( ;;E:" ~ La.. V) UJ Q...- Q...u C!! .... 

M.ulta i'mportânc i'a 78 42,6 37 41 23 55 01 07 27 43 

Pouca importância 33 18,0 1 7 16 1 2 21 03 03 1 2 1 5 

N e n huma i'mpor tânc i"a 63 34,4 33 30 23 40 01 1 O 17 35 

Sem resposta 09 5,0 06 0.3 03 06 01 01 03 04 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 06 21 59 97 
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TABELA 39: Distribuição dos informantes, segundo importância dada à busca de um trabalho após 

a conclusão do curso de l~ grau, por sexo, idade e ocupação. 

-
H O M E N S M U L H E R E S 

Ate 35 anos Mais de 35anos Ate 35 anos Mais de 35 anos 
lU lU 

--r-' 
10 lU 

lU ." III ~ - IV lU lU ~ lU lU lU ~ lU lU lU ... 
O C U P A ç O E S F .- .- .- li' -F .- .- .- 11\ F .- l- I- 111 F 1- .- .- 111 

U U ~ Ú u u u Ú u u u o u u u o 
c: c: a. c: c: c: a. c: c: c: a. c: c: c: a. 

(lU CIU IUCIIl 111 tlU C-lU IUtlU 111 C-lU CIU IUCIU 111 IIU (lU lU ICO 111 ... ... E +- tU ~ ~ ~ ~ tU ~ ... E ~ tU ... ~ E'" tU 
1'0 L. lU I- -::;J I- I- 1UL. lU '"" 

:;; L. L. lU "- 1UL. ~~ 
L. lU L. 1UL. :, L. I-

..... 0 U o ~c ~o u o ~o ~o uo ~o uO ~g '-a. ::;Ja. 
~ ~ E l-a. :::;J a. c: o E 1- C). '~a. c: o E ~- Q ::;JCJ.. e; 

='5 ~~ tU ;:'E c E tU c tU ::! E OS tU E tU :J E OE :.~ tU 
~- z- VI E- ~- , .... V) ll: .... Q.. ..... ~ .... V) ::t; .... Q.. .... V) ---

Administrativas 5 3 I O 2 8 7 5 25 2 3 I 7 3 

Técnicas,cientificas e afins 3 2 5 2 2 7 2 4 

De i nd. de transformação 5 2 2 2 2 I I 

De com. e a t i v. auxiliares 7 3 2 6 3 3 4 2 2 

De transportes 2 2 2 

De comunicações 

De prestação de serviços 5 2 2 I 20 I 2 2 4 2 5 2 2 

De defe~a Nacional 2 2 2 

Mal def.ou não declaradas 3 2 2 3 2 2 2 

Do 1 a r 1 (: 7 4 4 1 9 8 2 8 

Sem ocupação 3 2 4 3 1 1 

T O T A L 33 I I 7 1 3 2 28 6 20 60 29 1 2 1 5 4 62 I 3 11 34 4 
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TABELA 40: Distribuiçio dos informantes, se~un~o importincta dada i necessLdade de apresenta 

çio do certificado de I! grau para atender exigincta do empregador, por sexo, ida 

de e ocupaçioo 

H O M E N S 
A t é, 3 5: a nos . Ma isde 35 anos 

O C U P A ç O E S F 10 10 10 10 F 10 lU 10 .- .- .- ... 0- .- 0-

u u U lJl U U U 
C C C o c c c 

CIO CIO /110 c.. CIO CIO 10 CIO lJl ... oi-' E+-' Cll ... ... e; ... 
101- 10 I- ::;11- I- lOI- ro I- ::;I I-

"'0 u o .co "'0 00 ~g .-c.. ::;I c.. cc.. e; '-c.. ::;lu. 
::JE o E CllE Cll ::;I E OE Cll E . . . . . . . ::!:- :l,;- 2!- Vl' ~ ~ .... iz-

Administrativas 5 2 2 1 O 7 2 

Técnicas,cientfficas e afins 3 2 

De i nd o de transformação 5 2 3 2 2 

De comoe ativo auxiliares 7 6 6 2 4 

De transportes 2 2 2 

De comunicações 

De prestaçio de serviços 5 2 2 

De defesa nacional 2 2 2 

Mal defoou nio declaradas 3 1 2 

Do 1 a r 

Sem ocupaçio 3 2 

T O T A L 33 14 7 1 O 2 2~ 9 5 13 

-
M U L -A tE:'. 35 anos, 

lU F 10 10 10 ... 0- .- 0-

lJl U U U o c c c c.. CIO CIO 10 CIO lJl 
Cll ... ... e; ... 
I- 10 I- 101- ::;I I-

"'0 uo I:; o 
E ,- C. :Ju. C c.. 
Cll :3 E o f:: Cll t: 

VI ::E: .... 0. ... z-

7 4 1 2 

5 3 

1 

4 2 

20 9 7 

3 2 

16 5 2 9 

4 1 1 2 

6 O 23 1 O 23 

H 

11) ... 
lJl 
o 
c.. 
lJl 
Cll 
I-

E 
Cll 

VI 

3 

4 

-
E R E S 
Ma i.s de 35a nos 

F 10 .-
U 
C 

CIO ... 
10 I-

"'0 - o. 
::;I E 
~ .... 

25 17 

7 2 

2 

5 3 

2 

19 7 
1 

62 32 

re 
0-

~ 
cre 
4-

~ ~ 
:3 C 
~:. 

4 

4 

1 

1 1 

- -.--

, 

IOC 

10 

U 
C 
10 ... 
I­

o 
c.. 
E 

E 

ª ,t: 
Cll 
!z. 

3 

1 I 

17 

10 ... 
lJl 
o 
c.. 
lJl 
Cll 
I-

E 
Cll 

VI 

2. 
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TABELA 41: Importância dada ã possibilidade de com a reali­
J 

zaçao do curso de 1~ grau, passar a poder orien 

tar o estudo dos fi lhos. 

Idade Nlvel de escola 
TOTAL SEXO -

~m anos ridade anterior 

GRAU DE ai 
"O 

IMPORTANCIA 
Lr. 10 o o 

F % 1""\ o '"O ..... ..... 
C o .- o ai o o ai 

ai .- C L- .- - .- ..... o-
Lr. '"O - .- 10 L- o I... ai .- o. 
r") ~ c - 'lO E '10 - cr E 

111 U - o E OEo. '10 o 
'ai .- 111 E E u .- u,- E c u ..... 10 10 ai ai 111 L- C L- o .- E 
c:( E: ~ u- I/) LLI Q.. - Q.. U (!J -

Muita importância 126 68,9 68 58 4 1 85 04 1 5 41 66 

Pouca importância 09 4,9 06 03 06 03 01 01 04 03 

Nenhuma importância 41 22,4 16 25 1 1 30 01 05 1 2 23 

Sem resposta 07 3,8 03 04 03 04 02 05 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 06 21 59 97 

TABELA 42: lroportâncta dada ã possibtl idade de mostrar ã fa 

mflia e aos amf90s que i capaz de obter um certi 

ftcado de 1~ grau. 

fdade Nível de escola 
TOTAL SEXO 

ridade anterior en:: anos 
ai 

GRAU DE "O 
Lr. 10 o o 

IMPORTANCIA F % 
. r") o "'O ..... ..... 

C o <- o ai o o ai 
ai .- C \0-

I- __ 
.~ ..... 0--

Lr. '"O -- .- 10 I- o. L... ai .:...- o. 
r") ::J c -- '10 E 10- 111 E 

111 U .- o E o Eo. lCO o 
,~ .- 111 E E u l- u ,;... E c u ..... 10 10 Q) Q) 111 .... C \0.0 ...... E 
c:( lE ~ u- til LLl Q.. ...... Q.. U (!J ..... 

Muita importânc ia 80 43,7 44 36 22 58 04 10 26 40 

Pouca importância 40 21,9 1 9 21 07 33 01 04 13 22 

Nenhuma importância 58 31,7 27 31 30 28 01 07 19 31 

Sem resposta 05 2,7 03 02 02 03 01 04 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 06 21 59 97 
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TABELA 43: Distribuiçic dos informantes, segundo tmport~ncta dada i possibilidade de, com a 

real izaçio do curso de l~ grau, passar a poder orientar o estudo dos filhos, por 

sexo, idade e ocupaçio. 

---
H· O M E N S "M U L H E R E S 

O C U P A ç ti E S F 
ro 
.j...I F ,- F F u u VI u u u u u u u u 

c c o c c c c c c c c 
ero roero a. ero ero roero elt! ero I1Jro ero ero 

VI .j...I E.j...I cu .j...I .j...I 8.j...1 .j...I .j...I E.j...I .j...I .j...I 

ro L :::l L I- ro I- !UI- ::l I- ro L !U L :::lL roL ro I- ::l 
""' o o .j...I o uo o ""' o u o .co ..... 0 u o .c 

E - a. ::la. ca. e :::l c e '-u. :::l c E 
cu ::l S 08 cu ::l E o E cu cu :::lE o E cu cu 

Vl .... 0.. ..... Vl .... a.. - z Vl .~ .... 0..- Z Vl 

Administrativas 5 3 2 10 8 2 7 5 25 11 - 1 1 3 
Técnicas,científicas e afins 3 3 5 4 7 6 

De i nd. de transformaçio 5 3 2 2 1 I 

De com. e ativo auxiliares 7 5 1 6 3 2 4 4 2 

De transportes 2 2 

De comunicações 

De prestaçio de servi'ços 5 5 1 20 16 2 5 3 

De defesa nacional 2 2 

Mal def. ou nac declaradas 3 2 3 3 2 2 

Do 1 a r 1 6 13 3 1 9 14 5 

Sem ocupação 3 2 Lf 3 

T O T A L 33 22 4 5 2 28 1 9 2 6 60 46 2 1 1 62 39 1 19 3 
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Tabela 44: Distribuiçio dos informantes, segundo importincia dada ~ possibilidade de mostrar i 
famflfa e aos a~rgos que i capaz de obter um certtflcado de 1~ grau, por sexo, ida-

de e ocupaçio. 

H O M E N S M U L H E R E S 
Ate 35 anos + de 35 anos Ate 35 anos Mais de :55 anos 

Itl Itl Itl Itl Itl Itl Itl Itl Itl Itl Itl Itl Itl Itl Itl .- .- .- ""' .- i_ .- .- .- .- ""' .- .- .- ""' O C U P A ç O E S F u u u VI F u u u F u u U 1/1 F u u U 1/1 

C C C o c c c c c: c o c c c o 
IItl IItl IWItl o. IItl IItl Itlltl IItl IItl Itllltl o. IItl IItl Itlltl o. 

1/1 1/1 1/1 

""' ""' E""' Q) ""' ""' ~ ""' ""' 1=""' Q) ""' ""' E""' Q) 
Itl~ Itl ~ ::,~ ~ Itl~ Itl ~ ::J~ Itl ~ Itl~ ~ ~ ~ Itl~ Itl~ ::l~ ~ 

,,",o u o .co ""'o u o .co ,,",o uo ""' o uo .co 
'-0. ::l o. co. ~ l_O. ::lo. co. -o. ::lo. C o. E -o. ::lo. co. E 
::lE! o E Q)E Q) ::lE o e Q)E ::l E OE Q) E Q) 

~.: 01= Q)E Q) 
:~- ~- z- Vl ~- p... .... 2!- :t:- a..- rz- Vl a.."- z- Vl 

Administrativas 5 2 3 1 O 3 2 5 7 2 4 25 1 1 6 6 2 

Ticnicas, cientfficas e afins 3 2 5 5 7 2 3 2 

De i nd. de transformação 5 2 3 2 2 1 

De comércio e atv.auxiliares 7 4 2 6 2 3 4 2 2 2 2 

De transportes 2 2 2 2 

De comunicações 

De prestação de serviços 5 4 20 1 2 6 5 3 
De defesa nacional ·2 2 2 

Mal def. ou não declaradas 3 1 2 3 3 2 1 

Do I a r 1 6 4 6 6 1 9 1 O 5 4 

Sem ocupação 3 2 1 4 2 1 1 

T O T A L 33 1 6 2 1 3 2 28 6 5 1 7 60 28 17 14 62 30 16 1 4 2 
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lABELA 45: Importância dada à possibi lidade de, durante a 

realização do curso de 1~ grau, se ocupar em am 

biente diferente do trabalho e de casa. 

TOTAL Idade SEXO Nível de escola 
ridaae -

~m anos anterior 

GRAU DE a) 

"O 
Lt\ lU o o 

IHPORTANCIA F % "" o "O ""' ""' C o .- o a) o o a) 
a) .- c '- --"- .- ""' 0-

Lt\ "O - .- lU '- C '- a) ti_ o.. 

"" ::J C - 'lU E 'IU- I/) e 
I/) v l- o E OEO- 'lU o 

'a) 4- 111 E; E v .- v·- ê c u 

""' lU lU a) a) 111 '- E '- o .- e 
c:x: E 2:: LL. In UJ c... - c...u CI-

Muita importância 79 43,2 41 38 24 55 02 1 1 31 35 
Pouca importância 38 20,7 19 19 1 1 27 01 03 1 1 23 

Nen huma importância 59 32,3 28 31 23 36 03 07 15 34 

Sem resposta 07 3,8 05 02 03 04 02 05 

T O T' A L 183 100,0 93 90 61 122 06 21 5.9 97 

TABELA 46: tmportância atribuida a possibilidade de fazer o 

2~ grau. 

tdade Nível de escola 
TOTAL SEXO -

em anos ridade anterior 
, 

a) 

GRAU DE '"O 
Lt\ lU o o 

tMPORTANCrA "" o "O ""' ""' F % c o .- o a) o o cu 
a) <- c "- fi- _ .- ""' 0-

Lt\ "O - "_ lU '- C '-.a) .-' o-

"" ::J C - 'lU E'IU - I/) E 
I/) v l- o e C E o.. 'lU o 

'a) <- 111 e e v c/_" o 1- E c v 
.j.I lU lU a) a) CTr '- C '- c:i .- c 
c:x: :E :E LL. cn UJ c... "-'c...u CI"" 

Mu ita importânc i'a 1 51 82,5 80 7 1 49 102 05 1 2 49 85 

Pouca lmportância 1 1 6,0 05 06 06 05 03 04 04 

Nenhuma importância 1 O 5,5 03 O] 04 06 01 03 01 05 

Sem resposta 1 1 6,0 05 06 02 09 03 05 03 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 06 2 1 59 97 
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TABELA 47: Olstribuiçio dos informantes, segundo lmportincia atrlbufda i possibilidade de, du 

rante a realtzaçio do curso de 1~ grau, se ocupar em ambiente diferente do 

lho e de casa, por sexo, fdade e ocupaçio. 

t ta ba 

i 
HO M ENS M U L H E R E S 

A'té 35, ano s Mai,s de 3:5 anos Ate, 35, an.os , Mais de 35 anos ._,....--
ro 

l1l O C U P A ç Õ E S F ro 1'0 ro 1'0 F ro 1'0 1'0 ~ 1'0 1'0 1'0 1'0 F ro ro 1'0 ~ .- .- .- ~ .- .- .- ~ .- .- .- ~ .- .- .- VI 

U U U VI U ~ U VI U U U VI U U U o 
c c c o c c o c c c o c c c o. 

o. o. c. VI lro ero I'Olro VI ero el1l I'Oro VI ero ero 1'011'0 uI ero lro 1'01'0 CI.I 
~ ~ E ~ lU ~ 

l1l ~ ~~ cu ~ .... E~ cu ~ ~ E~ I.. 
1'0 "- roI.. ::l I.. I.. 1'0 I.. ::lI.. I.. 1'0 "- roI.. ::l I- I.. ro i... 1'0 I.. ::lI.. 
.... o uo ~ g ~ o ~ ~ ..co ~ o uo ic o '-' o u o ..co 
- Q ~o. E - C. cC). E -o. ::lo. co. E - o. ~ ~ 

co. E 
~E O~ ~~ cu ~ E o != (1)/: cu ~ E OE cu E cu ::l E CUE cu 
~- Q..- VI ~,i;.. Q..':'" z ..... VI -p...- ~- VI IE:- Q..- z- VI -- '--' 

Administrativas 5 3 10 4 5 7 5 25 9 8 7 

Técnicas,científicas e afins I 1 3 5 2 3 7 3 3 

De i nd. de transformação 5 3 '2. 2 2 I 1 

De com. e ativo auxiliare~ 7 3 2 6 4 4 3 2 2 

De transportes 2 2 2 

De comunicações 

De prestação de servi'ços 5 3 2 I 20 I O 2 6 2 5 3 

De defesa nacional 2 2 

Mil) d (' r . nu '1;;0 dflC:) ti rndn'l 3 ') ') 3 ') 1 'I. ') 

Do lar 1 6 8 5 3 ) 9 ) 2 6 

Sem ocupação 3 2 4 2 2 

T O T A L 33 14 6 1 I 2 28 I O 5 I 2 60 2] 13 1] 3 62 28 1 4 19 
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TABELA 48: Distribuição dos informantes, segunco importância atribuída ã possibilidade de fa 

zer o 2~ grau, por sexo, idade e ocupação. 

---
H O M E N S M U L H E R E S 

Ate 35 anos Mais de )2anos Ate 35 anos Mais de 35 anos 

til til til til ra til til ra ra til III til I'! til til til 

O C U P A ç O E S F .- .- . - .j..J F .- .- .- oi-> F .- .- .- ..... F .- .- .- .j..J 
u u U li! U U U lJl U U ~ 

lJl ~ U U li! 

t: C C Ü c c c o c c o c c o 
(til (til til til o. (til (til I1Ira o. ItIl (til tIlllll o. lI'! I til til I til o. 
.j..J .j..J E.j..J lJl .j..J .j..J E .... lJl .j..J .j..J E .... li! 

ra ~ 
.j..J E 01-> 

UI Q) Q) Q) \11 
til l- ra I- ::JI- I- til I- ra I- ::J .... I- til lo. til I- J ... I- til I- J .... I-
oi-> o ~ g .co ..... 0 u o .cO .j..Jo u o ~~ 

oi-> C U o .co 
- o. co. E:! .- Cl.. J c:l co. e: '-0. g ~ E .- ~ ~~ c º E 

ª.: o E a)t:; Q) ::J E o E Q)E Q) JE ~~ Q) ~.!: Q) E Q) 
a.. -- z- ti) :E:- ~ - Z'- ti) :E:- a.. - ti) p:.- z- ti) 

-'-- - - .. __ . - .~ -~ 

Administrativas 5 4 I O 7 2 7 7 25 20 3 

Técnicas,científicas e afins I 3 3 5 3 7 5 -

De ind.de transformação 5 4 2 I I 

De com. e ativo auxiliares 7 5 6 5 4 4 2 2 -

De transportes 2 2 2 2 

De comunicações 

De prestaçãc de serviços 5 5 r 20 I 6 4 5 3 2 

De defesa nacional 2 2 2 

Mal def. ou não declaradas 3 2 2 3 3 2 2 -

Do I a r 1 6 1 5 19 I 6 

Sem ocupação 3 3 4 4 I -

T O T A L 33 27 4 1 28 22 2 3 60 53 2 4 62 49 4 4 5 
:. 
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TABELA 49: Distribuiçio dos informantes, segundo iroportãnc[a atrtbu[da ~ possibilidade de man 

ter conversas l,nJorJJlat'rt CGJll cole9as e p'rofessores, por se.xo, tdade e ocupaçio. 

----, , 'HOME NS M U LH E R E S -.' 
, Até 35 anos Ma i s de 15anos Até 35an.os Ma i.s d.e 3~ anos 

,~ ttl ttl It 
ttl 

ttl ttl ttl 
O C U P A ç O E S F ttl ttl ttl F ttl ttl ttl F ttl .jJ F ttl ,- ,- .jJ r_ r_ ~- .jJ 4"- 1- .- li! 1- ,- .- .jJ 

~ u U li! U '" U li! U ~ U o o u U III 

e e O e c: e O c: c: ~ c: e e U 
~ ~ li! ~ 

Cttl Cttl ttlCttl li! C'ttl C>(tI ttl C'ttl (fi ,·ttl Clt ItIItJ Q) Cttl Cttl ttlCttl li! ..... .jJ !2.jJ Q) .jJ .jJ 1':.jJ Q) .jJ ... !2.jJ L- .jJ .jJ ~ .jJ Q) 

~ ~ ttlL- ::J I- L- ttl ... ttll- ~ I- L- ttll-
~ ~ =,. ... ttl I- ttll- .~ I- L-

00 ..co .jJ O uo.é O .jJO ..co .jJ O uo J:; O 
1- C: '::Ja. e C. e; ,- o Qo. e e- e; --a. g ~ ~~ E; - o C~ e o. !2 
:::JE o~ Q) !2 Q) ªE' oe Q) F Q) ,i! E Q) ::J E oe Q)!2 Q) 

- .\:EC .... Cl.. ... z ... c.n 6.. Q..~ ~_ .... (I) Q.. .... z":'" c.n :;:_ ... Cl.. .... z":'" Vl -=. -
A d IT; i n i s t r a t i va s 5 2 3 1 O 4 5 7 3 3 25 1 1 7 5 2 

Técnicas,cientfficas e afins I 3 2 5 2 2 7 3 2 2 

De i nd. de transformaçio 5 2 2 2 2 I 

De com~ e a t i v. auxiliares 7 2 2 2 6 2 3 I 4 3 2 

De transportes 2 2 2 I 

De comunicações 1 1 

De prestaçio de servfços 5 5 20 11 4 4 5 2 3 

De defesa nacional 2 2 2 2 

Mal def. ou nio declaradas 3 2 3 1 1 1 2 2 

Do 1 a r 16 8 4 4 19 5 7 7 

Sem ocupaçio 3 2 4 3 

T O T A L 33 1 2 9 1 O 2 28 7 7 13 60 3 O 12 17 62 20 20 20 2 ----
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TABELA 50: Importância dada à rápida conclusão do 

de lc;> grau. 

curso 

TOTAL Idade SEXO 
Nível de escola -

em anos ridade anterior 
(I) 

GRAU DE li! "'C 
o li! lU o o 
t: o o "'C ...... ...... 

IMPORTANCIA F % lU t: C o .- o (I) o o (I) 

lU -- t: L- .- ~ -- ...... o ~ 
LA ~ -- lU L- e L- (I) .- o-
C"') II!~, :::J t: ~ 'lU E 'IU~ I/) E 

u .-" o E o E o- 'lU o 
,(I) .- I/) E E u .- U ó_ E t: U 

...... lU (I) lU (I) (I) til L- C L- o .- t: 
lU E '"O ~ LL. Iof) LL.I o.. .... o..u CJ -

Muita importância 154 84,2 80 74 45 109 5 19 53 77 

Pouca importância 16 8,7 6 1 O 8 8 2 2 1 2 

Nenhuma importância 8 4,4 3 5 7 1 2 5 

Sem resposta 4 2,2 3 3 2 2 

Hesposta anulada 1 0,5 1 

T O T A L 183 100,0 93 90 61 122 6 21 59 97 
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6.6. Descrição e discussão dos resultados: 

6.6. 1 Características gerais dos 

tes 

informan 

Observando-se a distribuição dos in 

formantes segundo a idade (tabela 01) e comparando-se os 

grupos de alunos de até 35 anos com os de mais idade, pe~ 

cebe-se presença pouco maior dos incluídos no primeiro 

desses grupos. O maior contingente se concentra entre 31 

e 40 anos, havendo igual número situado na faixa inicial 

de idade (16 a 20 anos) e na que inclui os mais velhos 

(mais de 50 anos). 

Os dados apresentados na tabela 01 

vem ainda mostrar que há uma acentuada participação femi 

nina em relação à mascul ina. Embora não tenha sido possi 

vel obter informações seguras sobre o sexo dos alunos que 

se afastaram do curso, a presença de apenas 30% de lnfor 

mantes do sexo mascul ino na época da apl icação do questi~ 

nário, leva a crer - como Helena Lewin (item 2 deste tra 

balho) - que está havendo uma revoluçio nas expectativas 

femininas quanto à mobil idade social e participação na 

força de trabalho. 

Pode-se ser levado a pensar 

a flexi bi I idade do curso - -nao sao exigidos 

ça diária nem tempo determinado de duração 

oferecendo uma alternativa a muitos alunos que 

teriam oportunidade de fazer um curso com 

metodologia. A tabela 02 mostra que apenas 

dos informantes se matriculou no ano em que foi 

cado o questionário que forneceu os dados a este 

que 

prese~ 

está 
-nao 

outra 

55,7% 
ap li.. 

traba 
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l-ho. 

Apenas 4,9% dos informantes declarou 

não haver frequentado anteriormente a escola (tabela 03). 

Pode-se observar que, dentre esses, alguns podem ter obti­

do alguma escolaridade através de um professor, fora da es 

cola, já que apenas 3,3% declarou não haver cursado nem 

primário incompleto (ver tabela 04). 

Levando-se em consideração que apenas 

11,5% dos informantes têm 20 anos ou menos, é bastante si~ 

nificativo o percentual de 23,5% dos que declararam que 

não obtem remuneração por trabalho que realizam (ver tabe­

la 05). Dentre esses, apenas 4,4% declararam que só estu 

dam, cabendo os restantes 19,1% às mulheres que, embora 

sem remuneraçao, realizam os trabalhos domésticos (ver ta­

bela 06). Assim, subentende-se que muitos jovens na faixa 

de 16 a 20 anos real izam trabalho remunerado. 

Interessante é observar que o maior 

contingente das mulheres se concentra nos trabalhos do 

lar seguido de perto pelas que exercem ocupação administr~ 

tivas. Os homens se encontram principalmente exercendo ocu 

paçoes administrativas e de comércio. Curiosamente, não hou 

ve informante ocupado na construção civil (ver tabela 06). 

Apenas 33,3% dos informantes declarou 

nao possuir filhos (tabela 07). A existência deles, no en 

tanto, não parece estar cerceando a pretensão de prossegul 

mento de estudos em nfvel de 2~ ~~aur(tabeJa 081. 

6.6.2 - rntenção de inserção no mercado de 

trabalho apos o término do 2~ grau. (tabela 09 e 11). 

A pergunta 2.1. do questionário ("VOu 

fazer o 2~ grau para depois procurar um emprego") foi for­

mulada com o objetivo de detectar se os informantes que 

não trabalhavam s6 procurariam trabalho apos a conclusão 

do 2~ grau. Enquanto alguns dos informantes pareceram con-

siderar a pergunta na acepção de procurar um emprego ini 

cial após o 2~ grau, outros a interpretaram como a inten 

ção de procurar um emprego mais adequado. 
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Homens e mulheres apresentaram resul 

tados gerais semelhantes, com a maioria discordando. 

Houve diferença sensível de respostas 

femininas quando se agregaram os dados por idade. Enquanto 

a grande maioria das alunas de mais de 35 anos discordou 

da afirmativa feita, o maior número de respostas das mais 

novas se concentrou na concordância em fazer o 2~ grau p~ 

ra depois procurar um emprego. 

Partindo do pressuposto de que os que 

já trabalham responderam a pergunta entendendo como a in 

tenção de buscar um emprego mais adequado depois de feito 

o 2~ grau, pode-se observar que as mulheres de até 35 anos 

que se dedicam ã prestação de serviços (grande parte delas 

na qual idade de empregadas domésticas) se posicionaram, em 

maioria, favoráveis a essa perspectiva. 

Os homens sem ocupação que, em pergu~ 

ta posterior, declararam atribuir muita importância à rea 

I ização do 2~ grau, discordaram da afirmativa proposta nes 

sa pergunta. Assim, podem ser feitas duas suposições: ou 

vao procurar um emprego após a conclusão do 1~ grau ou têm 

a pretensão de continuar os estudos em nível de 3~ grau e 

só depois disso partirão para enfrentar o mercado de traba 

lho. 

Pode-se observar também o comportame~ 

to das mulheres lido lar": as de até 35 anos mostraram-se, 

em maioria, favoráveis a procurar emprego apos o 2~ grau, 

enquanto os resultados das de mais de 35 anos - embora o 

maior número tenha discordado - se apresentaram bastante 

divididos não tendo sido possível depreender deles qual a 

tendência marcante da maioria. 

Nenhuma outra observação pode ser fel 

ta com relação aos resultados apresentados na tabulação 

por nível de escolaridade anterior. A maioria, seguindo a 

tendência geral, discordou da afirmativa. 

6.6.3 - Perspectiva de percepção de maior re 

mune ração na atual entidade patronal ao término do 2~ grau 
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(tabelas 12 e 13). 

A pergunta 2.2 do questionário, "VOu 

fazer o 2~ grau porque assim poderei ganhar mais onde tra­

balho", obteve dos informantes do sexo mascul ino e femini­

no maioria de respostas concordantes. 

Observando-se os dados agregados por 

ocupaçao, puderam-se constatar diferenças significativas 

nas respostas dadas pelos homens de mais de 35 anos e p~ 

los mais novos. No grupo mais jovem, houve concordância da 

maioria em quase todas as ocupações, enquanto no dos de 

mais de 35 anos apenas os incluídos em Ocupações Adminis 

trativas e Ocupações Técnicas, Científicas e afins mani-

festaram a mesma tendência. 

A partir daí, poder-se-ia supor que 

os homens de até 35 anos vislumbram maiores perspectivas 

em termos de aumento de remuneração no trabalho atual -a 

i .proporção em que for crescendo seu nível de escolaridade. 

Os mais velhos estariam vendo a questão por um prisma dife 

rente, menos otimista a esse respeito. 

Essa mesma perspectiva favorável a 

maior remuneraçao no trabalho que ora realizam, após con 

clusãodo 29:grau; pode ~er observada, de forma muito evi­

dente nas mulheres incluídas em ocupações administrativas. 

Curiosamente, foram observados r.esul-

tados semelhantes entre os sem escolaridade anterior, os 

com primário completo e com ginásio incompleto, onde a 

maioria çoncordou. A escolaridade anterior ao curso par~ 

ce, assim, não estar influindo nas perspectivas de promo 

ção, a longo prazo, no trabalho atual dos informantes. 

6.6.4 - Aspiração a curso superior(tabelas 10 

e 15). 

Pôde-se observar que a pergunta 2.3. 

do que s t i o n ã r i o , "Vou f a z e r o 2 9 9 r a u p a r a d e p o i s c u r s a r 

uma faculdade" obteve ampla aceitação pelos homens incluí­

dos em qu~se todas as ocupações, independente da idade. 

As mulheres mais novas reagiram dife-
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rentemente das de mais de 35 anos. Notadamente nas ocup~ 

ções ~dministrativas, de prestação de serviços e sem ocup~ 

ção, as mulheres de até 35 anos se mostraram francamente 

favoráveis à perspectiva de, terminado o 2~ grau, ingress~ 

rem em um curso superior. As mulheres mais velhas,com exc~ 

ção das lido lar" - que concordaram em maioria - não estão 

definidas, tendo ficado em dúvida a maior parte delas. 

Pelo que se pode deprender desses re 

sultados, as aspirações com relação à continuação dos estu 

dos até o ingresso em faculdade tenderam a se mostrar seme 

lhantes em relação a ambos os sexos com relação aos infor­

mantes mais novos. A indecisão mostrada pelas mulheres mais 

velhas pode estar, no entanto, apenas em nível de 

ção prestada. 

Conforme visto no item 2 deste 

declara 

t ra ba 

lho é comum observar-se entre nós um acentuado pendor para 

a alternativa universitária que, vista inicialmente quase 

como única opção, só começa a ser abandonada a partir da 

passagem para o 2~ grau. Há uma tend~ncia a que, apesar do 

monopólio masculino das taxas de graduação universitária 

até o censo de 19]0, haja uma modificação desse quadro já 

que há, atualmente, perspectiva de uniformidade de aspir~ 

ções entre os sexos. O Jornal do Brasil, na edição de 

21.11.80, noticiou que o Ministro do Trabalho, Murilo Mace 

do no encerramento do Encontro Nacional sobre a Dignid~ 

de e Valor da Vida Humana, real izado no Rio de Janeiro - a 

firmou que Il nas Universidades, hoje, mais de 50% dos estu­

dantes são do sexo feminino" ll 

Observou-se a influ~ncia marcante da 

escolaridade anterior sobre as perspectivas de ingresso 

num curso superior: so nos que t~m ginásio incompleto fi 

cou claramente definida a ampla preferincia pela concordin 

cia com a afirmativa feita. 

6.6.5 - Pretensão de prosseguimento de estu 

dos em nível de 2~ grau so por gosto de estudar(tabelas 14 

e 16} 

Apesar, da acentuada preferincia geral 
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pela discordância à pergunta 2.4 do questionário, "Sei que 

a continuação dos estudos não me dará vantagens no traba 

lho, mas farei o 2<;> grau só porque gosto de estudar", as 

mulheres lido lar" de mais de 35 anos concordaram em 

ria com a afirmativa feita. 

maio 

6.6.6 - Necessidade de apresentaçao do certi 

ficado de 1<;> grau na atual entidade patronal (tabelas 17 e 

19) • 

Embora tenha havido um maior numero 

de respostas discordantes à pergunta 2.5 do questionário, 

"No meu trabalho atual necessito do certificado de 1<;> 

grau", oitenta alunos, número bastante significativo con 

cordaram. Assim, pode-se ser levado a acreditar que muitos 

alunos têm procurado o Centro de Estudos Supletivos de 

Niterói porque necessitam do certificado de 1<;> grau em seu 

trabalho. 

Nas respostas dos homens de mais de 

35 anos houve preferência pela discordância com exceção da 

queles incluídos em ocupações administrativas, e·ocupações 

técnicas, científicas e afins. Nos homens mais jovens a 

preferência pela concordância se mostrou nos incluídos em 

ocupações de comércio e de prestação de serviços. 

Quanto às respostas dadas pelas mulhe 

res, pôde-se observar que as mais novas discordaram em 

maioria enquanto entre as de mais de 35 anos houve pref~ 

rência pela concordância. Claramente foi possível observar 

a declaração da necessidade do certificado de 1<;> grau para 

as mulheres incluídas em ocupações administrativas e técni 

cas, científicas e afins. 

Com relação às ocupações de comércio, 

houve uma total diversidade de respostas dadas por homens 

e mulheres. Enquanto os homens se mostraram bem definidos 

os mais novos com maioria concordando, os de mais 

anos optando pela discordância - as mulheres se 

ram mais divididas, ocorrendo entre as mais novas 

do inverso ao dos homens. 

de 35 

apresent~ 

resulta 
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Analisando-se os resultados apresent~ 

dos na tabulação por escolaridade anterior, pode-se obser­

var uma diferença pouco significativa entre o numero dos 

que concordaram e discordaram. 

Pode-se ser levado a acreditar 

umas empresas exigem certificado de l~ grau e outras 

Estariam os empregadores fazendo essa exigência mais 

qientemente as mulheres mais velhas? 

A diversidade de respostas dadas 

que 
-nao. 

fre 

a 

pergunta se mostrou consonante com o apresentado no item 5 
deste trabalho no que.diz respeito às relações entre esco­

laridade e emprego e ã subjetividade no estabelecimento de 

requisitos exigidos para o preenchimento de funções deter­

minadas no mercado de trabalho. 

6.6.7 - Perspectiva de promoção na atual enti 

dade patronal quando da apresentação do certificado de l~ 

grau. (Tabelas 18 e 20). 

Os resultados apresentados por homens 

e mulheres ã pergunta 2.6 do questionirio, "Quando aprese~ 

tar o certificado de l~ grau deverei ser promovido em meu 

trabalho", foram semelhantes, a grande maioria discordando. 

Foram tambim idênticos os resultados obtidos atravis da ta 

bulação por escolaridade anterior. 

A perspectiva de promoção no trabalho 

atual ap6s a obtenção do certificado de l~ grau se eviden­

ciou em informantes localizados em ocupações administrati 

vas homens de mais de 35 anos e mulheres de todas as ida 

des e nos envolvidos em ocupações de comircio - homens 

de ati 35 anos. 

Muitos dos informantes que optaram, 

na questao anterior, pela necessidade do certificado de l~ 

grau no trabalho atual, estariam numa perspectiva apenas 

de manutenção do emprego? 

6.6.8 - Pretensão de ingresso no mercado de 

trabalho ap6s a conclusão do l~ grau (Tabelas 21 e 23). 
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As respostas dadas à pergunta 2.7 do 

questionário, "Quando receber o certi'ficado de IC? grau pr~ 

te n d o c om e ç a r a t r a b a I h a r 11, f o r amam pIam e n t e f a v o r á v e i s a 

discordincia. Esse resultado está em acordo com a informa 

ç~o, anteriormente prestada, de que a maioria trabalha. 

Pode-se observar que as mulheres de 

mais de 35 anos incluídas nas ocupações lido lar" e sem ocu 

pação bem como os homens de até 35 anos sem ocupaçao se 

mostraram também contrários à perspectiva de se 

no trabalho apos a conclusão do 1C? grau. 

iniciarem 

6.6.9 - Pretensão de mudança de trabalho 

a conclusão do I? grau (tabelas 22 e 24). 

apos 

Observou-se que, embora a maioria dis 

cordasse da afi'rmativa: "Quando receber o certificado de 

lC?,grau gostaria de mudar de trabalho"(pergunta 2.8 do 

q~estionário), houve maior numero de respostas afirmativas 

entre homens e mulheres de até 35 anos. 

As mulheres lido lar" ratificaram na 

resposta a essa pergunta a informação, dada anteriormente, 

de que não pretendem ingressar no mercado de trabalho após 

a conclusão do 1C? grau. 

As respostas, em geral, dadas a essa 

pergunta sugeriram que o acesso aos empregos é mais fáci I 

para as pessoas mais novas e que aos mais velhos restaria 

a perspectiva de tentar manter o emprego que possuem. 

~ bom lembrar que, nas circunstincias 

atuais uma pessoa com mais de 30 anos - conforme se pode 

observar em anúnci'os de empregos - é considerada "velha" 

diante do mercado de trabalho. 

~ provável que a escolaridade ante 

rior tenha de alguma forma, influido nas respostas pois só 

entre aqueles que possuiam ginásio incompleto se notou cla 

ramente a preferincia pela discordincia. Isso poderia es 

tar vinculado a uma melhor compreens~o da complexidade do 

mercado de trabalho e do elevado f~dice de rotatividade de 

m~o-de-obra que pode ser observado atualmente. Nos tempos 
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difíctts que atravessamos, manter um trabalho qualquer que 

seja - parece ser a grande preocupação de muitos trabalha 

dores. 

6.6.10 - Busca do curso de I? grau no Centro 

de Estudos Supletivos de Niter6i com intenção de envolvi 

mento em atividades diferentes das normalmente realizadas. 

(Tabelas 25 e 2]). 

Ao contrário do esperado, foi entre 

os mais jovens que houve preferência pela concordância com 

a afirmativa: "Procurei o CES porque queria fazer alguma 

coisa diferente do que fazia comumente em casa e no 

lho"(pergunta 2.9 do questionário). 

t ra ba 

As mulheres de mais de 35 anos incluí 

das nas ocupações lido lar" e de prestação de serviços fo 

ram as que, contrariando o resultado apresentado pelas mu 

lheres mais velhas incluidas nas outras ocupações, demons­

traram nrtida preferência pela concordância. 

O resultado geral bastante dividido -

também na tabulação por escolaridade anterior pode ser 

encarado como um indicador de que muitos dos informantes 

tiveram dificuldade em se manifestar favoravelmente, por 

escrito, a uma pergunta em que o cerne está desfocado 

do tradicional processo ensino-aprendizagem. 

6.6.11 - Realização do curso com objetivo de 

mostrar que, apesar da idade, e possível obter um certifi­

c a do de ·l? 9 r a u (T a bel a s 26 e 28). 

Homens e mulheres de mais de 35 ~nos 

se comportaram de maneira diferente em relação a pergunta 

2.10 do questionário: "Estou fazendo este curso só para 

mostrar que, na minha idade, ainda posso obter um certifi­

cado de l? grau". Enquanto nos homens houve, na tabulação 

por ocupação, poucos resultados em que a maioria concordou, 

nas mulheres dessa faixa de idade houve preferência pela 

concordância em quase todas as ocupações. 

A exceção dos que possuiam maior esco 
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laridade anterior, que optaram claramente pela discordân -

cia, os informantes apresentaram resultados bastante divi­

didos. 

6.6.12 - FreqUência ao curso, no CES e busca de 

oportunidade de manter conversas com alunos e 

(Tabelas 29 e 31). 

professores 

A pergunta 2.11.: 110 que mais me faz 

vir ao CES é poder bater papo com colegas e professores ll E. 

fereceu resultados semelhantes em todas as tabulações, com 

a grande maioria discordando. 

~ parte a ma redação da pergunta, el~ 

borada de forma um tanto drástica demais, muitos dos infor 

mantes podem ter tido medo ou vergonha de prestar declara 

ções favoráveis ao desejo de manter conversas com colegas 

e professores. Os resultados apresentados na pergunta 2.9 

anteriormente descritos, sugerem isso. 

6.6.13 - Hábito de estudar sozinho antes do in 

gresso no CES (Tabelas 30 e 32). 

O objetivo principal da pergunta 2.12 

IIAntes de ingressar no CES eu sempre estudava alguma coisa 

sozi'nho" era saber como se posicionariam os alunos afasta-

dos da escola há muito tempo e os sem escolaridade ante 

rior. No entanto, a redação um pouco vaga da pergunta le 

vou a grande maioria, de tod~s as idades, a concordar com 

a afirmativa. 

Pelas respostas dadas, provavelmente, 

os informantes não devem estar sentindo ~úit~ dfficuldade 

de trabalhar de acordo com o método uti lizado no CES/Nite-

r6i que, conforme visto no item 4 deste trabalho, 

ao aluno a responsabi 1 idade de real izar sozi nho a 

parte das atividades propostas. 

atribui 

maior 

As respostas dadas pelos informantes 

sem escolaridade anterior sugeriram, no entanto, que é po~ 

sfvel que os informantes tenham dado a resposta que consi­

deraram lIadequadalle não a real. 
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6.6.14 - Pretensão de terminar o curso rapid~ 

mente (Tabelas 35 e 50). 

Homens e mulheres de todas as idades 

e ocupações (ã exceçao da única mulher incluída nas ocup~ 

ções das comunicações) atribuíram, em maioria,muita impor­

tância à pergunta 3.1: "Terminar o curso rapidamente". 

levando-se em conta que a epoca da 

aplicação do questionário (1979) ainda havia alunos que co 

meçaram o curso em 1976, pode-se considerar que houve bas­

tante subjetividade na interpretação da pergunta. 

6.6.15 - Apresentação do certificado de l~grau 

na atual entidade patronal com vistas a melhor remuneração 

(Tabelas 34 e 36). 

Tanto homens como mu1heres de todas 

as idades atribuíram muita importância ã afirmativa: "Apr~ 

sentar o certificado de l~ grau para poder melhorar no tra 

ba1ho"(pergunta 3.2 do questionário). 

As mulheres lido 1ar" de até 35 anos 

deram respostas estranhas a essa pergunta já que a maioria 

ju1gou ser de muita importância apresentar o certificado 

de 1~ grau para poder melhorar no traba1ho. Possive1mente, 

estariam se referindo a um traba1ho que ainda pretendem 

procurar. 

6.6.16 - Busca de um trabalho apos a conc1usão 

do l~ grau (Tabelas 37 e 39). 

Pode-se depreender que deve ter havi­

do mais de uma interpretação ã pergunta 3.3 do question~ 

rto: "Procu'rar um traba1ho quando terminar o curso de 1~ 

grau". A mai'oria dos que atribuiram muita importância ã 

afIrmativa se local i'za na faixa de i'dade até 35 anos, gra.!:!, 

de parte dos quais já trabalha. Esses possivelmente enten­

deram a pergunta no sentido de procurar uw. trabalho mais 

adequado. 

As respostas dadas pelas mulheres lido 

lar ll de mais de 35 anos mostraram que não há tendência mar 
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cante da maioria a ingressar no mercado de trabalho apos a 

conclusão do l~ grau. 

Provavelmente, a acentuada preferê~ 

cia por Ilnenhuma importância ll
, no cômputo geral, pode ser 

um indicador de que a perspectiva maior tem sido no senti­

do de manter uma situação de trabalho. Os dados agregados 

por escolarfdade anterior não trouxeram nenhuma módifica 

ção ao resultado já apresentado; em todos os níveis de es 

colaridade houve preferência por IInada importante ll . 

6.6.1] - Necessidade de apresentação do certi­

ficado de l~ grau com vistas a atender e~igência do empr~ 

gador (Tabelas 38 e 40). 

As mulheres de mais de 35 anos se mos 

traram amplamente favoráveis à opção IImuito importânciallem 

resposta à pergunda 3.4 do questionário: IIApresentar o ce!:. 

t i f i c a d o a t e n d e n d o a ex i 9 ê n c i a s dom e u t r a b a I h o 11. E n t r e a s 

mais novas, optaram por idêntica resposta a maioria das in 

clufdas em ocupaç~es administrativas e de prestação de ser 

v i ços. 

A preferência por IImuita importância ll 

foi demonstrada também pelos homens de até 35 anos incluí­

dos em ocupaçoes de comércio e pelos mais velhos localiza­

dos em ocupaçoes administrativas e técnicas, 'clentfficas e 

afi'ns. 

Os resultados gerais apresentados 

matoria de opç~es por IImuita importância ll entre homens de 

até'35 anos e mulheres mais velhas; igualdade no número de 

opçoes entre Il mu ita importância ll e IInenhuma importância ll -

nas muI h e r e s m a i s j ov e n sem a i o r i' a de 11 n e n hum a i m p o r t â ~ 

cia ll para os homens de mais de 35 anos - levaram a crer 

que as mulheres, em especial as mais velhas, estão sendo 

mais pressionadas quanto à exig~ncia de apresentação ao em 

pregador do certificado de l~ grau. 

A tabulação por escolaridade anterior 

mostra que os resultados provavelmente estão sofrendo in 

fluência dessa variável já que se pode observar que a pr~ 
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deminância de epções per "muita impertância" se encentreu 

entre es que pessuiam primáriO' cemplete e ginásiO' incempl~ 

te. 

6.6.18 - Impertância dada à pessi bi lidade qe,cem 

a realizaçãO' de curse de l~ grau, passar a peder dar erien 

taçãe aO' estude des filhes (Tabelas 41 e 43). 

Onde quer que tenha se lecalizade e 

infermante, quantO' a sexo, idade, ecupaçãe ou escelaridade 

anterier, a predeminância de respestas à pergunta 3.5:"Pa~ 

sar a peder dar alguma erientação nO' estude des meus fi 

lhes" recai'u sebre a epçãe "muita impertância". 

6.6.19 - fmportância dada à possibilidade de 

mestrar a familiares e amiges que e capaz de obter um cer­

tificadO' de l~ grau (Tabelas 42 e 44). 

·Cem relaçãO' aes hemens, as respestas 

dadas a pergunta 3.6: "Mostrar à família e aos amigos que 

pesse ebter um certificadO' de l~ grau"surpreenderam já que 

justamente nO' gr~pe dos alunos mais neves, se encontrou a 

maieria de opçoes per "muita impertância". Os homens de 

mais de 35 anes deram respestas opostas. 

QuantO' às mulheres, o resultado geral 

diferiu sensivelmente de des homens já que a maioria atri­

buiu, tantO' as de até 35 anes come as mais velhas,muita im 

pertância a afirmativa feita. 

Os dades agregades per escelaridade 

anterier mestrara~ que, embora e percentual de cencerdân -

ci'a tenha sidO' elevado para es incluídes nes diversos graus 

de escelaridade, a importância de inquiridO' decl ineu à me 

dida em que fei maier a escolaridade.anterior. 

6.6.20 - Impertância atribuída à pessibilidade 

de, durante a realização de curse de l~ grau, se ocupa~ em 

ambiente diferente do trabalhe e de casa (Tabelas 45 e 47) 

Mulheres de tedas as idades e hemens 
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de até 35 anos se cpmportaram de forma semelhante com rela 

çao a pergunta 3.7: "Ter com este curso uma coisa com que 

me ocupar fora de casa e do trabalho", a maioria atribuin 

do muita importincia. Puderam-se observar idinticas respo~ 

tas da grande maioria dos homens mais velhos inclufdos em 

ocupações de comércio. 

Grande n~mero de informantes sem esco 

larfdade anterior e com gin~sio incompleto optou pela 0R 

ção "nenhuma importincia" enquanto mais da metade dos po~ 

tadores de primirio incompleto e primirio completo atri 

buiu "muita importincia" à afirmativa. 

6.6.21 - Importincia dada à realização do 2~ 

grau (Tabelas 46 e 48). 

A continuação dos estudos, em 

de 2~ grau, se apresentou com um objetivo muito marcante 

de homens e mulheres matriculados no curso de suplincia em 

nfvel de l~ grau no CES/Ni terói. 

O mais baixo percentual de "muita im 

portincia" encontrado em resposta à pergunta 3.8: "Fazer o 

2~ grau", se deveu aos que possuiam pri'mirio incompleto. 

M~is de 80% dos sem escolaridade anterior, dos com primi -

rio completo e ginislo incompleto c~nsid~raram muito impo~ 

tante fazer o 2~ grau. 

A perspectiva desses alunos, em ter-

mos de 2: grau, pode estar em torno de cursos e não de exa 

mes ]~ ~ue os ~ltrmos, por leI, não exigem para 

a apre~entação do certificado de l~ grau (Item 1 

balho). 

inscrição 

deste tra 

6.6.22 - Importância atribuída ã possibilidade 

de manter conversas informais com colegas e professores(T~ 

belas 33 e 49). 

Informantes de até 35 anos, homens e 

mulheres, optaram em maioria por "muita importâncla" em 

resposta à pergunta 3.9: "Conversar com colegas e profess~ 
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tes sobre assuntos que não sejam diretamente relacionados 

aos módulos ll
• Enquanto os homens mais velhos se mostraram 

contrários a essa perspectiva, as mulheres dessa faixa de 

idade apresentaram Igual número de respostas às três opções 

oferecidas: II mu i'ta importânci'a 'l , IIpouca importância" e IIne 

nhuma importânc i'a ll . 

Apenas 32,8% dos informantes atribuiu 

Ilnenhuma importanci'a ll à possibil idade de manter conversas 

informais com colegas e professores. Na tabulação por esco 

laridade, pode-se observar que somente os alunos que po~ 

suiam ginásio incompleto se posicionaram favoravelmente ao 

bate-papo. 

6.6.23 - Tendência gerais apresentadas 

Numa tentativa de esboçar um q ua d ro 

geral das tendências apresentadas pelos alunos estudados, 

foram feitas comparações de respostas dadas às perguntas 

que fossem equivalentes ou que pudessem oferecer resulta­

dos complementares: 

a) IIQuando receber o certificado de le; grau 

g o s t a r i a de m u d a r de t r a b a 1 h o 11 (p e r g u n ta 2. 8) . 

IIProcurar um trabalho quando terminar o cur 

so de le; graull(pergunta 3.3). 

Das respostas dadas se pode depreender que a 

grande preocupação da maioria dos informantes de mais de 

35 anos Sê prendeu à manutenção do trabalho que já possuem. 

Entre os mais jovens, ao lado de grande numero que manifes 

tou preocupação idêntica ao dos de mais de 35 anos, houve 

maioria disposta a mudar de trabalho ao fim do curso de le; 

grau. 

o posicionamento da maioria, a esse respeito, 

se mostrou consonante com o momento atual brasi leiro onde 

até os empregadores estão se afligindo com o fantasma da 

rotatividade de mão-de-obra. A esse respeito, numa hora em 

que se debate em nLvel nacional a possibi lidade de altera 

ção da polrtica salarial, considerou-se oportuna a trans-
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,crição: 

"0 presidente do Conselho do Banco Hercanti 1 

de são Paulo, Gastão Eduardo de Bueno Vidigal, acha que a 

política salarial nao e apenas a instituição de umalei que 

estabeleça a periodicidade dos reajustes salariais: 

'0 assunto é mais complexo porque tem amplas 

implH:ações na economia do país .. Do ponto de vista dos 

assalariados, precisa ser levada em consideração a questão 

da permanência no emprego. Da parte dos empregadores, há a 

natural tendência de procurar diminuir a rotatividade e 

resguardar a estabilidade econ5mica da empresa~. 

O vice-presidente do Sindicato dos Bancários, 

Gilmar Carmo dos Santos, garante que a rotatividade 

bancários lé violentíssima, logo abaixo da construção 

vil. Tivemos 10 mil demissões no I? semestre, contra 

dispensas no ano passado. A principal solicitação que 

mos fazendo aos patrões é a estabilidade de um ano. A 

tão social é mais importante que a discussão em torno 

c i f r a s 'I 11,1 ? 

6 

dos 

c i 

mil 

esta 

que~ 

de 

b) I!Quando receber o certificado de I? grau 

p r e t e n d o c om e ç a r a t r a b a 1 h a r 11 ( p e r g u n t a 2. 7) . 

"Procurar um trabalho quando terminar o cur 

so de I? grau" (pergunta 3.3.). 

Observou-se que as mulheres de mais de 35 anos 

incluídas nas ocupaçoes lido lar" e homens e mulheres sem 

o c u p a ç ã' o, n ã' o s e 'm o s t r a r a m , em m a i' o r i a, f a v o r á v e i s ã 
pectiva de se iniciarem no trabalho ao término do I? grau. 

c) 11 Q U a n d o a p r e s e n t a r o c e r t i' f i' c a d o deI? g r a u 

deverei ser promovido em meu trabalho" (pergunta 2.6). 

"Apresentar o certificado de l? grau 

poder melhorar no trabalho (pergunta 3.2). 

para 

Provavelmente a palavra "promovido" usada na 

pergunta 2.6, deve ter causado alguma dificuldade aos in­

formantes. No entanto, ficou muito evidente a perspectiva 

de promoçio no trabalho atual ap6s a obtenção do certifica 
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do de l~ grau para os homens de mais de 35 anos e mulheres 

de todas as idades inclufdos em ocupações administrvtivas 

e para os homens mais jovens localizados em ocupações de 

comércio. 

dI IINo meu trabalho atlJal necessito do certifica 

do de 1<;> grau" (pergunta 2.5). 

"Apresentar o certi'fi'cado, atendendo a exigê.!:!. 

cia do meu trabalho"(pergunta 3.4i. 

A e~igência de apresentaçio do certificado de I~ 

grau a atual entidade patronal se evidenciou, nas duas pe~ 

guntas acima citadas, para os informantes inclufdos em ocu 

pações administrativas (mulheres de todas as idades e ho 

mens de mais de 35 anos) e para os homens mais novos loca­

lizados em oc~paçoes de comércio. 

e) "No meu trabalho atual necessito do certifica 

do de 1~ grau"(pergunta 2.5). 

IIApresentar o certificado de l~ grau para p~ 

der me I horar no t raba 1 ho" (pergunta 3.2). 

Pode-se observar que, ao lado de um numero consi 

deriveI de informantes que admitiram a exigência de apre -

sentaç~o do certificado de I~ grau i atual entidade patro­

nal, houve um n~mero muito maior que visl~mbrou, mesmo que 

n ~ o h a j a e S 5 a e...x i' 9 ê n c i" a, mel h o r r e"~ une r a ç ãa no t r a b a I h o 

que realizam quando puderem apresentar o certificado de I~ 

grau. 

fl "Procurei o CES porque queria fazer alguma 

coisa diferente do que fazia comumente em casa e no traba­

lho" (pergunta 2.9). 

'ITer, com este curso, uma coisa que me ocu 

par fora de casa e fora do trabalholl(pergunta 3.]). 

A redação das perguntas favoreceu, provavelment~ 

i possibi lidade de que informantes que optaram pela disco~ 

dância na primeira das duas questões tenham atribufdo Ilmui 

ta importância ll i segunda, sem se mostrarem incoerentes. t 
possfvel observar isso, por exemglo, nas mulheres de mais 
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de 35 anos. 

Pode-se afirmar, com alguma segurança, que as mu 

lheres demonstraram, mais que os ho'mens, necessidade de 

ter algo com que se ocupar fora de casa e do trabalho. As 

mulheres lido lar" de mais de 35 anos deram exatamente as 

mesmas respostas às duas perguntas.Os condicionamentos ain 

da sofridos pela mulher talvez justifiq~em esse posiciona­

mento. 

Causaram surpresa, por outro lado, as respostas 

positivas dadas às duas perguntas pelos homens de até 35 

anos bem como as dos homens mais velhos incluídos nas ocu­

pações de comércio. 

g) IIEstou fazendo este curso so para mostrar que 

na minha idade, ainda sou capaz de obter um certificado" . 

(pergunta 2.101. 

IIMostrar à minha família e aos meus amigos 

que posso obter um certificado de I? graull.(pergunta 3.6).' 

E~ i s t i lJ, sem d ú v i da, uma, d i f e r e n ç a de" tom" e n 

tre as duas questões acima já que a primeira das duas se 

referiu a fazer o curso" ... só para mostrar ... ". 

Observou-se,comparando os resultados obtidos,que 

um grande percentual de informantes demonstrou se sentir 

na obrigaçio de dar uma satisfaçio a amig~s e parentes no 

que se refere à obtençio de um certificado de I? grau. Es­

sa preocupaçio, tanto maior quanto menor a escolaridade an 

terior, se mostrou mais evidente nas mulheres, em especial 

nas incl~ídas em ocupações de prestaçio de serviços(muitas 

declaram ser empregadas domésticas) e nas lido lar ll de mais 

de 35 anos. 

h) IIVOU fazer o 2? grau depois procurar um empr~ 

go" (pergunta 2.1). 

"Vou f a z e T o 2? g r a u p o r que a s sim p o de r e i 9 a -

nhar mai's onde trabalho" (pergunta 2.2). 

IIQuando receber o certificado de I? grau, go~ 

tari'a de 'mudar de trabalho ll (pergunta 2.81. 
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"Apresentar o certificado de I':> grau para p~ 

der melhorar no trabalho" (pergunta 3.2). 

As respostas dadas a essas perguntas mostraram 

que os homens de mais de 35 anos declararam pretender con 

servar seus trabalhos atuais sem terem vislumbrado a pers-
-pectiva de melhora no trabalho ao fim do I':> grau, exceçao 

feita aos localizados em ocupações administrativas. Quanto 

ao tirmino do 29 grau,os-t~dr~ios foram desfavoriveis i 

possibilidade de passarem a ganhar mais onde trabalham, so 

tendo se mostrado otimistas em relaçio a isso os inclufdos 

em ocupações administrativas e em ocupações ticnicas, cien 

tfficas e afins. 

Os homens mais novos mostraram encarar favoravel 

mente as duas perspectivas: melhorar no trabalho ao fim do 

I':> grau e ganhar mais onde trabalham ao tirmino do 2':>grau. 

Apesar de entreverem possibi 1 idade de maior remuneraçio no 

trabalho atual i proporçio que aumentarem a escolaridade 

demonstraram uma provivel insatisfaçio, já que manifesta 

ram desejo de mudar de trabalho quando receberem o certifi 

cada de I':> grau. 

As mulheres de ati 35 anos, como os homens dessa 

faixa de idade, demonstraram acreditar que poderio melho -

rar no trabalho ap6s a apresentaçio do certificado de I':> 

grau. Quanto a ganhar mais onde trabalham ap6s o 2':> grau 

embora tenha havido concordincia da maioria, muitas discor 

daram. Essas deram respostas coerentes na medida em que se 

propuseram a procurar um emprego depois do 2':> grau. A apa­

rente insatisfaçio demonstrada pelos homens dessa faixa de 

idade se evidenciou tambim nas mulheres, ji que a maioria 

declarou que gostaria de mudar de trabalho ao fim do I':> 

grau. 

As mulheres mais velhas mostraram algumas seme 

lhanças de respostas com os homens de mais de 35 anos: as 

inclufdas em ocupações administrativas demonstraram acred! 

tar que terão aumento de salário no trabalho atual em fun 

çao do aumento da escolaridade. As mulheres de mais de 35 
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ànos~declararam nao pretender mudar de empregoapos o 19 grau 

nem procurar outra ocupaçio ao t~rmino do 29 grau. 

j) "Fazer o 2C? grau" (pergunta 3.8) 

"VOu fazer o 29 grau para depois cursar uma fa 

culdade" (pergunta 2.3). 

Até os ho~ens de maios de 35 anos, incluídos em ou 

tras ocupaç~es que nio as administrativas e técnicas, cien­

tíficas e afins, entre os quais nio se havia podido perc~ 

ber - nas comparaç~es anteriores - concordincia significat! 

va com quaisquer das afirmativas propostas, se mostraram fa 

voráveis à pretensio de cursar uma faculdade. Apenas 32% de 

les descartaram essa possibilidade. 

Tambim ficou claro que as mulheres de ati 35 anos 

se dispuseram, em maioria, a optar por um curso universitá-

rio (s6 10% delas discordaram da afirmativa feita a esse 

respei"to ). Entre as mulheres mais velhas, as lido lar" se 

mostraram francamente favoráveis à perspectiva do curso uni 

versitãrio enquanto as demais se mostraram, em geral, inde­

cisas a esse respeito. 

j) "Fazer o 2': grau (pergunta 3.8). 

"Sei que a continuação dos estudos não me dará 

vantagens no trabalho mas farei o 2? grau s6 porque gosto 

de estudar" (pergunta 2.4). 

As mulheres lido lar" de mais de 35 anos y i é CalO.," 

com respostas dadas a essas perguntas, ratificar a suposi 

ção de que continuario os estudos demonstrando que não têm 

objetivo definido a não ser estudar por estudar. Trabalhar 

fora de casa pareceu estar excluído de suas cogitaç~es. 

Homens e mulheres em geral declararam que não fa 

rão o 29 grau so porque gostam de estudar. 

,t) "0 que mais me faz vir ao CES é poder bater p~ 

p o c om c o 1 e 9 a s e p r o f e s s o r e s II ( p e r g u n ta 2. 1 I 1. 
"Conversar com colegas e professores do CES so 

bre assuntos que não sejam diretamente referentes aos m6du 
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los"(pergunta 3.9). 

Comparando os resultados obtidos com as duas pe~ 

guntas, foi possível observar uma mudança mais ou menos sen 

sível de posicionamento. Na pergunta 3.9, acima transcrita, 

as mulheres já se pronunciaram favoráveis as conversas in 

formais. Aparentemente, a expressão "bate-papo" as havia 

atemorizado. O mesmo aconteceu com os homens mais jovens. 

Pode-se concluir das respostas dadas que muita 

coisa pode ser feita, principalmente pelas alunas do CESI 

/Niterói, para alargar seu horizonte e levá-las a criar no 

vos mecanismos de análise da realidade em que estão inseri 

das. 

m) Aproximadamente 84% dos alunos estudados decla 

rou ser muito importante "terminar o curso rapidamente" -

(pergunta 3.1). Deixando de considerar a provável subjetivi 

da de na interpretação da pergunta, já apontada, e resumindo 

as tendências mais marcantes observadas em comparações de 

perguntas anteriormente feitas, foi possível fazer uma 

tese dos motivos que devem ter levado os informantes a 

mostrarem tão definidos quanto ao aqui inquirido. 

r 
sln 

se 

Várias razões podem ter levado as mulheres de até 

35 anos a quererem terminar o curso de l~ grau rapidamente. 

As respostas dadas mostraram que vêem perspectiva de melho 

rar no trabalho quando apresentarem o certificado de l~ 

grau, especialmente as incluídas em ocupações administrati­

vas e de prestação de serviços. Para essas, a exigência do 

certific~do de l~ grau - no trabalho que ora real izam se 

evidenciou. Mesmo entre as que encararam com otimismo a po~ 

sibilidade de maior remuneração no trabalho atual quando 

concluirem o l~ grau, se manifesta a disposição de mudarem 

de emprego quando receberem o certificado de l~ grau. Cerca 

de 88% das mulheres de até 35 anos considerou muito impo~ 

tante fazer o 2~ grau (caso isso esteja realmente influindo 

na "pressa" em terminarem o curso, devem estar desejando f~ 

zer um curso de 2~ grau, e não exames, já que para se ins 

creverem num exame supletivo de 2~ grau não necessitariam 
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.do certificado de I? grau). Observou-se um otimismo com re 

lação à possibilidade de busca de um emprego apos a conclu 

são do 2? grau e uma tendência marcante pela opção do cur­

so universitário. O "conhecimento" que estão adquirindo no 

curso de I? grau deverá ser de muita utilidade, segundo as 

respostas dadas, na orientação do estudo dos filhos. Obser 

vou-se também, especialmente nas localizadas em prestação 

de serviços, uma tendência a considerarem o certificado de 

l~ grau como fator de promoção de prestígio social junto a 

amigos e parentes. 

A exigência do certificado de I? grau no traba 

lho atual foi acentuadamente declarada pelas mulheres de 

mais de 35 anos. Da mesma forma que as mulheres mais j~ 

vens, demonstraram que têm perspectivas de melhorar no tra 

balho ao apresentarem o certificado de I? grau, especiai 

mente as incluídas em ocupações administrativas e de pre~ 

t~çao de serviços. Optaram pela continuação dos estudos em 

nível de 2? grau mas só as lido lar" se declararam marcada­

mente predispostas ao ingresso em um curso universitário. 

Consideraram muito importante passar a poder dar orienta 

ção no estudo dos filhos e mostrar à família e aos amigos 

que são capazes de obter um certificado de I? grau. 

A parte algumas semelhanças entre razões para 

terminar o curso rapidamente que se esboçaram entre mulhe 

res e homens de até 35 anos - tais como as perspectivas de 

melhorar no trabalho com a apresentação do certificado de 

l~ grau; mudar de trabalho quando terminarem o I? grau; fa 

zer 2? grau; ingressar posteriormente em uma faculdade; p~ 

der orfentar o estudo dos fi lhos - puderam ser observados 

outros fatores que estariam levando os homens mais novos a 

ter pressa em concluir o I? grau. Declararam que lhes é 

exigida a apresentaçao do certificado de I? grau no traba 

lho que atualmente realizam, especialmente os incluídos 

nas ocupações de comércio. Também deixaram clara a perspec 

tiva de ganhar mais onde trabalham após a conclusão do 2? 

grau. 
Os homens de mais de 35 anos se mostraram, de ma 



- 125 -

neira geral, .os mais indefinidos do grupo de alunos estuda 

dos. A justificativa mais palpável para a pressa declarada 

em terminar o curso de l~ grau se concentrou, aparenteme~ 

te, na importância atribuída ã realização do 2~grau e na 

possibilidade de passarem a orientar o estudo dos filhos. 

Embora sem igual clareza, a maioria se declarou favorável 

ã perspectiva de um curso universitário. Para os incluídos 

em ocupações administrativas e técnicas, científicas e 

afins foi apontad~ uma forte razão para o desejo de termi 

nar rapidamente o curso: a exigência do certificado de l~ 

grau no trabalho atual. 
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6.7 - Conclusões: 

Passou-se a verificar se, diante dos resultados em 

contrados, foi possível confirmar o proposto nas hipóteses 

formuladas para elaboração deste trabalho. 

Com relação à primeira hipótese, pôde-se observar 

que realmente, entre os alunos estudados, há uma forte pr~ 

dominância do sexo feminino - na razão de duas mulheres 

para cada homem - aproximadamente 33% das quais não inseri 

das no mercado de trabalho, tendo declarado serem lido lar" 

(29%) e sem ocupação (4%). No que concerne à maior incidên 

cia de alunos com mais de 35 anos, não se chegou a essa 

constatação. Houve, entre os alunos estudados, muito pouco 

nítida predominância dos que se encontravam na faixa etá 

ria até os 35 anos. Também no que se refere à escolaridade 

anterior, a hipótese foi refutada pois se mostrou a supr~ 

macia de alunos com ginásio incompleto. 

Com relação à segunda hipótese, pôde-se notar alg~ 

ma diferença de objetivos entre alunos mais novos e mais 

velhos, os mais velhos procurando, nitidamente, manter uma 

situação de trabalho. No que se refere ã continuação dos 

estudos, houve também uma pequena diferença de respostas 

entre o grupo mais novo e o mais velho. Embora em ambos os 

grupos tenham predominado largamente os que consideram mu~ 

to importante fazer o 2? grau, houve - proporcionalmente -

maior definição dos alunos de até 35 anos com relação a es 

se aspecto. A hipótese foi, pois, confirmada. 

A terceira hipótese foi confirmada já que as mulhe 

res se posicionaram mais claramente favoráveis ã continua 

ção dos estudos do que os homens, embora a grande maioria 

de homens e mulheres tenha considerado muito importante fa 

zer o 2? grau. 

Em referência à quarta hipótese, pôde-se observar 

que 43,7% dos informantes que declarou necessitar aprese~ 

tar o certificado de 1? grau em seu trabalho, em especial 
-os localizados em ocupaçoes administrativas - ho 

mens de mais de 35 anos e mulheres de todas 
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as idades - e homens de até 35 anos incluídos em ocupaçoes 

de comércio. 

Por outro lado, com referência à expectativa de 

promoçao no emprego atual após a obtenção do certificado 

de l~ grau, pôde-se verificar que se mostrou realmente bai 

xa, exceção feita aos localizados em ocupações administra 

tivas (mulheres de todas as idades e homens mais velhos) e 

aos homens de até 35 anos envolvidos em ocupações de comé~ 

cio. A isso deve ser acrescentado o fato de que apenas 

39,3% das pessoas estudadas declarou que gostaria de mudar 

de trabalho ao término do l~ grau. Claramente pôde ser ob 

servado que os homens, especialmente os mais velhos,se mos 

traram menos otimistas que as mulheres em relação à ascen 

ção profissional até o término do 2~ grau. Os homens de 

mais de 35 anos, aparentemente, voltaram suas expectativas 

para o término do 3~ grau já que apenas 32% deles discord~ 

ram da possibilidade de virem a cursar uma faculdade. 
-Quanto aos que dec~araram não receber remuneraçao 

por trabalho que realizam - não foram objeto dessa quarta 

hipótese - interessante foi verificar que as mulheres "do 

lar" de mais de 35 anos pareceram amplamente favoráveis ã 

permanência fora do mercado de trabalho (a não ser que pr~ 

tendam ingressar nela após o curso universitário, já que 

apenas 21% delas nao se dispôs a ingressar em uma faculda 

de). As mulheres "do lar" mais jovens, em maioria, declara 

ram pretender ingressar no mercado de trabalho após o 2~. 

grau, o mesmo acontecendo com a quase totalidade das "sem 

ocupação" de todas as idades. Entre os homens que declara 

ram não trabalhar, não houve nenhuma concordincia com a 

perspectiva de começarem a trabalhar após o l~ grau bem co 

mo foram uninimes em rejeitar a possibilidade de procur~ 

rem Um emprego ao término do 2~ grau. 

Diante das respostas dadas ao questionário, dife 

rentes se mostraram os posicionamentos dos informantes de 

acordo com a ocupação em que declararam estar incluí.dos. 

A necessidade do certificado de l~ grau se mostrou 

imperiosa para os alunos ~oca~izados em ocupações adminis 
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trativas (25,6% dos alunos estudados). Entre eles, muitos 

funcionários públicos demonstraram estar almejando uma re 

classificação de cargo. A grande maioria dos incluídos nes 

sa ocupação declarou que antes de ingressar no CES estuda 

va sozi nho,cc>rrcordou"enl que vai' ganhar mais, onde ;trabalha se conti 

nuar estudando (a perspectiva dos mais jovens é chegar a 

universidade) e, entre os mais velhos não houve predisposl 

ção demonstrada de mudar de trabalho ao fim do 2~ grau.Ap~ 

saro dessas informaç~es prestadas em que mai~ ou menos defi 

nem os seus objetivos, as mulheres mais velhas também se 

deixaram levar pela necessidade de satisfação pessoal e de 

afirmação em termos intelectuais perante parentes e ami 

gos. 

Os' atualmente incluídos em ocupaçoes técnicas,cie~ 

tíficas e afins (8,8% dos alunos estudados) demonstraram 

ter alguns pontos em comum: declararam necessitar do certi 

ficado de l~ grau para apresentar no trabalho mas não vis 

lumbraram possibi lidade de promoção ap5s o l~ grau, a ~xce 

ção das mulheres de mais de 35 anos cujas respos~as a essa 

pergunta se mostraram muito divididas; gostariam de mudar 

de trabalho após a conclusão do l~ grau; consideraram 'm~l 

to importante continuar os estudos em nível de 2~ grau mas 

houve uma diferenciação por idade com rel.ação i disposição 

de procurar trabalho após a realização do 2~ grau, os mais 

jovens - homens e mulheres - dispostos a isso. Curiosamen 

te, apesar da vontade manifesta de mudarem de emprego após 

o I! grau e de não vislumbrarem perspectiva de promoção em 

seu trabalho atual por ocasião desse evento, homens de 

mais de 35 anos e mulheres de até 35 anos se mostraram oti 

mistas com relação i maior remuneraçao no trabalho atual 

ao fim do 2~ grau. Só os homens de mais de 35 anos se de 

clararam, em maioria, favoráveis a cursarem uma faculdade 

apos o 2~ grau. 

Quanto aos ocupados em indústrias de transforma 

ção (4,4% dos alunos estudados) a indefinição pareceu ser 

total. Não houve manifestação maior de necessidade do cer 

tificado de l~ grau para apresentação no trabalho atual. 
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Também não se esboçou a perspectiva de maior remuneraçao 

ao fim do l~ nem do 2~ graus. Não houve declaração marcan 

te de predisposição de mudar de trabalho ao fim do l~grau. 

Apesar de todo esse quadro, curiosamente, declararam pr~ 

tender fazer 2~ grau embora não tenha havido a ,mesma pr~ 

tensao com relação ao curso universitirio. Aparentemente,a 

continuação dos estudos se prendeu a uma necessidade pro 

clamada pela maioda de "passar a poder dar alguma orient~ 

ção no estudo dos filhosll. Hi a ressaltar ainda que, entre 

as mulheres de mais de 35 anos estudadas, nao se aprese~ 

tou nenhuma com esse tipo de ocupação. 

Os localizados em ocupações do comércio e ativida 

des auxiliares (10,4% dos alunos estudados) mostraram com 

portamento idintico aos da indGstria de transformação,exce 

ção feita aos homens de até 35 anos cujas pretensões ji fo 

ram anteriormente comentadas. 

Nas ocupações de transportes (2,2% dos alunos estu 

dados) não se incluiu nenhuma das mulheres estudas. Dos ho 

mens localizados nesse tipo de ocupação houve 'decJaração 

de que nio i exigido o certificado de l~ grau. Pareceram 

i n s a tis f e i tos (coro o t r a b a 1 h o a tua I ,o n d e não v i em p e r s p e c t ..!.. 

va de promoção ao fim do l~ grau. Declararam pretender mu 

dar de trabalho quando concluírem o curso de l~ grau, con 

tinuar os estudos em nível de 2~ grau e, apos a conclusão 

deste, procurar um emprego. Pareceram bastante definidos, 

buscando condrç~es de pleitear trabalho mais adequado, em 

nível médio, ji que a maioria não se mostrou favorivel a 

realização de um curso universitirto. 

Apenas uma mulher, com mais de 35 anos, se locali 

zou nas ocupações das comunicações (0,5% dos alunos estuda 

dos). Mostrou-se refratiria a qualquer possibilidade de 

evolução ou mudança em termos de situação de trabalho e 

mesmo de continuação de estudos: não pretende fazer 2~ 

grau. Aparentemente, a única justificativa para sua prese~ 

ça no curso i a necessidade de adquirir conhecimentos para 

orientar o estudo dos fi lhos. Dentro dessa perspectiva, 

foi bastante coerente em suas respostas. 
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Os incluídos nas ocupações de prestação de servi 

ços (16,9% dos alunos estudados) declararam que não preci 

sam de certificado no trabalho atual, embora os resultados 

fossem muito divididos a esse respeito~ Mostrou-se baixa a 

expectativa de promoção ao término do curso de l~ grau ne~ 

se trabalho que ora realizam, tendo declarado que gost~ 

riam de mudar de trabalho quando terminarem o curso que e~ 

tão fazendo. Declararam pretender fazer o 2~ grau e consi 

deraram muito importante passar a poder dar orientação no 

estudo dos filhos. Mostraram-se influenciados pela necessi 

dade de mostrar à família e aos amigos que sao capazes de 

obter um certiftcado de l~ grau. 

Contrariando as respostas da maioria dos demais in 

cluídos em prestaçao de serviços, as mulheres de até 35 

anos local izadas nesse tipo de ocupação declararam que 

veem perspectiva de melhorar no trabalho ao fim do l~grau, 

como também do 2~, e que pretendem procurar um emprego ao 

fim do 2~ grau. Pretendem chegar à universidade. 

Os homens estudados que se incluem nas ocupações 

de defesa nacional (2,2% dos alunos) declararam que prete~ 

dem fazer 2~ grau. No entanto, não se definiram claramente 

quanto às pretensões profissionais. Declararam não ver 

perspectivas de promoção ao término do l~ grau - o certifi 

cado não lhes e e~igido, conforme suas declarações mas 

não pretendem mudar de emprego nem mesmo após o 2~grau.Não 

demonstraram intenção de ingressar na universidade. Apare~ 

temente, sua presença no curso se deve a um forte compone~ 

te de satisfação pessoal já que, em maioria, concordaram 

com a afirmação de que estão fazendo o curso so para mos 

trar qu~ na sua idade, ainda podem obter um certificado de 

l~ grau. 

As "donas de casa" (19,1% dos alunos estudados) a 

presentaram resultados pouco diferentes quanto à idade. O 

que diferiu basicamente no comportamento das mais velhas e 

mais novas foi a pretensão das de até 35 anos de procurar 

u~ emprego apos o 2~ grau. Essas se mostraram divididas 

quanto ao curso universitário, ao contrário das de mais de 



I 

131 

35 anos que optaram claramente pelo ingresso em um curso 

superior. Quanto aos outros aspectos, deram respostas mais 

ou menos idênticas: pretendem fazer o 2~ grau, querem pa~ 

sar a poder orientar o estudo dos filhos e consideraram 

muito importante "ter, com este curso, uma coisa com que 

me ocupar fora de casa e do trabalho". 

Os que declararam que so estudam(4,4% dos alunos 

estudados) deram, sem dúvida, as respostas mais disparat~ 

das de todos os grupos de alunos, separados por ocupaçao, 

no que se refere à situação de trabalho. Aparentemente,não 

deram a devida atenção à concentração necessária as respo~ 

tas. O que ficou mais ou menos claro é que não pretendem 

começar a trabalhar após o l~ grau (a única mulher aqui in 

cluída se posicionou, ao contrário dos homens, favorável a 

procurar um emprego ao fim do 2~ grau). Chegar à universi­

dade está nas perspectivas da maioria. 

Não houve alunos incluídos nas ocupações de agrop~ 

cuária, da produção extrativa mineral e indústria de 

trução civil. 

cons 

Curiosamente, apenas 4,4% dos alunos estudados con 

sideraram nada importante terminar rapidamente o curso que 

realizam. t bom lembrar que esse tipo de curso não determi 

na horários nem período de duração. Cada aluno se desenvol 

ve de acordo com suas possibil idades e interesses. O que~ 

tionário que serviu de base às conclusões aqui tiradas foi 

aplicado em 1979 e, entre os informantes, ainda havia quem 

tivesse. iniciado o curso em 1976,19]7 e'1978.. Sem dúvida,muitos 

alunos sentem grandes dificuldades em se desenvolver com 

relativa rapidez devido a problemas de pouca escolaridade 

anterior. Entre os alunos estudados, 3,3% declararam 

ter nenhuma escolaridade anterior e 11,5%, primário 

-nao 

incom 

pleto. Para esses, o esforço deve ser realmente muito gra~ 

de. Sua persistência indica, no entanto, que deverão che 

gar a concluir o curso. 

A escolaridade anterior ao curso pareceu estar in 

fluindo em alguns posicionamentos tomados pelos alunos es 

tudados: 
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· o percentual de concordância com o fato de que 

antes de entrar no CES estudavam sozinhos decresceu ã medi 

da que foi maior a escolaridade anterior. Isso mostrou bas 

tante coerência de respostas já que os de maior escolarida 

de, por maior oportunidade anterior de frequentar escolas, 

devem ter encontrado menos necessidade de estudar sozinhos 

que os demais; 

· a percepção da exigêhcia do certificado de l~ 

grau no trabalho atual foi mais clara entre os que possuem 

primário completo e ginásio fhcompleto; 

· a proporção que foi maior a escolaridade ante 

rior, maior foi a dIscordância com a perspectiva de mudar 

de trabalho.ao fim do l~ grau; os portadores de maior esco 

laridade demonstram,assim, maior preocupação em manter,por 

ora, seus trabalhos atuais; 

· a expectativa de ingresso em um curso universitã 

rio, embora tenha sido observada na maioria, se mostrou 

mais claramente nos revestidos da maior escolaridade ante 

ri or; 

'. a preoc~paçao de Ilmostrar ã família e aos amigos 

que posso obter um certificado de 1~ grau" foi menos evi 

dencfada ã medida que cresceu a escolaridade anterior; 

· s6 os que possuiam ginásio incompleto se mostra 

ram favoráveis à posstbi'lidade de "conversar com colegas e 

professores' sobre assuhtos que não sejam diretamente lig~ 

dos aos módulos". 

Na acepção de currículo utilizada para realização 

deste trabalho, as manifestações de anseios e exigências 

do meio em que vivem os alunos em questão envolvem indica 

dores de ordem pstco-social que não podem ser desconheci 

dos quando se pretende elaborar ou reformular um 

lo. 

.. currlcu 

Esperou-se, com este trabalho, estar contrlbuind~ 

ainda que modestamente-para essa tarefa. Deseja-se que o 

novo currículo do CES/Niter6i consiga oferecer uma visão 

nova a alunos e professores, hão sendo apenas um deca!que 

do anterior. Que o conservadorismo que sempre está camufla 
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do na apl icação de novas tecnologias seja rompido~ 
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SAYLO~ & ALEXANDRE, citado em Moulin, Nelly. Concei~o de 
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7. Recomendações e Sugestões 

Se, por um lado, o sistema educacional brasileiro 

e freqüentemente acusado de não levar o aluno a ter uma vi 

sio do todo, o sistema de avali.ações utilizado no Centro 

de Estudos Supletivos/Niterói e demais Centros de Estudos 

do Estado do Rio de Janeiro pode levar, indiscutivelmente, 

a uma compartimentação indesejada e inadmissível dentro de 

cada disciplina. Está sendo propiciada a ingestão de conhe . -
cimentos novos em pequenas doses mas são precárias as con 

dições necessárias ã solidez do aprendido. Talvez esteja 

mesmo havendo incentivo involuntário ã manutenção das difi 

culdades que o aluno sinta no trabalho com determinada dis 

cipl ina. Assim, o aluno que entra no curso predisposto a 

nao se sair bem em determinado componente do currículo p~ 

de ser levado a cumprir todas as atividades propostas, pr~ 

curar a orientação - caso necessite - mas com o objetivo 

de se desvencilhar daquele módulo qúe está estudando.O sis 

tema de avaliações propicia, de certa forma, um . eterno r~ 

começar em que, se há necessidade de conhecimentos anterio 

res - como quase sempre acontece - alguns alunos ficam 

preocupados e mesmo aborrecidos por terem que voltar a eta 

pas Já I1vencidas". Muitos alunos pretende.m realizar o cur 

so lIarquivandoll tudo o que estudaram nos módulos anterio 

res ao que estão estudando no momento. 

Ao lado das falhas ticnicas encontradas na elabora 

ção das ~val iações utilizadas nos cursos de supl~ncia em 

nível de l~ grau nos Centros de Estudos Supletivos do Esta 

do do Rio de Janeiro, é indispensável também uma reformul~ 

ção em todo o sistema de avaliações no que se refere à ne 

cessidade de introdução de avaliações somativas. Só assim, 

o aluno será levado a mostrar que sabe fazer ligações en 

tre os conhecimentos adquiridos em pequenas doses e pass~ 

ra a assumir maior responsabilidade por sua aprendizagem. 

As avaliações somativas poderiam ser de grande va 

lia para intr-oduzir mais facilmente ao processo os alunos 

provenientes de escolas regulares ou supletivas de l?grau. 
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Seriam, nesse caso, aplicadas ao aluno candidato ao curso 

as avaliações somativas referentes aos conteúdos normalmen 

te ministrados até a série que cursou fora do Centro de Es 

tu dos e, caso obtivesse o percentual exigido, poderia pa~ 

sar direto ao módulo seguinte à ultima avaliação somativa 

por ele realizada a contento. 

Observa-se, nos módulos utilizados no Centro de Es 

tudos de Niterói, uma tendência muito grande de apresentar 

os conte~dos de forma muito detalhada,dirigindo de maneira 

inequívoca o "aprendizado" do aluno. Tudo é dado, os módu 

los são geralmente auto-suficientes e o aluno nao tem mui 

tas sugestões de trabalhos independentes. 

A sociedade praticamente deve pagar um tributo ao 

aluno que procura os Centros de Estudos Supletivos a quem, 

via de regra, ~ão foi dada sequer a possibilidade de uma 

escolarização bisica. No entanto, numa t~ntativa de suavi­

zar o esforço e~igido para que atinja os objetivos de cada 

módulo - 80% de acertos - os elaboradores do material, en 

tre os quais se inclui a autora deste trabalho, assumiram 

uma atitude paternal ista com relaçao ao aluno dando-lhe 

dentro do módulo, tudo o que precisa para que chegue a bom 

termo na avaliação final. Deram-lhe, desconbecendo tudo a 

respeito dele, as mi'galhas de um "saber'~ voltado para a re 

produção de conteúdos impostos. 

Fornecer todas as rnformaç~es para que o aluno p~ 

desse alcançar o percentual de acertos exigidos em cada 

avaliaçio foi, em dado momento, a preocupação principal 

dos elaboradores do material utilizado no CES. Ao lado do 

desconhecimento das características de clientela, a prec~ 

rfedade dos recursos audiovisuais disponíveis no Centro de 

Estudos a ser criado e, principalmente, a falta de um re 

ferencial teórlco básico e apoio técnico impediram uma vi 

são mais ampla do que se poderia pretender em relação a 

.uma verdadeira aprendizagem dos alunos. Inegavelmente, vis 

to que a quase totalidade dos.alunos estudados se mostrou 

favorivel à perspectiva de continuação dos estudos, os co~ 

te~dos apresentados nos módulos são bisicos e, assim,indi~ 
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pensáveis à caminhada que se propõem a empreender. Questi~ 

nável, todavia, é a forma como é conduzido o aprendizado. 

Interessante é recomendar, a esse respeito, a lei 

tura da dissertação de mestrado da professora Leda Eulália 

Cordeiro Motta - citada na bibl iografia deste trabalho -on 

de é enfocada a ideologia dos módulos de Comunicação e Ex 

press~o utilizados no Centro de Estudos S~pletivos de 

N i teró i . 

Tendo em vista as idéias do professor Peel sobre 

a importância do desenvolvimento do pensamento, sintetiza­

dos no item 5 deste trabalho, .pode-se perguntar sobre o 

que tem sido feito no CES/Ntteroi para levar o aluno a pe~ 

sar, a redimensionar seu universo e passar a ação de forma 

realmente diferente da que lhe era peculiar antes do in 

gresso no curso que realiza •. Está-se, atualmente, concen­

trando na exigincta de uma resposta, considerada ótima,que 

nào ultrapassa o nível circunstancial de julgamento. 

A "troca de idéias" pode ser encarada como um dos 

fatores que influenciam basicamente os atos de julgar e 

pensar. Apenas 38% dos alunos estudados considerou muito 

importante "conversar com colegas e professores sobre as­

suntos que não sejam diretamente relacionados aos módulos". 

Se os reformuladores de currículo e elaboradores de mate 

rial didático do Centro de Estudos Supletivos de Niterói 

se convencerem a pressupor que um dos objetivos básicos da 

escola é levar seu aluno a pensar, sua responsabi lidade as 

sumirá caráter ainda mais desafiante à medida em que sera 

preciso conciliar todas as conhecidas dificuldades de dis 

ponibilidade de tempo do aluno com a hatural reação a mu 

dança que deverá surgir, tanto por parte dos alunos quanto 

das autoridades a que o referido Centro de Estudos está su 

bordinado. 

Lamentavelmehte, entre outras falhas, o questioná­

rio apresentado aos alunos nao solicitou informações a re~ 

peito do hábito de leitura de obras literárias. A consulta 

aos arquivos da biblioteca do Centro de Estudos Supletivos 

de Niterói mostrou, no entanto, que poucos são os alunos 
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que a ela se di"rigem com esse objet ivo. Levando-se em consi 

deração que hoje, para quase todas as pessoas, a compra de 

livros está num dos últimos degraus da escada de priorid~ 

des - a já velha inflação e a diffcil luta pela sobrevivê~ 

cia quase impõem isso - pode-se inferir que a maioria dos 

alunos não lê muito mais do que é proposto nos módulos. Is 

so vem sobrecarregar o desafio acima apontado. 

Seria muito proveitoso o incentivo à organização 

de uma agremiação de alunos e ex-alunos que tivesse objet~ 

vos múltiplos, de acordo com seus interesses,mas cuja fin~ 

lidade principal fosse ainda que implicttamente concor 

rer para a promoção do crescimento do pensamento. 

Recomenda-se também que as "reuniões socializantes", 

realizadas mensalmente, voltem a ter um caráter menos de 

promoção da escola junto a autoridades e comunidade local 

e mais de entrosamento de alunos e professor. ~ importante 

a abertura de um espaço, mesmo antes de se concretizar a 

agremiação dos alunos, para que possam se expressar 1 i v r e 

mente sem o constrangimento do ar e trajes festivos que se 

têm podido observar ultimamente em tais reuniões. 

Interessante seria, por outro lado, a instituição 

da figura de um orientador de curso, de caráter eletivo 

que poderia contribuir para ajudar o aluno a organizar um 

plano de estudos compatfvel com seus interesses e tempo 

disponrvel. No infcto do curso, principalmente, isso seria 

de grande vali'a ja que os alunos, e"m geral, se mostram dis 

persos entre tantos mádulos, de tantas disciplinas diferen 

tes, e tanta 111 i"berdade" para seguir seu curso da manei ra 

que lhes convier. 

Se seguida a sugestao de não optar exclusivamente 

por módulos auto-suficientes, torna-sé necessário, mais do 

que já o faz, a inclusão de um roteiro de trabalho a ser 

seguido no desenvolvimento do estudo de cada módulo. Esse 

roteiro deverá ser elaborado com sugestões bastante diver­

sificadas de trabalhos independentes de forma a permitir 

aos alunos um desenvolvimento maior nas areas de seu inte 

resse. 
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Sugerem-se reformulações no conteúdo programático 

e na maneira de apresentar os módulos de Organização 50 

cial e polTtica do Brasil (OSPB). Mais que nas outras dis 

ciplinas, os assuntos ali enfocados são passTveis de modi 

ficação constante como, por exemplo, os que se referem a 

Ministfos,deEstado e ã Constituição Brasileira em vigor. 

Assim sendo, recomenda-se que os módulos que se refiram a 

assuntos da atualidade não contenham em seu bojo as infor 

mações necessárias ã real ização das avaliações a eles pe~ 

tinentes mas que sejam indicadas as fontes a serem consul­

tadas. No conte~do programático, deveria ser incluTda uma 

linha de reflexão sobre o mercado de trabalho visando a 

propiciar o estabelecimento de relações do mesmo com o 

crescimento da escolaridade. Seria indispensável possibili 

tar ao aluno uma reformulação da mental idade tradicional 

vigente também nos alunos estudados, de que cada vez mais 

escolaridade conduz, inevitavelmente, ao correspondente s~ 

cesso profissional e, conseqüentemente, a maior remunera 
-çao. 

A Del iberação 12/76 do Conselho Estadual de Educa 

ção(RJ) já preconizava em seu artigo 6?, parágrafo 2?: 

"O S cursos de suplência, para efeito de conclusão 

de grau, deverão realizar-se, de preferincia, em adição a 

curso de aprendizagem ou qualificação; se isolados, e reco 

mendivel se complementem com informações OU práticas relati 

vas a atividades profissionai's". 

Caberia também um esclarecimento maior a respeito 

de que tipo de curso de 2? grau escolher, 

caia sobre sua realização. 

-caso a opçao re 

Em Hlstória e Geografia indispensável seria a in 

clusão de uma visão do mundo que possfbil itasse um 

entendimento da realidade brasileira. Atualmente, so 

maior 
-sao 

enfocados assuntos referentes à História e Geografia do 

Brasil o que, sem d~vida, deixa muitas lacunas no processo 

de reflexão aqui sugerido como linha mestra a ser persegui 

da na condução dos trabalhos. 

Em Matemática, ao lado das sugestoes dadas ante 
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riormente quanto à forma de apresentar o conteúdo, sugere-se 

um aprofundamento nos assuntos referentes à Geometria como in 

centivo ao desempenho da percepção visual do aluno. 

Com relação às Ciências Físicas e Biológicas, o con 

teúdo se apresenta atualmente muito fragmentado já que se ofe 

recem ao aluno módulos de Física, Química, Biologia e Meio Am 

biente. Entre as discipl inas apontadas pelo Parecer 247/77 do 

Conselho Estadual de Educação (RJ), para serem oferecidas em 

curso de suplência em nível de 1~ grau, aparece referência -as 

Ciências, como um todo. Sugere-se, então, que deixe de 

a compartimentação apontada. 

haver 

Comunicação e Expressão - que deveria se chamar Lín 

gua Portuguesa já que o Parecer acima referido indica que o 

ensino supletivo, nesse nível, deve ser ministrado por disci 

plina e não por área de estudo - provavelmente vai encontrar 

mais facilidade na reformulação de seu trabalho. Ao lado das 

sugestões aqui anteriormente apontadas, cabe a consulta à dis 

sertação da professora Leda Eulália Cordeiro Motta, já cita 

da. 

Por outro lado, não só em Comunicação e Expressão mas 

também nos demais componentes do currículo, deve ser levado 

em consideração o fato de que, segundo Peel, a anál ise de 

um material textual deve envolver três aspectos básicos: 

o texto, a pergunta feita e a resposta dada. De pouca 

vaI ia será, então, reformular os textos sem atentar p~ 

ra os outros componentes já que a categorização da respo~ 

ta deverá ser feita em função de uma argumentação que pode 

encontrar, no texto, poucos subsídios. O exemplar numero 2 

de 1978 da revista Forum Educacional pode fornecer um bom 

ponto de partida para o entendimento dessa perspectiva de 

anál ise. 

Sugere-se também, que a divulgação do Centro de Estu 

dos Supletivos de Niterói seja dirigida, preferencialmente, 

aos grupos com idade até 35 anos já que estes poderão obter 

resultados mais significativos em relação aos recursos inves 

tidos em sua formação)tendo em vista que sua vida ativa ten 

de a ser maior. 

Ao dar por terminado este trabalho, póde-se sentir 

muito mais dúvidas do que "certezas" a 

A velocidade com que as informações se 

respeito do estudado. 

tornam obsoletas e a 
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convicção de estar anal i sando a questão pelo "lado de fora" 

podem ser a causa disso. 

"Inútil mandar o hoje ser ontem. ~ so 

aparência. rmpossfvel fixar o que não cabe 

nas nossas medidas. 

Inútil carregar nos ombros os moldes, 

porque não vão mais servir. Quem faz a 

estrada já deixa um espaço entre os 

dormentes, por causa da dilatação. 

Para que figurino, se a moda quem faz, 

no fim, é mesmo o sol e o frio? 

Melhor é levantar. de vez em quando, 

o veu. Para a gente não levar susto 

no quilômetro 100. 

Lá longe, muitos negarão o movimento e 

farão da permanência um culto. Porque 

não tiveram a coragem de fazer esse rito 

humilde e singelo de levantar uma 

ponta do véu ... 

A caminhada é lenta e a gente não para 

pra ver. Você tem a impressão de que tudo 

está parado. porque você anda depressa. 

E se esquece de que o cerne não se rege 

pelos mesmos códigos e medidas das cascas. 

Melhor é saber que não e perene essa 

calma das águas e que o lago i ta~de 

será diferente. 

A gente aprendeu que só caminha o que 

tem pés. E você leva rá um susto, quando 

descobrir amanhã o ritmo acelerado do cerne, 

pois a estrada caminha muito mais 

do lado de dentro". 

Dom Marcos A. Noronha em 

Ninguém João. Petrópolis, Vozes,1971,páginas 34 e·35. 
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